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DE VIRADA NO MARACANÃ, INTER PERDE DE 2
A 1 PARA O FLUMINENSE PELO BRASILEIRÃO.
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al Em jogo válido pela 33ª ro-
dada do Campeonato Brasi-
leiro, o Inter perdeu para o Flu-
minense de virada, por 2 a 1, na
noite dessa quarta-feira (28),
no Maracanã. Com o resul-
tado, o time comandado por
Eduardo Baptista ocupa pro-
visoriamente a 16ª posição da
tabela, com 35 pontos. O
Colorado volta a campo no
próximo dia 3 (terça-feira), di-
ante do Coritiba, no Beira-Rio.
Página 81

RESTRIÇÕES SOBRE PASSAPORTES
NÃO FAZEM DE FLÁVIO BOLSONARO UM
FORAGIDO, DIZ A POLÍCIA FEDERAL.

Página 28
Reprodução

FLÁVIO BOLSONARO DESEMBARCA NOS ESTADOS UNIDOS COM A FAMÍLIA.
Candidato derrotado à Presidência da República, o senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) chegou a Miami (EUA) na manhã dessa
quarta-feira (28). Acompanhado da mulher e das duas filhas do casal, ele desembarcou no Aeroporto Executivo de Miami-
Opa Locka às 10h23min, no horário de Brasília, após viagem com escala em Guayaquil, no Equador. As informações foram
divulgadas por veículos de imprensa e confirmadas por registros de monitoramento de voos. Página 10

"NÃO VOUME ENVOLVER": TRUMP
EVITA APOIAR FLÁVIO BOLSONARO.

Página 16



Ainda neste ano, Lula quer acelerar
indicações de diretores de

agências e ministros do Supremo.
Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Presidente pode indicar até 20 nomes em vagas ocupadas por interinos ou que abrem até final do ano.

O presidente Luiz
Inácio Lula da Silva

pretende acelerar, nas
próximas semanas, a
indicação de novos di-
retores para as agên-
cias reguladoras e ava-
lia a possibilidade de
preencher uma vaga
no Supremo Tribunal
Federal (STF) ainda
neste ano. A estraté-
gia busca aproveitar a
atual composição do
Congresso Nacional,
considerada mais fa-
vorável à aprovação
dos nomes do que a
próxima legislatura, que
terá maior presença
de parlamentares da
oposição no Senado.

A avaliação do pre-
sidente, compartilhada
com aliados, é de que
o cenário político po-
derá se tornar mais difí-
cil a partir de 2027. Por
isso, o governo quer an-
tecipar decisões impor-
tantes e garantir espaço
para indicações em ór-
gãos estratégicos antes
da mudança na compo-
sição do Legislativo.

Nas agências regula-
doras, Lula terá a pos-
sibilidade de indicar ao
menos 20 nomes para
cargos atualmente ocu-
pados por interinos ou
que ficarão vagos até o
fim deste ano. Entre os
órgãos com posições
abertas estão a Agên-
cia Nacional de Ener-

gia Elétrica (Aneel), a
Agência Nacional do
Petróleo, Gás Natural e
Biocombustíveis (ANP),
a Agência Nacional
de Saúde Suplemen-
tar (ANS) e a Agência
Nacional de Mineração
(ANM), além de outras
instituições.

As nomeações são
consideradas relevan-
tes para o governo,
já que as agências
exercem funções de
fiscalização, regulação
e acompanhamento de
setores importantes da
economia. A escolha
dos dirigentes também
pode influenciar a con-
dução de políticas pú-
blicas e a relação do
Executivo com empre-
sas e investidores.

Além das vagas nas
agências, Lula estuda
a possibilidade de indi-
car um novoministro ao
STF ainda em 2026. An-
tes de tomar uma deci-

são, o presidente pre-
tende conversar com
o presidente do Se-
nado, Davi Alcolumbre
(União-AP), para avaliar
a receptividade política
aos nomes e as chan-
ces de aprovação.

Pacheco
Nas articulações po-

líticas, o nome do ex-
presidente do Senado
Rodrigo Pacheco apa-
rece como uma alterna-
tiva com potencial para
facilitar a aprovação no
Supremo. Segundo
relatos de bastidores,
Alcolumbre tem sina-
lizado a interlocutores
que Pacheco seria o
nome com maior facili-
dade para reunir votos
suficientes entre os se-
nadores.

A avaliação é consi-
derada relevante por-
que a indicação presi-
dencial ao STF precisa
passar por sabatina na

Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ)
do Senado e, poste-
riormente, ser apro-
vada pelo plenário da
Casa. Em um cenário
de maior resistência da
oposição, contar com
apoio prévio de lide-
ranças parlamentares
pode ser decisivo para
o resultado.

Aliados de Lula têm
aconselhado o presi-
dente a considerar a
indicação de Pacheco
como uma forma de re-
duzir riscos políticos e
aumentar as chances
de aprovação. A re-
lação construída pelo
ex-senador durante sua
passagem pela presi-
dência do Senado é
vista como um dos fato-
res que poderiam favo-
recer sua candidatura.
(Com informações da
Folha de S.Paulo)
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Durante os últimos quatro anos, Janja
acumulou polêmicas, poderes, aliados
e detratores dentro e fora do governo.

Ricardo Stuckert/PR

Diferentemente de primeiras-damas que adotaram uma atuação pre-
dominantemente protocolar, Janja construiu uma presença pública
própria.

A primeira-dama Ro-
sângela Lula da Silva,

a Janja, encerra o terceiro
mandato do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) como uma das fi-
guras mais influentes e
controversas do entorno
do governo. Ao longo
dos últimos quatro anos,
participou de agendas
oficiais, aproximou-se de
movimentos sociais, de-
fendeu políticas públicas
e atuou na comunicação
presidencial. Ao mesmo
tempo, sua exposição e
influência sobre decisões
políticas provocaram crí-
ticas de aliados e adver-
sários.

Diferentemente de
primeiras-damas que
adotaram uma atuação
predominantemente pro-
tocolar, Janja construiu
uma presença pública
própria. Militante do PT
desde os anos 1980, ela
se envolveu em temas
como combate à violên-
cia contra as mulheres,
direitos sociais e partici-
pação feminina na polí-
tica. Também participou
de viagens internacionais
e de encontros com au-
toridades estrangeiras,
além de ter assumido
protagonismo nas redes
sociais e em eventos
ligados ao governo.

Sua atuação, porém,
frequentemente abriu dis-
cussões sobre os limites
do papel institucional
de uma primeira-dama.
Como não ocupa cargo
eletivo nem exerce for-
malmente uma função

ministerial, sua participa-
ção em decisões e ar-
ticulações governamen-
tais tornou-se alvo de
questionamentos sobre
transparência, respon-
sabilidade e influência
política.

Um dos episódios
de maior repercussão
ocorreu em novembro de
2024, durante um evento
relacionado ao G20, no
Rio de Janeiro. Ao co-
mentar a atuação do em-
presário Elon Musk, pro-
prietário da plataforma X,
Janja usou uma expres-
são ofensiva em inglês,
em um momento que
repercutiu internacional-
mente. A declaração re-
cebeu aplausos de parte
do público presente, mas
também críticas de oposi-
tores e de integrantes do
meio político.

Em maio de 2025,
outra situação provocou
desconforto. Durante
uma agenda na China,
relatos sobre uma inter-
venção de Janja em con-
versa com o presidente Xi
Jinping a respeito do Tik-
Tok geraram debate so-
bre o protocolo diplomá-
tico e a conveniência de
tratar de temas sensíveis
em encontros oficiais.
O episódio ampliou as
discussões sobre a fron-
teira entre manifestações
pessoais e representação
institucional.

Janja também atuou
na articulação de pau-
tas e na interlocução com
integrantes do governo.
Aliados atribuem a ela in-

fluência na defesa de polí-
ticas de combate ao femi-
nicídio e em discussões
sobre nomes para cargos
ministeriais. Sua partici-
pação no debate sobre a
permanência de Ana Mo-
ser no Ministério do Es-
porte e em outras de-
cisões alimentou a per-
cepção de que ela tinha
acesso direto ao presi-
dente e espaço nas con-
versas do núcleo político.

A influência também
se refletiu na comunica-
ção da Presidência. Janja
buscou dialogar com pú-
blicos que o governo con-
sidera estratégicos, es-
pecialmente mulheres e
usuários de redes sociais.
Durante a campanha elei-
toral de 2026, participou
de atos e atividades de
mobilização. Após o re-
sultado do primeiro turno,
no entanto, aliados pas-
saram a questionar re-
servadamente o grau de
exposição da primeira-
dama e o efeito político
de sua participação na

campanha.
As críticas não se res-

tringem à oposição. In-
tegrantes do campo go-
vernista já manifestaram
desconforto com o es-
paço ocupado por Janja,
embora o assunto seja
tratado com cautela no
entorno presidencial. En-
tre as ressalvas estão a
dificuldade de separar a
atuação pessoal da insti-
tucional e o risco de que
suas manifestações se-
jam interpretadas como
posições oficiais do go-
verno.

Por outro lado, especi-
alistas também apontam
que parte das críticas di-
rigidas à primeira-dama
é marcada por estereóti-
pos de gênero e resistên-
cia à presença de mulhe-
res em espaços de po-
der. A discussão envolve,
portanto, tanto a legitimi-
dade da participação pú-
blica de Janja quanto a
necessidade de clareza
sobre suas atribuições..
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Deputado federal André Janones se
diz estrategista digital por acaso e
faz das redes sociais e do caos sua

sobrevivência na política.
Reprodução/Redes Sociais

Responsável pela militância digital pró-Lula no 2º turno, deputado foi
eleito em 2018.

R esponsável pela mili-
tância digital pró-Lula

no segundo turno, depu-
tado foi eleito em 2018 após
vídeos em apoio a líderes
de caminhoneiros. Parla-
mentar admitiu rachadinha
em seu gabinete e é alvo
de medida protetiva obtida
pela ex-mulher.

Eleito deputado federal
pelo Avante em2018, na es-
teira de vídeos publicados
nas redes sociais durante
a greve dos caminhoneiros,
André Janones, de 42 anos,
diz não saber explicar como
se tornou estrategista digi-
tal.

Na época, já promovia
transmissões ao vivo de 24
horas e recorria ao termo
“urgente” para divulgar in-
formações.

Quatro anos depois,
foi pré-candidato à Presi-
dência, mas desistiu para
apoiar Lula. Na campanha
petista, assumiu a tarefa
de reforçar a atuação nas
redes sociais e foi reeleito
deputado.

Natural de Ituiutaba, no
Triângulo Mineiro, Janones
é filho de uma empregada
doméstica que o criou so-
zinha. Seu pai morreu
quando ele tinha dez me-
ses.

O estilo polêmico e es-
pontâneo lhe rendeu, en-
tre petistas, apelidos como
“cachorro louco”. Também
o levou a se tornar réu
no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) por injúria con-
tra o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) e a ser con-
denado por danos morais
por ofensas a apoiadores

do ex-presidente. Foi dele,
por exemplo, o apelido de
“chupetinha” dado ao de-
putado Nikolas Ferreira (PL-
MG).

“Tudo o que se faz na
vida tem um preço a se pa-
gar, e esse é o preço. No
lugar deles (bolsonaristas),
eu também reagiria”, afir-
mou.

Em entrevista à Folha,
Janones disse que nunca
estudou formalmente estra-
tégias digitais. Segundo
ele, o conhecimento foi ad-
quirido na prática, ao longo
dos anos, de maneira auto-
didata. O deputado afirma
ter recebido um diagnós-
tico de altas habilidades há
seis anos, o que o ajudou
a compreender seu ritmo
acelerado.

“Meu cérebro não para
de ter ideias, até quando eu
não quero, por isso eu não
durmo muito”, relatou.

Durante a campanha
eleitoral, o parlamentar im-
pulsionou o canal “Exército
do Lula”, que reuniu mais
de 10 milhões de segui-
dores em menos de um
mês. O resultado atraiu o
interesse de campanhas
de esquerda no exterior,
incluindo a do primeiro-
ministro espanhol Pedro
Sánchez.

Para lidar com a inten-
sidade da rotina, Janones
faz análise e pratica mus-
culação, boxe, corrida e pi-
lates, além de dançar forró
ocasionalmente. Ele tam-
bém se define como ciné-
filo e diz se identificar com
o filme “À Procura da Felici-
dade”, cuja história associa

à própria trajetória de supe-
ração.

Advogado de formação,
concluiu a faculdade com
bolsa parcial e trabalhou
como cobrador de ônibus
para pagar os estudos. De-
pois de formado, passou a
atender pessoas de baixa
renda, especialmente na
busca por acesso a servi-
ços de saúde. Segundo
ele, a dificuldade para con-
seguir o cumprimento de
decisões judiciais o levou
a adotar uma postura mais
combativa nas redes.

Em 2016, concorreu à
Prefeitura de Ituiutaba, mas
não foi eleito. Afirma ter
perdido todo o dinheiro in-
vestido na campanha e en-
frentado dificuldades finan-
ceiras. Anos depois, surgiu
uma denúncia de que te-
ria praticado rachadinha no
gabinete parlamentar para
pagar dívidas eleitorais. Ini-
cialmente, negou a acusa-
ção, mas depois a admi-
tiu e firmou acordo com a
Procuradoria-Geral da Re-

pública (PGR) para evitar
um processo criminal.

Janones também foi de-
nunciado pela ex-mulher,
Leandra Guedes, prefeita
de Ituiutaba, por supostas
ameaças de divulgação de
imagens íntimas no fim de
2024. O caso tramita sob
sigilo, e a Justiça concedeu
medida protetiva que deter-
mina distância mínima de
300 metros entre os dois.
Na ocasião, o deputado ne-
gou as acusações e afirmou
ser vítima de armação.

Ao comentar sua trajetó-
ria, Janones reconheceu er-
ros e afirmou que responde
a processos por declara-
ções e atitudes das quais
se arrepende. “Não sou um
cidadão de bem e nunca
serei. Sou um cidadão
que erra e acerta, mas que
aprende e se transforma
através dos seus erros”, de-
clarou. (Com informações
da Folha de S.Paulo)
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Lula terá que reservar um espaço para
o Centrão no Palácio do Planalto, sob
pena de ficar sem governabilidade,
diante de uma direita ainda mais

hegemônica no Congresso.
Saulo Cruz/Agência Senado

Com um Congresso mais à direita, presidente terá de buscar a gover-
nabilidade.

R eeleito para o quarto
mandato, o presidente

Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
terá de abrir espaço para o
Centrão no Palácio do Pla-
nalto para garantir governa-
bilidade diante de um Con-
gresso com presença ainda
maior da direita. Na reor-
ganização do governo, o ex-
ministro Camilo Santana (PT-
CE), o vice-presidente Ge-
raldo Alckmin (PSB) e a
primeira-dama Rosângela da
Silva, a Janja, devem ga-
nhar protagonismo. O de-
putado reeleito André Jano-
nes (Rede-MG), responsável
pela mobilização digital pró-
Lula no segundo turno, tam-
bém terá papel de destaque,
embora ainda não esteja de-
finido se no Executivo ou no
Congresso.

Uma das principais dispu-
tas envolve o Ministério da
Fazenda. Enquanto uma ala
do governo defende Alckmin
para o cargo, em razão de
seu perfil moderado e da
boa interlocução com o setor
produtivo, o ex-ministro Fer-
nando Haddad (PT), derro-
tado na eleição para o go-
verno de São Paulo, apoia a
permanência do atual titular,
Dario Durigan. O ministro do
Planejamento, BrunoMoretti,
também pode continuar na
função.

Para acomodar o Cen-
trão, o deputado ree-
leito Silvio Costa Filho
(Republicanos-PE) aparece
como favorito para assumir a
Secretaria de Relações Insti-
tucionais (SRI), responsável
pela articulação política do
governo com o Congresso.
Ex-ministro de Portos e Ae-
roportos, ele é considerado
leal e habilidoso e mantém
proximidade com o presi-

dente da Câmara, Hugo
Motta (Republicanos-PB),
além de boa relação com o
governador paulista Tarcísio
de Freitas (Republicanos).

O atual ministro da SRI,
José Guimarães (PT), que fi-
cou sem mandato, não deve
resistir à eventual mudança.
Ele poderá assumir outra
pasta ou ocupar uma secre-
taria no governo do Ceará.

Mesmo com a tentativa
de ampliar a articulação polí-
tica, Lula enfrentará dificulda-
des para apoiar a reeleição
do presidente do Senado,
Davi Alcolumbre (União-AP).
Enfraquecido após a derrota
de aliados no Amapá e di-
ante de uma bancada majo-
ritariamente de direita, Alco-
lumbre poderá enfrentar con-
correntes como o senador
RogérioMarinho (PL-RN), co-
ordenador da campanha de
Flávio Bolsonaro, além de
Arthur Lira (PP-AL) e Tereza
Cristina (PP-MS).

Na Casa Civil, Camilo
Santana passou a ser co-
tado após coordenar poli-
ticamente a campanha de
Lula no segundo turno. Fer-
nando Haddad também é ci-
tado para a função, pela pro-
ximidade com o presidente.
Já Guilherme Boulos (Psol),
atual ministro da Secretaria-
Geral da Presidência, deve
permanecer no cargo ou ser
transferido para uma pasta
de maior visibilidade. Os três
são apontados, ao lado do
governador do Piauí, Rafael
Fonteles (PT), como possí-
veis sucessores de Lula.

O presidente nacional
do PSB, João Campos, ex-
prefeito do Recife e derro-
tado na disputa pelo governo
de Pernambuco, também
poderá integrar a Esplanada.

Embora o partido tradicio-
nalmente ocupe o Ministério
da Ciência e Tecnologia,
aliados consideram possível
sua indicação para a pasta
da Integração e do Desen-
volvimento Regional.

Na estrutura do Planalto,
Márcio Tavares, secretário-
executivo do Ministério da
Cultura e aliado de Janja, é
cotado para a chefia de Gabi-
nete da Presidência. Ele po-
derá substituir Marco Auré-
lio Santana Ribeiro, afastado
após seu envolvimento com
a lobista Roberta Luchsinger.

O chanceler Mauro Vieira
deve permanecer no Minis-
tério das Relações Exteriores
por mais um ou dois anos,
preparando a sucessão do
embaixador Maurício Lyrio.
Na assessoria internacional
da Presidência, o embaixa-
dor Audo Faleiro poderá su-
ceder Celso Amorim, caso o
ex-chanceler se aposente.

Lula também pretende
criar o Ministério da Segu-
rança Pública se a proposta
de emenda constitucional
(PEC) da área for aprovada.
Entre os cotados está Fran-

cisco Lopes, atual secretá-
rio nacional de Segurança
Pública e aliado de Rafael
Fonteles.

O PT deve manter o
comando de áreas consi-
deradas estratégicas, como
Saúde, Educação e Desen-
volvimento Social. Alexandre
Padilha (PT) poderá con-
tinuar à frente da Saúde,
enquanto Jader Filho (MDB),
deputado eleito pelo Pará,
é cotado para retornar ao
Ministério das Cidades e
reassumir a condução do
programa Minha Casa, Mi-
nha Vida.

Janones, criador do ca-
nal “Exército do Lula”, que
reuniu mais de 10 milhões
de apoiadores, deverá con-
tinuar na linha de frente da
mobilização digital e da de-
fesa do governo. Apesar
de ser citado para um mi-
nistério, a tendência é que
atue principalmente no Con-
gresso e nas redes sociais,
mantendo o enfrentamento
à oposição. (Com informa-
ções do Valor Econômico)
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Flávio Bolsonaro desembarca nos
Estados Unidos com a família.

Reprodução de TV

Flávio Bolsonaro chegou com a família em Miami, nos Estados Unidos, às 10h25min dessa quarta (28).

C andidato derro-
tado à Presidên-

cia da República, o
senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) chegou
a Miami (EUA) na ma-
nhã dessa quarta-feira
(28). Acompanhado
da mulher e das duas
filhas do casal, ele
desembarcou no Ae-
roporto Executivo de
Miami-Opa Locka às
10h23min, no horário
de Brasília, após via-
gem com escala em
Guayaquil, no Equa-
dor. As informações
foram divulgadas por
veículos de imprensa e
confirmadas por regis-
tros de monitoramento
de voos.

A família deixou
o Brasil na noite de
terça-feira (27), atra-
vessando a fronteira
com a Argentina pela
Ponte Internacional
Tancredo Neves, que
liga Foz do Iguaçu
(PR) a Puerto Iguazú,
na província de Misi-
ones. Segundo a Di-
reção Nacional de Mi-
grações argentina, a
entrada no país foi re-
gistrada às 22h50min.
Cerca de 40 minutos
depois, o grupo em-
barcou em um voo
privado com destino
a Guayaquil.

A aeronave pousou
no Equador no iní-

cio da manhã dessa
quarta e, após uma
breve parada para
abastecimento, seguiu
para os Estados Uni-
dos. O trajeto utilizado
evitou o espaço aéreo
brasileiro. O avião
é um jato particular
Gulfstream G400, ope-
rado pela empresa
argentina Baires Fly.

Após o pouso em
Miami, Flávio e os
familiares desembar-
caram e seguiram
para um carro que os
aguardava na saída do
aeroporto. O destino
do grupo não foi divul-
gado. Imagens do de-
sembarque mostram a
família sendo acompa-
nhada por um policial,
que cumprimentou o
senador.

Na terça-feira, o
governo dos Estados
Unidos informou que
permitiria a entrada

dos quatro no país e
concederia vistos à
família. Flávio também
tem um irmão, o depu-
tado federal cassado
Eduardo Bolsonaro,
que reside na Flórida.
Decisão judicial
e passaportes

A viagem ocorreu
após uma decisão do
ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo
Tribunal Federal (STF),
que determinou a en-
trega dos passapor-
tes de Flávio à Polí-
cia Federal e proibiu
sua saída do territó-
rio brasileiro. O prazo
para a entrega dos do-
cumentos terminou na
terça-feira, sem que
eles fossem apresen-
tados conforme deter-
minado.

Segundo repor-
tagens publicadas
nessa quarta-feira, Flá-
vio utilizou um pas-

saporte italiano para
entrar na Argentina.
Já informações divul-
gadas posteriormente
pelo UOL e pela CNN
Brasil apontam que
ele teria utilizado um
passaporte diplomá-
tico brasileiro para in-
gressar nos Estados
Unidos, apesar do
cancelamento do do-
cumento pela Polícia
Federal.

O caso amplia a re-
percussão da derrota
eleitoral do senador
e levanta questiona-
mentos sobre o cum-
primento da determi-
nação judicial. Até o
momento, a chegada
aos Estados Unidos
está confirmada, mas
eventuais desdobra-
mentos jurídicos de-
pendem das manifes-
tações das autorida-
des competentes.
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Em carta, Flávio primeiro se
autodeclara "presidente eleito do
Brasil" e depois troca para "líder".

Charles Vieira/Divulgação

“Não era minha intenção deixar minha pátria, mas eu sei exatamente
onde isso vai dar”, declarou.

O senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) publicou,

nessa quarta-feira (28), duas
versões de uma carta em
que questiona, sem apre-
sentar provas, o resultado da
eleição presidencial. Na pri-
meira, apresentou-se como
o “verdadeiro presidente
eleito” do Brasil, apesar da
derrota para Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) por aproxi-
madamente 4,4 milhões de
votos. Na segunda versão,
retirou a expressão e passou
a se definir como “líder do
Brasil”.

Após deixar o País, o par-
lamentar agradeceu aos pre-
sidentes Donald Trump, dos
Estados Unidos, e Javier Mi-
lei, da Argentina, pelo acolhi-
mento. Flávio desembarcou
em Miami, na Flórida, na ma-
nhã dessa quarta, acompa-
nhado da família. Ele anun-
ciou que pretende liderar a
oposição ao governo petista
a partir dos Estados Unidos
e prometeu apresentar, nos
próximos dias, uma estraté-
gia para mobilizar seus apoi-
adores.

Na primeira versão da
carta, o senador afirmou que
não abandonaria seus eleito-
res e que assumiria a lide-
rança política da oposição.
“Este é apenas o começo
da nossa luta pela democra-
cia, pelos direitos humanos
e pela liberdade no Brasil”,
escreveu. No mesmo docu-
mento, acusou adversários
de terem roubado a eleição,
mas não apresentou evidên-
cias que sustentassem a ale-
gação.

Pouco depois, Flávio di-
vulgou uma segunda versão,
na qual substituiu a expres-
são “presidente eleito” por
“líder do Brasil”. A altera-
ção foi feita tanto na abertura
do documento quanto no tre-
cho em que reivindicava re-
presentar os brasileiros que

desejavam mudanças políti-
cas.

A manifestação foi divul-
gada três dias após a der-
rota do senador no segundo
turno. Na terça-feira (27),
ele deixou Brasília e seguiu
até a fronteira com a Argen-
tina. De lá, embarcou em
um avião particular com des-
tino ao Equador e, posteri-
ormente, aos Estados Uni-
dos. A saída ocorreu após
uma determinação do mi-
nistro Alexandre de Moraes,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), relacionada ao reco-
lhimento de seu passaporte.

“Antes demais nada, que-
ria agradecer ao presidente
Milei, pela coragem, senso
de justiça e legalidade, ao
presidente Trump e ao mara-
vilhoso povo americano por
me acolher”, afirmou.

Na carta, Flávio questio-
nou a decisão que prorrogou
o horário de votação até as
19h e acusou o governo Lula
de abuso de poder político
e econômico durante a cam-
panha. Também defendeu a
cassação da chapa adversá-
ria.

“Na noite de domingo, vi
estarrecido uma fraude elei-
toral se concretizar diante
dos meus olhos”, escreveu,
sem apresentar provas de
irregularidades que pudes-
sem comprometer o resul-
tado.

Após a divulgação do re-
sultado, no domingo (25), o
senador já havia declarado
que não aceitaria o desfe-
cho das urnas e que pedi-
ria a anulação do pleito. A
contestação teve como fun-
damento uma decisão do
ministro Cristiano Zanin, do
STF, que prorrogou o horá-
rio de votação por duas ho-
ras após solicitação do PT,
motivada pela falta de trans-
porte público na Bahia. Na
mesma data, o próprio PL

pediu o adiamento do encer-
ramento da votação em ra-
zão das condições climáticas
em outras regiões do país.

Segundo dados do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE),
cerca de 35 mil votos fo-
ram registrados após as 17h.
Lula venceu a eleição com
uma vantagem de aproxima-
damente 4,4 milhões de vo-
tos.

Ao justificar a saída do
Brasil, Flávio mencionou a
possibilidade de ter o pas-
saporte apreendido, ser obri-
gado a usar tornozeleira ele-
trônica, cumprir prisão domi-
ciliar ou sofrer uma eventual
condenação. Ele reconhe-
ceu, contudo, que não ha-
via mandado de prisão expe-
dido contra si.

“Não era minha intenção
deixar minha pátria, mas eu
sei exatamente onde isso vai
dar”, afirmou. Em outro tre-
cho, rejeitou a caracteriza-
ção de sua saída como fuga
e disse que pretende con-
tinuar atuando politicamente
no exterior.

“Não fugi do Brasil, eu saí
pelo Brasil, saí de um regime
de exceção para poder ser
o líder que o meu povo me-
rece”, declarou.

O senador também citou

Rogério Marinho (PL-RN), a
quem chamou de seu can-
didato à Presidência do Se-
nado. A menção ocorre
emmeio às articulações para
a escolha do comando da
Casa e à reorganização da
direita após a derrota eleito-
ral.

“Por isso, liderarei a opo-
sição daqui. Direi o que vo-
cês, aí, não podem dizer, e
assumirei os riscos que vo-
cês não podem correr”, afir-
mou.

Flávio ainda comparou
sua situação à de lideran-
ças que atuaram no exílio,
como o ex-presidente fran-
cês Charles de Gaulle, o
jurista brasileiro Rui Barbosa
e os opositores venezue-
lanos Juan Guaidó e Ed-
mundo González. Ao final
da carta, prometeu divulgar
mensagens regularmente e
apresentar um plano para
mobilizar seus apoiadores a
partir dos Estados Unidos.

“Nos próximos dias, vou
me dirigir regularmente ao
povo brasileiro, e apresenta-
remos uma estratégia para
mobilizar a oposição e o
imenso apoio popular que te-
mos, por todos os meios pa-
cíficos e legítimos”, concluiu.
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Carta em que Flávio se diz líder do País
tem brasão com Brasil escrito com Z.

Reprodução

Primeira versão de carta tinha símbolo com antigo nome do País.

U ma carta atribuída
ao senador Flá-

vio Bolsonaro (PL),
divulgada por aliados
nessa quarta-feira (28),
chamou a atenção por
apresentar um brasão
da República com a
inscrição “Estados Uni-
dos do Brazil”, de-
nominação utilizada
oficialmente pelo país
no início do período
republicano. Em uma
segunda versão do do-
cumento, o símbolo foi
substituído, passando
a exibir o nome atual
do país. No conteúdo
da carta, o senador se
apresenta como pre-
sidente eleito, apesar
de ter sido derrotado
por Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) nas eleições.

A expressão “Esta-
dos Unidos do Brasil”
tem origem no período
posterior à Proclama-
ção da República, em
1889. A escolha do
nome foi inspirada no
modelo federativo dos
Estados Unidos. A de-
nominação permane-
ceu nas constituições
brasileiras por déca-
das, até 1967, quando
o país passou a adotar
oficialmente o nome
República Federativa
do Brasil, utilizado até
hoje.

O brasão, conhe-
cido também como Ar-
mas Nacionais, integra
o conjunto dos quatro
símbolos oficiais da

República brasileira,
ao lado da bandeira,
do hino nacional e do
selo nacional. Sua
utilização está relaci-
onada à identificação
institucional do Estado,
especialmente em do-
cumentos e materiais
vinculados aos órgãos
oficiais do governo.

Na segunda ver-
são da carta, com-
partilhada por aliados
de Flávio Bolsonaro
nos Estados Unidos,
o brasão passou a
apresentar a inscrição
“República Federativa
do Brasil”, correspon-
dente à denominação
oficial vigente. Apesar
da alteração visual,
o conteúdo do do-
cumento permaneceu
inalterado, mantendo
as declarações atribuí-
das ao senador.

“Dirijo-me ao povo
brasileiro e à comu-
nidade internacional
como o verdadeiro pre-
sidente eleito do Bra-

sil”, afirma o texto. A
carta foi divulgada por
aliados da família Bol-
sonaro que estão nos
Estados Unidos, entre
eles o comentarista po-
lítico Paulo Figueiredo
e o ex-policial militar
André Porciuncula.

Flávio Bolsonaro
chegou aos Estados
Unidos depois de dei-
xar o Brasil pela fron-
teira com a Argentina.
No documento, ele
apresenta alegações
de fraude relacionadas
à eleição realizada no
último domingo (25),
mas não fornece pro-
vas que sustentem
essas afirmações. A
carta também indica
a intenção do senador
de conduzir a oposição
brasileira a partir do
exterior.

Além das mudanças
observadas no brasão,
o texto passou por ou-
tra alteração em uma
publicação feita pelo
próprio Flávio na rede

social X, antigo Twitter.
Na versãomais recente
divulgada pelo sena-
dor, ele deixou de se
identificar como “presi-
dente eleito” e passou
a utilizar a expressão
“líder do Brasil”.

As diferentes ver-
sões do documento
apresentam, portanto,
mudanças tanto na
identificação visual
do brasão quanto na
forma como Flávio Bol-
sonaro se descreve
publicamente. Em-
bora a primeira versão
utilizasse uma deno-
minação histórica do
país, a segunda adotou
o nome oficial atual,
enquanto a publicação
posterior no X modifi-
cou a maneira como o
senador se apresenta,
preservando a divulga-
ção de suas declara-
ções políticas. (Com
informações da Folha
de S.Paulo)
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Flávio Bolsonaro entrou nos Estados
Unidos com registro humanitário que
autoriza permanência de um ano.

Divulgação

Autorização não equivale a um visto, mas Donald Trump já disse que concederá documento.

O senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) en-

trou nos Estados Uni-
dos nessa quarta-feira
(28) com um registro
humanitário que auto-
riza a permanência do
parlamentar e de sua
família no país durante
um ano.

A informação consta
em documento da
agência alfandegária e
de proteção dos EUA.
No documento, apa-
rece o nome de Flávio,
com chegada em outu-
bro de 2026 e perma-
nência autorizada até
outubro de 2027.

O registro de entrada
do senador é classi-
ficado como ”DT”, o
que significa que ele re-
cebeu uma autorização
humanitária para entrar
no país.

Flávio, sua esposa
e suas duas filhas de-
sembarcaram em Mi-
ami pela manhã, às
10h23 no horário de
Brasília. O senador es-
tava em uma aeronave
que saiu da Argentina
na noite de terça (27)
e fez uma escala no
Equador.

O presidente Donald
Trump disse que apro-
varia a entrada de Flá-
vio no país, mas que
não sabia onde o ali-
ado estava. O De-
partamento de Estado

confirmou que o go-
verno norte-americano
concederá vistos ao se-
nador e à sua família
— contudo, o registro
recebido por eles não
configura um visto.

Ainda na terça, alia-
dos de Flávio passaram
a dizer que o senador já
havia fugido do Brasil.
Contudo, ele ainda es-
tava no país e só cruzou
a fronteira com a Argen-
tina de noite.

A notícia de uma
eventual fuga do fi-
lho mais velho de Jair
Bolsonaro começou a
circular na terça, pela
manhã.

Na segunda (26), o
senador disse que não
pensava em deixar o
país e que lideraria a
oposição ao governo
do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, de-
pois de ser derrotado
pelo petista. Na oca-

sião, o parlamentar ha-
via gravado vídeo criti-
cando decisão do mi-
nistro Alexandre de Mo-
raes, do STF (Supremo
Tribunal Federal), que
havia cancelado todos
os passaportes emiti-
dos no nome de Flávio.

O ex-candidato à
Presidência foi intimado
pela PF (Polícia Fede-
ral) a entregar os docu-
mentos. Contudo, ele
descumpriu a decisão
e não entregou os pas-
saportes.

A própria corporação
havia comunicado a
Moraes ”risco concreto
de evasão do território
nacional” pelo senador.

Embora aliados fa-
lem em possível perse-
guição política, o sena-
dor é investigado pelo
STF por possível prá-
tica dos crimes de lava-
gem de dinheiro, eva-
são de divisas e corrup-

ção por conta do filme
”Dark Horse”. Em maio
de 2026, foi revelado
que Flávio havia pedido
dinheiro a Daniel Vor-
caro, ex-dono do Banco
Master, para a produ-
ção da cinebiografia de
seu pai. No entanto,
o senador nunca apre-
sentou a prestação de
contas do filme.

Ele também é alvo
de um pedido de inqué-
rito enviado pela PF
ao Supremo para apu-
rar suspeita de lavagem
de dinheiro envolvendo
o advogado Willer To-
maz, amigo de Flávio.
A suspeita é de Flá-
vio seja sócio oculto da
casa de apostas Best-
Bet, da qual Willer é só-
cio ostensivo. (Com in-
formações da Folha de
S.Paulo)
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Lula é orientado a ignorar Trump sobre a
entrada de Flávio nos Estados Unidos e o

não reconhecimento da sua vitória eleitoral.
Ricardo Stuckert

Segundo auxiliares de Lula, a orientação é manter silêncio e aguardar os próximos desdobramentos.

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) foi aconse-

lhado por integrantes de sua
equipe a evitar uma reação pú-
blica às declarações do presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, sobre a eleição
brasileira e a entrada do sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL) em
território norte-americano. A
avaliação no Palácio do Pla-
nalto é de que responder ao
republicano poderia ampliar o
desgaste diplomático sem tra-
zer benefícios ao governo bra-
sileiro.

Segundo auxiliares de Lula,
a orientação é manter silêncio
e aguardar os próximos desdo-
bramentos. A leitura é de que
as manifestações de Trump, ao
questionar o resultado da vota-
ção e demonstrar apoio à en-
trada de Flávio nos Estados
Unidos, acabam prolongando
a controvérsia em torno da fa-
mília Bolsonaro e da derrota
eleitoral do senador.

Trump afirmou que consi-
dera a eleição brasileira “muito
estranha” e voltou a questio-
nar a legitimidade do resultado,
sem apresentar provas de ir-
regularidades. O republicano
também declarou que aprova a
ida de Flávio aos Estados Uni-
dos e disse ter simpatia pelo ex-
presidente Jair Bolsonaro, pai
do senador.

Lula foi reeleito no domingo
(25), ao derrotar Flávio no se-
gundo turno. O presidente
norte-americano comentou o
resultado na segunda-feira (26)

e afirmou que gosta do petista,
embora tenha levantado sus-
peitas sobre a votação. A po-
sição foi interpretada pelo go-
verno brasileiro como uma ten-
tativa de manter aberta a pos-
sibilidade de diálogo entre os
dois países, apesar das decla-
rações sobre o processo eleito-
ral.

A recomendação dos auxi-
liares é que Lula não entre no
embate político e evite trans-
formar as falas de Trump em
uma crise bilateral. Uma ma-
nifestação oficial do governo,
do Itamaraty ou do próprio pre-
sidente não está descartada,
mas dependeria de novos mo-
vimentos dos Estados Unidos,
especialmente de algum ques-
tionamento institucional da vi-
tória brasileira.

Entrada nos EUA
A viagem de Flávio Bolso-

naro acrescentou um novo ele-
mento à tensão. O senador en-
trou nos Estados Unidos utili-
zando passaporte diplomático,
segundo registros públicos ci-
tados por reportagens. O do-
cumento havia sido alvo de
uma determinação de cancela-
mento no Brasil, após decisão
judicial que ordenou a entrega
dos passaportes.

O Departamento de Estado
norte-americano informou que
vistos seriam concedidos ao
senador, à mulher e às filhas.
A entrada de Flávio no país e
amanifestação de Trump sobre
o caso provocaram questiona-
mentos no meio político brasi-
leiro, em meio à discussão so-
bre o tratamento dado pelas

autoridades norte-americanas
à família Bolsonaro.

Integrantes do governo ava-
liam, porém, que o episó-
dio não deve impedir a reto-
mada de uma relação pragmá-
tica com Washington. A es-
tratégia seria separar as decla-
rações políticas do presidente
norte-americano dos canais di-
plomáticos e comerciais entre
os dois países.

A cautela também consi-
dera o cenário político dos Es-
tados Unidos, que terão elei-
ções legislativas de meio de
mandato em 3 de novembro.
Auxiliares de Lula defendem
que o governo brasileiro acom-
panhe os desdobramentos an-
tes de decidir se haverá alguma
resposta formal.
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"Não vou me envolver": Trump
evita apoiar Flávio Bolsonaro.

Reprodução

”Não vou comentar sobre isso. Nós demos a ele uma autorização para entrar no país. Mas não vou me
envolver. Foi uma eleição muito estranha”, disse Trump.

A pós o senador
Flávio Bolsonaro

(PL) se declarar ”pre-
sidente eleito do Bra-
sil” em uma carta
golpista divulgada
nas redes sociais,
o presidente ameri-
cano Donald Trump
disse que não irá se
”envolver” na ques-
tão. Minutos depois
da publicação do
texto, o filho do ex-
presidente Jair Bol-
sonaro (PL) deletou
a versão original do
texto e publicou uma
nova carta, na qual
passou afirmar ser
”líder do Brasil”.
No texto, Flávio

Bolsonaro agradece
a Trump e ao ”mara-
vilhoso povo ameri-
cano” por acolhê-lo
no país. Ele chegou
aos Estados Unidos
nesta quarta-feira
após fugir do Brasil
pela Argentina du-
rante a madrugada.
No documento de
imigração do parla-
mentar, consta uma
autorização normal-
mente concedida a
imigrantes por ”ra-
zões humanitárias”.
”Não vou comen-

tar sobre isso. Nós

demos a ele uma
autorização para en-
trar no país. Mas
não vou me envol-
ver. Foi uma elei-
ção muito estranha”,
disse Trump, que
foi questionado por
jornalistas sobre a
carta divulgada pelo
ex-candidato à Presi-
dência da República.
O presidente ame-

ricano disse em se-
guida que a famí-
lia Bolsonaro foi tra-
tada de forma injusta
no Brasil, mas negou
ter falado com Flávio
após a eleição.
Críticas nos EUA
Ao longo desta

quarta-feira, antes
da divulgação da
carta nesta quarta-
feira, parlamentares
democratas usaram
a fuga de Flávio para

atacar o governo
Trump. Em publi-
cações no X, antigo
Twitter, congressis-
tas destacaram a
existência de inves-
tigações contra o se-
nador fluminense e
lembraram do endu-
recimento das políti-
cas migratórias ame-
ricanas.
”A administração

Trump diz que não
quer criminosos en-
trando em nosso
país. A menos que
sejam tão corruptos
quanto ele”, escre-
veu no X, antigo Twit-
ter, Morgan McGar-
vey, um dos demo-
cratas que represen-
tam o estado do Ken-
tucky no Congresso.
Senador pelo es-

tado de Nova Jer-
sey, Andy Kim foi

um dos que compa-
rou a situação de Flá-
vio Bolsonaro ao en-
durecimento da po-
lítica de Trump para
refugiados e imigran-
tes. Segundo Kim, a
ida do senador para
o país é ”mais um
exemplo da corrup-
ção de Trump favo-
recendo aqueles que
se curvam a ele”.
”Trump está ba-

sicamente conce-
dendo a Bolsonaro
o Status de Prote-
ção Temporária, en-
quanto o arranca de
incontáveis haitia-
nos, afegãos e ou-
tros que construíram
vidas na América”,
escreveu Kim.
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Democratas condenam a decisão do
presidente dos Estados Unidos de
conceder visto a Flávio Bolsonaro.

Reprodução

”Nenhum asilo para pessoas fugindo da guerra do Sudão”, diz comitê.

O Comitê de Rela-
ções Exteriores da

Câmara dos Deputados
dos Estados Unidos cri-
ticou a decisão do go-
verno de Donald Trump
de conceder visto ao
senador brasileiro Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ).

Nas redes sociais, o
comitê, ligado aos de-
mocratas fez um com-
parativo entre a atual
política migratória es-
tadunidense aplicada a
pessoas que fogem de
conflitos e o tratamento
concedido a Flávio e à
família Bolsonaro.

“Nenhum asilo para
pessoas fugindo da
guerra no Sudão ou de
conflitos no Haiti, mas
Rubio está estendendo
o tapete vermelho para
Bolsonaro”, diz o post
do comitê no X.

“Aparentemente, fu-
gir da violência não
qualifica . Negar resul-
tados eleitorais, sim”,
continuou o post, ao ci-
tar que o Departamento
de Estado planeja con-
ceder vistos a Flávio e
sua família.

Em perfil no Insta-
gram, o parlamentar de-
mocrata Joaquin Castro
afirmou que “perder as
eleições não é motivo
para asilo”, referindo-se
à derrota de Flávio na
candidatura ao cargo
de presidente da Repú-
blica que teve resultado
no último domingo (26).

“Ainda assim, o go-
verno Trump está con-
cedendo refúgio a Flá-
vio Bolsonaro nos Es-
tados Unidos. No Bra-
sil, ele está sob investi-
gação por suposta cor-
rupção, lavagem de di-
nheiro e evasão de divi-
sas e foi ordenado a en-
tregar seus passapor-
tes”, postou.

Para Castro, o go-
verno Trump deve expli-
cações ao Congresso
norte-americano “por
seu papel em ajudar
Bolsonaro a fugir do
Brasil, violando a legis-
lação brasileira”.

Entenda
Flávio Bolsonaro, a

esposa e as duas filhas
chegaram nesta quarta-
feira (28) à Miami de-
pois de cruzarem a fron-
teira brasileira com a Ar-
gentina e pegarem voo
rumo aos Estados Uni-
dos. A aeronave pri-
vada chegou a fazer

uma parada no Equa-
dor.

Na terça-feira (27),
um aliado próximo de
Flávio e uma fonte
do governo norte-
americano confirmaram
à agência Reuters que
o senador havia ido
para os Estados Uni-
dos. Flávio descumpriu
o prazo estabelecido
pelo ministro Alexandre
de Moraes, do STF
(Supremo Tribunal Fe-
deral), para entregar os
passaportes à Polícia
Federal.

Na véspera, em ví-
deo publicado nas re-
des sociais após ser in-
timado pelo Judiciário,
Flávio negou ter a inten-
ção de deixar o Brasil e
disse que ficaria no país
para, segundo ele, or-
ganizar a oposição con-
tra o governo do pre-
sidente Luiz Inácio Lula
da Silva, reeleito no do-
mingo (25) ao derrotar

o senador no segundo
turno da eleição presi-
dencial, por mais de 4,4
milhões de votos.

Lavagem de
dinheiro

Alexandre de Moraes
determinou a entrega
dos passaportes de Flá-
vio, no âmbito de um
inquérito em que o se-
nador é investigado por
lavagem de dinheiro,
juntamente com o ad-
vogado Willer Tomaz,
amigo dele. Ambos ne-
gamqualquer irregulari-
dade.

A decisão do mi-
nistro do STF foi to-
mada depois de o
ex-deputado Eduardo
Bolsonaro, irmão de
Flávio, dizer, em uma
transmissão nas redes
sociais, que Flávio de-
veria deixar o país caso
perdesse a eleição pre-
sidencial e liderar a
oposição brasileira do
exterior.
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Avião que transportou Flávio Bolsonaro
aos Estados Unidos desviou do espaço

aéreo do Brasil para evitar interceptação.
Flight Radar/Reprodução

Voo usado por Flávio Bolsonaro para fugir do país no Flight Radar.

O avião Gulfstream
G400, de matrí-

cula LV-JQW, utilizado
pelo senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) e
seus familiares para
viajar aos Estados
Unidos, seguiu uma
rota alternativa para
evitar o espaço aéreo
brasileiro. A aeronave
passou por Paraguai,
Bolívia e Peru antes
de pousar em Guaya-
quil, no Equador, onde
fez uma escala para,
posteriormente, seguir
rumo a Miami.

O trajeto foi acom-
panhado por plata-
formas de monitora-
mento aéreo, como
FlightRadar24 e Fligh-
tAware. Em vez de se-
guir diretamente para
o norte, sobrevoando
o território brasileiro,
o jato percorreu uma
rota mais longa pela
América do Sul. Após
a escala equatoriana,
a aeronave seguiu em
direção à Flórida, pas-
sando pela região do
Panamá.

Segundo informa-
ções publicadas pela
Folha de S.Paulo, o
avião pousou no Ae-
roporto Executivo de
Miami-Opa Locka às
10h23 dessa quarta-
feira (28), no horário
de Brasília. A aero-
nave é operada pela

empresa argentina
Baires Fly S.A.

De acordo com a
Direção Nacional de
Migrações da Argen-
tina, Flávio, sua mu-
lher, Fernanda, e as
duas filhas entraram
no país vizinho às
22h50 de terça (27),
pela Ponte Internaci-
onal Tancredo Neves,
na província de Misi-
ones. Cerca de 40
minutos depois, a fa-
mília embarcou no jato
particular com destino
a Guayaquil.

A confirmação das
autoridades argenti-
nas esclareceu parte
das dúvidas que surgi-
ram durante a terça,
quando circularam
informações contra-
ditórias sobre o pa-
radeiro do senador.
Inicialmente, aliados
afirmaram que ele já
estaria nos Estados

Unidos, mas a traves-
sia da fronteira brasi-
leira ocorreu somente
à noite.

A escolha de uma
rota que evitasse o
Brasil também cha-
mou a atenção por-
que, conforme a le-
gislação brasileira, a
Força Aérea Brasi-
leira (FAB) dispõe de
procedimentos para
interceptar aeronaves
suspeitas que estejam
no espaço aéreo naci-
onal, podendo deter-
minar medidas como
mudança de rota ou
pouso, conforme as
circunstâncias e as
normas aplicáveis.

Na segunda-feira
(26), o ministro Ale-
xandre de Moraes,
do Supremo Tribunal
Federal (STF), deter-
minou que Flávio en-
tregasse seus passa-
portes à Polícia Fe-

deral (PF), incluindo
documentos de outras
nacionalidades, no
prazo estabelecido ju-
dicialmente. A medida
foi adotada após a
derrota do senador na
eleição presidencial
para Luiz Inácio Lula
da Silva, no domingo
(25).

A PF informou que
investiga as circuns-
tâncias da saída e
que não encontrou
registro oficial da pas-
sagem de Flávio por
postos brasileiros de
controle migratório.
A corporação tam-
bém esclareceu que a
restrição relacionada
aos passaportes, iso-
ladamente, não torna
alguém automatica-
mente foragido nem
autoriza prisão. (Com
informações de Mô-
nica Bergamo, da Fo-
lha de S.Paulo)
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Polícia Federal monitorou jato que
levou Flávio Bolsonaro aos Estados
Unidos durante toda terça-feira.

Reprodução

Gulfstream G400 de prefixo LV-JQW ficou parado na pista do aero-
porto de Puerto Iguazú (Argentina).

O jato Gulfstream
G400 de prefixo LV-

JQW, que levou o sena-
dor e candidato derro-
tado à Presidência da
República Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) ao Equador
e de lá para os Esta-
dos Unidos, ficou o dia
todo parado na pista
do aeroporto de Puerto
Iguazú, na Argentina, e foi
monitorado durante todo
o período pela Polícia
Federal (PF), que já tinha
a informação sobre a rota
de Flávio para o país de
Javier Milei pela fronteira
via Foz do Iguaçu (PR).

O primeiro destino de
Flávio, segundo o serviço
de imigração argentina,
era Guayaquil, no Equa-
dor, e de lá para os Esta-
dos Unidos, onde o irmão
e deputado cassado Edu-
ardo Bolsonaro vive em
autoexílio desde 2025.

Na foto obtida pela
equipe da coluna de
Malu Gaspar, do jornal
O Globo, o Gulfstream
aparece estacionado no
Aeroporto Internacional
Cataratas del Iguazú
ainda durante a tarde de
terça-feira (27), depois de
ter cancelado um plano
de voo direto para os
Estados Unidos que, se-
gundo informações dos
investigadores, era para
levar Flávio Bolsonaro.
No entanto, como a PF
não tem jurisdição para
atuar no país vizinho, não
houve como impedir a
decolagem do agora ex-

candidato.
Durante o monitora-

mento, a PF identificou
que a aeronave permane-
ceu em alguns momen-
tos do dia com a porta
aberta e a escada de em-
barque estendida. O se-
nador e sua família, con-
tudo, só entraram no jato
durante a noite, quando a
imprensa argentina iden-
tificou uma van de placa
brasileira entrando no ae-
roporto. Apesar disso,
não há confirmação se
o parlamentar estava de
fato no veículo.

Flávio Bolsonaro foi in-
timado pela PF na última
segunda (26) a entregar
seus passaportes até a
manhã de terça, mas a
ordem determinada pelo
ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes não foi
cumprida pelo senador.

Moraes apontou “risco
concreto” de fuga,
baseando-se no pedido
da PF apresentado às
21h16m do domingo,
minutos após a confir-
mação da reeleição do
presidente Luiz Inácio
Lula da Silva.

Oministro do STF tam-
bém apontou a “existên-
cia de estruturas já esta-
belecidas no exterior, ap-
tas a viabilizar permanên-
cia prolongada” e a mani-
festação pública de Edu-
ardo Bolsonaro num pod-
cast. ”Se meu irmão não
ganhar (a eleição), sou
a favor que ele deixe o

país”, disse Eduardo na
semana passada.

Segundo a equipe da
coluna apurou junto a
fontes da Polícia Fede-
ral, funcionários do go-
verno argentino, coman-
dado pelo ultradireitista
Javier Milei, não colabo-
raram com a apuração
com medo de retaliação.
Aliado da família Bolso-
naro, ele fez campanha
para Flávio e é um duro
crítico do presidente Lula.

Milei até o momento
não reconheceu a derrota
do candidato do PL nas
urnas, contrariando a po-
sição de outros chefes de
Estado de direita da Amé-
rica Latina e dirigentes da
Europa, Ásia e África.

Na mira da PF em um
inquérito que apura a par-
ticipação dele e do ad-
vogado Willer Tomaz em
um esquema de lavagem
de dinheiro, Flávio ha-
via sinalizado a interlo-
cutores que entregaria o
passaporte à sua equipe

jurídica na manhã desta
terça-feira para cumprir a
decisão de Alexandre de
Moraes, o que não ocor-
reu.

Já na manhã de terça,
o portal argentino Info-
bae divulgou que Flávio
teria atravessado a fron-
teira do país em Puerto
Iguazú, de onde partiria
para os Estados Unidos.
Segundo o jornal Clarín,
a aeronave LV-JQW sai-
ria às 2h30m para Miami,
mas o voo foi cancelado
porque a empresa res-
ponsável pelo voo, a Bai-
res Fly, não informou a
lista de passageiros que
estariam a bordo. Só na
madrugada dessa quarta
(28), o serviço de imigra-
ção argentino confirmou
que Flávio atravessou a
ponte Tancredo Neves via
Foz do Iguaçu. (Com
informações da colunista
Malu Gaspar, do jornal O
Globo)
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Flávio Bolsonaro entrou na Argentina
na terça com passaporte italiano.

Reprodução

O senador registrou a saída da cidade de Puerto Iguazú às 23h52.

O candidato der-
rotado à presi-

dência Flávio Bolso-
naro (PL) utilizou o
seu passaporte ita-
liano para ingressar
na Argentina na noite
de terça-feira (27).
Segundo informa-
ções do ministério
de Segurança da
Argentina, o sena-
dor registrou a saída
da cidade de Puerto
Iguazú às 23h52. O
município argentino
fica na tríplice fron-
teira entre Brasil, Ar-
gentina e Paraguai.
A mulher e as filhas
de Flávio apresenta-
ram os passaportes
brasileiros.
O registro oficial

indica que Flávio
permaneceu no Bra-
sil ao longo de terça
e só atravessou a
fronteira à noite. Se-
gundo investigado-
res, ele não chegou
a passar por nenhum
posto de controle
brasileiro, pois não
é comum registrar a
saída nessa região
onde circulam mui-
tos turistas.
Os passaportes

brasileiros e diplo-
máticos de Flávio
estavam cancelados

por ordem do minis-
tro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF)
Alexandre de Mo-
raes desde a ma-
nhã desta segunda-
feira. O magistrado
acatou a um pedido
da Polícia Federal,
que apontou o ”risco
concreto” de fuga do
senador logo após
ele perder a eleição
para o presidente
Luiz Inácio Lula da
Silva no domingo
(25).
A PF investiga Flá-

vio por envolvimento
em um suposto es-
quema de lavagem
de dinheiro e eva-
são de divisas por
meio de plataformas
de apostas online, as
bets. O senador
descumpriu a deci-
são de Moraes ao

não entregar os do-
cumentos no prazo
determinado.
Após entrar na

Argentina, Flávio e
seus familiares se
dirigiram ao aero-
porto internacional
Cataratas del Iguazú,
na província de Mi-
siones. Lá, ele em-
barcou em uma ae-
ronave Gulfstream
G400, de matrícula
LV-JQW, pertence à
empresa Baires Fly
S.A, que realiza voos
de fretamento na
Argentina. O des-
tino era o aeroporto
executivo Opa-locka,
em Miami, nos Es-
tados Unidos, onde
ele desembarcou
nessa quarta-feira às
10h24.
Ainda na terça, o

governo de Donald

Trump já havia infor-
mado que concede-
ria vistos de entrada
para Flávio e seus
familiares. Questio-
nado, o presidente
norte-americano afir-
mou que permitiria a
entrada dos Bolso-
naros nos EUA, por-
que eles são “pes-
soas decentes” e a
eleição de domingo
“foi terrível”.
O governo argen-

tino, por sua vez,
informou que Flávio
entrou no país pela
Ponte Internacional
Tancredo Neves, que
liga Foz do Iguaçu,
no Paraná, a Puerto
Iguázu, na província
argentina de Missi-
ones. (Com infor-
mações do jornal O
Globo)
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Entenda como funciona a fiscalização
na fronteira com a Argentina por onde
Flávio e a sua família saíram do Brasil.

Christian Rizzi/PMFI

Senador entrou no país vizinho pela Ponte Internacional Tancredo
Neves, em Foz do Iguaçu (PR).

O senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) atravessou

a fronteira do Brasil com a
Argentina pela Ponte Interna-
cional Tancredo Neves, que
liga Foz do Iguaçu, no oeste
do Paraná, a Puerto Iguazú,
na província argentina de Mi-
siones. A passagem ocorreu
às 22h50 de terça-feira (27),
segundo a Direção Nacional
de Migrações da Argentina,
responsável pelo controle de
entrada e saída de pessoas
no país.

O senador estava acom-
panhado da esposa, Fer-
nanda Antunes Figueira Bol-
sonaro, e duas filhas. Se-
gundo o órgão argentino, os
quatro apresentaram docu-
mentos válidos para viajar,
não tinham impedimentos le-
gais para entrar na Argentina
e passaram pela fiscalização
sem incidentes.

Fiscalização
APonte Internacional Tan-

credo Neves, também co-
nhecida como Ponte da Fra-
ternidade, é a principal liga-
ção rodoviária entre Foz do
Iguaçu e Puerto Iguazú. O
trajeto é utilizado diariamente
por moradores, turistas e tra-
balhadores que circulam en-
tre os dois países.

Para chegar à Argentina,
os viajantes seguempela BR-
469, em Foz do Iguaçu, atra-
vessam a ponte sobre o Rio
Iguaçu e entram na Ruta Na-
cional 12, já em território ar-
gentino. O acesso funciona
24 horas por dia para veícu-
los particulares.

O portal g1 apurou que
o lado brasileiro não fiscaliza
todos os brasileiros ou veí-
culos brasileiros que passam
por essa fronteira. Apenas
os estrangeiros são obrigato-
riamente parados. Por isso,
Flávio e família podem ter
passado pelo posto da Polí-
cia Federal sem serem vistos.

Após a travessia, os via-

jantes precisam passar pelo
controle migratório argen-
tino, onde é feita a identifica-
ção de quem pretende entrar
no país.

Brasileiros que viajam a
turismo podem apresentar o
Registro Geral (RG) ou o
passaporte válido. A Car-
teira Nacional de Habilitação
(CNH), por exemplo, não é
aceita como documento de
viagem internacional.

Na fiscalização, os agen-
tes conferem a documenta-
ção, registram a entrada no
sistema migratório e podem
solicitar informações sobre o
motivo da viagem e o des-
tino do visitante. As autori-
dades também verificam se
existe algum impedimento le-
gal para a entrada no país.

No mesmo complexo de
fronteira atuam a Aduana,
responsável pela fiscalização
de mercadorias e bagagens,
e a Gendarmería Nacional,
força de segurança argen-
tina. Os controles são di-
ferentes, embora funcionem
no mesmo ponto de passa-
gem.

A apresentação de docu-
mentos válidos à Argentina,
no entanto, não significa ne-
cessariamente que a saída
tenha sido autorizada pelas
autoridades brasileiras. O
Brasil também mantém con-
trole migratório na Ponte Tan-
credo Neves, sob responsa-
bilidade da Polícia Federal.

No caso de Flávio Bol-
sonaro, o governo argentino
confirmou o registro de en-
trada no país, mas não infor-
mou qual documento foi utili-
zado pelo senador ou como
ocorreu o procedimento de
saída do território brasileiro.

Roteiro
Depois de passar pela fis-

calização argentina, é possí-
vel seguir de carro até o Ae-
roporto Internacional Catara-
tas del Iguazú, localizado na

região de Puerto Iguazú.
O aeroporto fica a cerca

de 20 quilômetros do cen-
tro da cidade argentina. O
trajeto da fronteira até o ter-
minal aéreo costuma levar
aproximadamente 30 minu-
tos, dependendo das condi-
ções de trânsito e do tempo
gasto na fiscalização.

No caso do senador, a Di-
reção Nacional de Migrações
informou que ele e os fami-
liares embarcaram às 23h30
em um voo particular ope-
rado pela empresa Baires Fly
S.A., cerca de 40 minutos
após o registro da entrada no
país.

O avião, um Gulfstream
G400 de matrícula LV-JQW,
tinha como destino inicial
Guayaquil, no Equador, se-
gundo o plano de voo apre-
sentado às autoridades ar-
gentinas.

Na manhã dessa quarta-
feira (28), a aeronave se-
guiu do Equador em dire-
ção a Miami, nos Estados
Unidos. Segundo dados do
site de monitoramento Fligh-
tAware informados pelo por-
tal g1, o trajeto não passou
pelo espaço aéreo brasileiro.

A viagem ocorreu depois
que o ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribu-

nal Federal (STF), determi-
nou a entrega dos passa-
portes de Flávio Bolsonaro e
o proibiu de deixar o Brasil.
A decisão foi divulgada na
segunda-feira (26).

Vistos
O Departamento de Es-

tado dos EUA concederá vis-
tos a Flávio Bolsonaro e a
sua família e permitirá a en-
trada deles no país, segundo
informou uma autoridade do
órgão à repórter da TV Globo
Raquel Krähenbühl.

O presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump,
afirmou nessa quarta que
aprova a ida do senador Flá-
vio Bolsonaro (PL) aos Esta-
dos Unidos.

Questionado por jornalis-
tas sobre o assunto, Trump
também voltou a criticar a
eleição presidencial brasi-
leira, realizada no domingo
(25), na qual Flávio foi derro-
tado.

“Bem, eu aprovaria. Acho
que eles são boas pessoas.
A eleição foi muito estra-
nha, e achei que foi terrível.
Ela tem recebido avaliações
ruins. Veja o que aconteceu
com o mercado deles”, afir-
mou Trump. (Com informa-
ções do portal g1)
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Empresa acusada de lavar dinheiro
para aliado de Milei é dona de jato

envolvido na fuga de Flávio.
Charles Vieira

Site argentino diz que senador cruzou a fronteira após ser intimado a
entregar passaportes.

O senador Flávio Bolsonaro
(PL), derrotado na eleição

presidencial, deixou o Brasil
pela fronteira com a Argentina
e embarcou em um avião pri-
vado comdestino aMiami, nos
Estados Unidos. A aeronave
fez uma parada em Guaya-
quil, no Equador, antes de se-
guir viagem na manhã dessa
quarta (28). O episódio le-
vantou suspeitas de fuga, em
meio a investigações judiciais
no Brasil e na Argentina.

O jato pertence à Baires
Fly, empresa do empresário
Luis Grande que está no cen-
tro de uma investigação da
Justiça Federal argentina por
suspeita de lavagem de di-
nheiro público desviado de
contratos governamentais. A
companhia também tem liga-
ções com o presidente argen-
tino, Javier Milei, que utilizou
uma aeronave da empresa em
sua primeira viagem internaci-
onal aos Estados Unidos, em
2023. Na ocasião, o voo
foi financiado pelo empresá-
rio Gerardo Werthein, poste-
riormente nomeado embaixa-
dor argentino em Washington.

Segundo informações di-
vulgadas pelo canal argentino
C5N, um assessor político de
Milei esteve no aeroporto de
Puerto Iguazú nomomento em
que Flávio chegou ao local
acompanhado da mulher, Fer-
nanda, e das duas filhas. A
emissora registrou que o sena-
dor atravessou a fronteira em
uma van na noite de terça-
feira.

Corrupção
A Baires Fly é apontada

como peça central de um es-
quema investigado na Agên-
cia Nacional de Deficiência
(ANDIS), órgão argentino que
esteve sob o comando de Di-
ego Spagnuolo, ex-advogado
pessoal de Milei.

Spagnuolo é investigado
por suspeita de liderar um es-
quema de desvio de recur-
sos públicos por meio de lici-

tações irregulares na área da
saúde. Segundo a Justiça ar-
gentina, Sergio Mastropietro,
operador comercial ligado à
Baires Fly, teria participado da
ocultação dos valores desvia-
dos.

A suspeita é de que forne-
cedores contratados pela AN-
DIS, beneficiados por acor-
dos superfaturados, transfe-
riam propinas à companhia
sob a justificativa de pagamen-
tos por voos fretados que não
teriam ocorrido. Em um único
dia, empresas de insumosmé-
dicos teriam transferido mais
de 95 milhões de pesos à Bai-
res Fly.

Diante das provas financei-
ras reunidas, a Justiça deter-
minou o bloqueio de bens de
investigados, incluindo Mas-
tropietro, e o confisco de aero-
naves da empresa.

PF
A Polícia Federal brasileira

apura, junto às autoridades ar-
gentinas, as circunstâncias da
saída de Flávio Bolsonaro do
país. O senador é investi-
gado pelo Supremo Tribunal
Federal em inquéritos relacio-
nados a suspeitas de lavagem
de dinheiro em plataformas de
apostas e financiamento irre-
gular, incluindo uma conexão
com o advogadoWiller Tomaz.

Na madrugada de terça, o
portal argentino Infobae infor-
mou que Flávio teria entrado
na Argentina usando seu do-
cumento de identidade e esta-
ria em Puerto Iguazú, cidade
vizinha a Foz do Iguaçu, no
Paraná. Inicialmente, estava
prevista uma decolagem às 2h
para Miami, em umGulfstream
G400 operado pela Baires Fly,
mas o voo foi cancelado.

Segundo o jornal La Na-
ción, a aeronave estava pro-
gramada para transportar qua-
tro passageiros. Já o Clarín in-
formou que a justificativa apre-
sentada às autoridades aero-
portuárias foi a de que um dos
passageiros havia tido um pro-

blema. A lista de embarque
não teria sido entregue à Imi-
gração.

Posteriormente, o governo
argentino informou que Flávio
entrou no país às 22h50 de
terça, pela Ponte Internacional
Tancredo Neves, que liga Foz
do Iguaçu a Puerto Iguazú.
De lá, embarcou em um jati-
nho para Guayaquil. Segundo
o Palácio Presidencial argen-
tino, ele viajava com a mu-
lher e as duas filhas. A aero-
nave decolou do Equador às
6h22, no horário de Brasília,
com destino a Miami.

Antes da confirmação, au-
toridades argentinas haviam
negado a entrada do senador,
alegando não haver registros
migratórios. A Polícia Federal
brasileira também não havia
identificado inicialmente uma
saída oficial do país.

O ex-deputado Eduardo
Bolsonaro (PL) ironizou o
caso, afirmando que Elon
Musk enviaria um foguete para
buscar o irmão, embora ante-
riormente tivesse defendido
que Flávio deixasse o Brasil
em caso de derrota eleitoral.

Aliados
Enquanto o voo permane-

cia sem confirmação, o pa-
radeiro de Flávio era incerto
até para aliados políticos. O
prazo de 24 horas dado pela

Polícia Federal para a entrega
dos passaportes expirou sem
cumprimento.

Segundo a colunista Bela
Megale, o senador estava in-
comunicável desde as primei-
ras horas de terça. O coorde-
nador de sua campanha, se-
nador Rogério Marinho, afir-
mou inicialmente que havia
conversado com ele e que o
aliado estava no Brasil para es-
pairecer. Posteriormente, po-
rém, teria admitido a integran-
tes do partido que desconhe-
cia sua localização.

A reportagem de O Globo
esteve na residência de Flávio,
no Lago Sul, em Brasília, na
terça. O porteiro confirmou a
presença de pessoas na casa,
mas não soube dizer se o se-
nador estava lá. Na noite an-
terior, um comboio havia sido
visto deixando o endereço.

Em reunião com aliados,
integrantes da equipe jurídica
e políticos como Marinho, o
governador Tarcísio de Freitas
e o senador Guilherme Derrite,
Flávio teria demonstrado irrita-
ção com a ordem do ministro
Alexandre de Moraes para re-
ter seu passaporte. (Com in-
formações do jornal O Globo)
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Deputada argentina pede
investigação sobre passagem
de Flávio Bolsonaro pelo país.
A deputada argentina

Marcela Pagano,
do partido Coherencia,
apresentou nesta quarta-
feira (28) uma denúncia
à Promotoria Federal de
Puerto Iguazú para pedir
a investigação da passa-
gem do senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ) pela
Argentina, durante o tra-
jeto que fez para chegar
aos Estados Unidos. O
documento solicita que
as autoridades apurem
se agentes públicos faci-
litaram a viagem e escla-
reçam as circunstâncias
da entrada e da saída do
parlamentar do território
argentino.

A iniciativa inclui pe-
didos de preservação
de imagens de câmeras
de segurança, registros
migratórios, listas de
passageiros e informa-
ções sobre a contratação
da aeronave utilizada
no deslocamento. A
deputada também soli-
citou cooperação entre
autoridades argentinas
e brasileiras, incluindo
o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) e a Polícia
Federal.

Segundo registros mi-
gratórios argentinos ci-
tados na denúncia, Flá-
vio entrou no país com
a esposa e as filhas
às 22h50 de terça-feira
(27). O senador utilizou
um passaporte italiano e
embarcou com a famí-
lia em um avião particu-

lar com destino ao Equa-
dor. De lá, seguiu para
Miami, nos Estados Uni-
dos, onde desembarcou
nesta quarta-feira (28).

A viagem ocorreu em
meio a questionamentos
sobre a saída do sena-
dor do Brasil e às infor-
mações sobre uma de-
terminação judicial que o
impediria de deixar o ter-
ritório nacional. O mi-
nistro Alexandre de Mo-
raes, do STF, é respon-
sável por decisões rela-
cionadas ao caso. A in-
vestigação solicitada na
Argentina deverá escla-
recer os fatos relativos à
passagem pela fronteira
e à eventual participação
de agentes públicos no
deslocamento.

A denúncia de Pa-
gano também menciona
uma declaração anterior
da autoridade migrató-
ria argentina, segundo a
qual não havia registro
da entrada de Flávio nem
um plano de voo que in-
cluísse os familiares. A
deputada pede que essa
informação seja confron-
tada com os registros da
fronteira, do aeroporto e
da operação aérea.

Para Pagano, é neces-
sário esclarecer quando
as autoridades tiveram
conhecimento da passa-
gem do senador pelo
país e quais procedimen-
tos foram adotados. Em
declaração à imprensa
argentina, ela questio-

nou a divulgação tardia
das informações sobre o
deslocamento. A par-
lamentar argumenta que
os registros oficiais de-
vem permitir reconstruir
a sequência dos aconte-
cimentos e identificar os
responsáveis pela orga-
nização da viagem.

O pedido inclui a soli-
citação de informações
sobre os controles de
entrada e saída, os do-
cumentos apresentados
na imigração e a iden-
tificação dos responsá-
veis pela contratação do
avião particular. A de-
putada também defende
que sejam verificadas
eventuais comunicações
entre órgãos argentinos
e brasileiros.

A investigação solici-
tada não significa que
irregularidades tenham
sido comprovadas. Ca-
berá às autoridades res-
ponsáveis avaliar a de-
núncia, reunir documen-

tos e decidir se existem
elementos para abrir ou
aprofundar uma apura-
ção formal. Até o mo-
mento, os pedidos apre-
sentados por Pagano
constituem uma iniciativa
parlamentar para escla-
recer as circunstâncias
da passagem do sena-
dor pela Argentina.

Flávio havia deixado
Brasília na terça-feira e
seguido por via terrestre
até a fronteira argentina
antes de embarcar no
avião. A etapa seguinte
da viagem ocorreu pelo
Equador, de onde a fa-
mília seguiu para os Es-
tados Unidos. O itinerá-
rio passou a ser questi-
onado diante das infor-
mações sobre a situa-
ção judicial do parlamen-
tar e das divergências ini-
ciais nos registros migra-
tórios.
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Plano de fuga de Flávio Bolsonaro
já estava organizado semanas
antes da derrota nas urnas.

Charles Vieira/Campanha Flávio Bolsonaro

A possibilidade de ir para os Estados Unidos com a família era considerada em caso de derrota do
candidato do PL.

F lávio Bolsonaro
(PL-RJ) afirmou em

vídeo que não pre-
tendia deixar o Brasil,
mas a possibilidade
de se mudar para os
Estados Unidos com a
família já era discutida
antes da derrota nas
eleições presidenci-
ais, segundo relatos
de pessoas próximas
ao núcleo bolsona-
rista. O plano teria
ganhado força diante
da perspectiva de um
resultado desfavorável,
embora o senador e
seus aliados tenham
demonstrado confi-
ança na vitória após o
primeiro turno.

O principal articu-
lador da viagem teria
sido Eduardo Bolso-
naro, irmão do sena-
dor, que vive nos Es-
tados Unidos desde
2025. Ao lado do ex-
apresentador da Jo-
vem Pan Paulo Figuei-
redo, Eduardo vinha
mantendo conversas
com integrantes do go-
verno de Donald Trump
sobre a possibilidade
de receber Flávio caso
ele perdesse a disputa.
A estratégia, segundo
relatos, envolveria or-
ganizar a oposição
brasileira a partir do
exterior.

A possibilidade de
deixar o País já havia

sido mencionada pu-
blicamente por Edu-
ardo antes do resul-
tado eleitoral. A de-
claração foi citada pelo
ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo
Tribunal Federal (STF),
ao determinar medidas
relacionadas aos pas-
saportes de Flávio. O
senador, por sua vez,
afirmou que permane-
ceria no Brasil e que
entregaria os docu-
mentos às autoridades.

O roteiro inicial-
mente cogitado por
aliados teria incluído
uma passagem pela
Venezuela, mas essa
hipótese não foi con-
firmada. As informa-
ções divulgadas pos-
teriormente apontaram
outra trajetória: Flávio,
a mulher, Fernanda, e
as duas filhas cruza-
ram a fronteira com a
Argentina na noite de

terça-feira (27), segui-
ram em avião particular
para Guayaquil, no
Equador, e chegaram a
Miami na manhã dessa
quarta (28).

A viagem ocorreu
após o prazo estabe-
lecido por Moraes para
a entrega dos passa-
portes à Polícia Federal
(PF). A saída também
provocou questiona-
mentos sobre a fisca-
lização das fronteiras
e sobre o momento
em que as autoridades
brasileiras tomaram
conhecimento do des-
locamento.

O governo dos Es-
tados Unidos anunciou
que concederá vistos
a Flávio e seus fami-
liares, conforme infor-
mou um alto funcio-
nário do Departamento
de Estado à CNN Bra-
sil. A confirmação, po-
rém, não significa con-

cessão automática de
asilo político, possibili-
dade mencionada por
aliados do senador.

Eduardo teria via-
jado com a própria
família para a Flórida
para receber o irmão.
A expectativa de pes-
soas próximas era de
que Flávio fizesse uma
transmissão ao vivo
para explicar publica-
mente os motivos da
saída do Brasil. Até
a chegada a Miami,
contudo, as versões
divulgadas por aliados
e integrantes da famí-
lia haviam contribuído
para a incerteza sobre
seu paradeiro. (Com
informações da colu-
nista Bela Megale, do
jornal OGlobo, daCNN
Brasil e da Agência
Brasil)
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Fuga de Flávio Bolsonaro tem guerra
de informações; veja versões.

Charles Vieira/Divulgação

Aliados do senador (foto) que relataram viagem dizem que foram
enganados e sugerem hipóteses díspares.

A saída do senador
Flávio Bolsonaro

(PL-RJ) do Brasil foi
cercada por versões
contraditórias, suspeitas
de despistes e questio-
namentos sobre o con-
trole das fronteiras. A
sequência de aconteci-
mentos, que incluiu pas-
sagens pela Argentina
e pelo Equador antes
da chegada a Miami, le-
vantou dúvidas sobre a
participação de aliados
e o eventual conheci-
mento de autoridades
estrangeiras.

Na terça-feira (27),
aliados do senador de-
ram informações di-
vergentes sobre seu
paradeiro. Enquanto
alguns negavam a via-
gem, outros afirmavam
que ele já estava nos
Estados Unidos e pode-
ria receber asilo político.
Nessa quarta-feira (28),
parte dos aliados disse
ter sido enganada pela
família Bolsonaro. A
chegada de Flávio a
Miami confirmou que ele
havia deixado o país.

O senador havia afir-
mado, na segunda (26),
após ser intimado pela
Polícia Federal (PF), que
não pretendia sair do
Brasil, que entregaria os
passaportes e que lide-
raria a oposição ao go-
verno Luiz Inácio Lula da
Silva. Cerca de 42 ho-
ras depois, desembar-
cou nos Estados Unidos
acompanhado da mu-
lher, Fernanda, e das

duas filhas.
A entrada na Argen-

tina foi inicialmente ne-
gada por autoridades
locais, mas posterior-
mente confirmada. Se-
gundo informações di-
vulgadas pela imprensa,
Flávio cruzou a fronteira
por via terrestre na noite
de terça, utilizando pas-
saporte italiano. Como
brasileiros que deixam
o País por fronteiras ter-
restres não passam ne-
cessariamente por con-
trole migratório da PF,
a corporação informou
que não havia registro
de saída do senador nos
postos brasileiros.

A circunstância le-
vantou questionamen-
tos porque a PF havia
apontado risco de fuga,
e o ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF)
Alexandre de Moraes
determinara a entrega
dos passaportes. A
corporação anunciou o
reforço dos controles
fronteiriços, mas ainda
é necessário esclarecer
como ocorreu a saída
e se houve falha de
fiscalização ou alguma
forma de colaboração.

Após entrar na Argen-
tina, Flávio embarcou
em um jato da empresa
Baires Fly, que seguiu
por uma rota alternativa,
evitando o espaço aéreo
brasileiro. A aeronave
passou por países sul-
americanos, fez escala
em Guayaquil, no Equa-
dor, e chegou a Miami

na manhã dessa quarta.
Durante o episódio, cir-
cularam versões diferen-
tes sobre o momento do
embarque e o trajeto uti-
lizado.

Também permane-
cem dúvidas sobre o
papel dos governos de
Javier Milei, na Argen-
tina, e Donald Trump,
nos Estados Unidos.
Segundo relatos da im-
prensa, integrantes do
entorno de Milei teriam
acompanhado a ope-
ração. Trump afirmou
não saber onde Flávio
estava, mas sinalizou
que autorizaria sua en-
trada. O Departamento
de Estado americano
informou que conce-
deria vistos à família,
enquanto aliados do
senador mencionaram
a possibilidade de asilo
político, ainda não con-
firmada.

Flávio entrou nos Es-
tados Unidos com pas-
saporte diplomático bra-
sileiro e recebeu autori-
zação de permanência

humanitária, segundo
as informações divul-
gadas. O documento
permitiria que ele e a
família ficassem no país
até outubro de 2027.
A situação migratória,
contudo, não equivale
automaticamente à con-
cessão de asilo político.

No campo jurídico,
especialistas ouvidos
pela Folha de S.Paulo
avaliam que o descum-
primento da determina-
ção judicial pode fun-
damentar um pedido
de prisão preventiva,
dependendo da análise
das circunstâncias e
dos requisitos legais. A
investigação conduzida
no STF apura suspeitas
de lavagem de dinheiro.
O procedimento pode
avançar mesmo com
o senador no exterior,
inclusive com eventual
denúncia e abertura de
ação penal. (Com in-
formações da Folha de
S.Paulo)
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Bloqueio de bens, prisão preventiva
e rastreamento da rota de fuga:
Polícia Federal avalia próximos
passos após Flávio deixar o País.

Reprodução

A Polícia Federal avalia pedir ao Supremo o bloqueio de bens e
valores do senador.

A pós a confirmação de
que o candidato der-

rotado à presidência Flá-
vio Bolsonaro fugiu para
os Estados Unidos, a Po-
lícia Federal (PF) avalia
pedir ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) o blo-
queio de bens e valores
do senador como forma
de pressioná-lo a voltar ao
Brasil. Essa mesma me-
dida foi aplicada pelo mi-
nistro do STF Alexandre
de Moraes ao empresá-
rio e advogado Willer To-
maz, que é amigo de Flá-
vio e está nos EUA desde
agosto.

Os dois são investi-
gados por envolvimento
em um suposto esquema
de lavagem de dinheiro
e evasão de divisas por
meio de plataformas de
apostas esportivas (bets).
O inquérito está sob rela-
toria de Moraes.

Na decisão que atingiu
Willer, Moraes ordenou a
quebra dos sigilos bancá-
rio, fiscal e cambial, além
do sequestro e indisponi-
bilidade de bens móveis
e imóveis até o limite de
R$ 6 bilhões. Há expec-
tativa de que uma medida
similar seja tomada con-
tra Flávio Bolsonaro. O
mesmo também foi deter-
minado por Moraes con-
tra o ex-deputado Edu-
ardo Bolsonaro, irmão de
Flávio, em julho de 2025,
quando descobriu-se que
o ex-presidente Jair Bolso-
naro lhe enviava dinheiro

para custear a sua estadia
nos EUA.

Essa medida cautelar
é uma estratégia conhe-
cida entre os investigado-
res como ”asfixia finan-
ceira” que visa interrom-
per a suposta prática cri-
minosa.

A PF também realizou
diligências para rastrear a
rota utilizada por Flávio
para deixar o País em di-
reção aos Estados Uni-
dos. No domingo (25),
logo após o fim do se-
gundo turno das eleições,
a PF enviou um pedido a
Moraes, dizendo que ha-
via ”risco concreto de eva-
são do território nacional”.

Ao invés de solicitar
a prisão preventiva dele,
os investigadores propu-
seram a entrega dos seus
passaportes e a proibição
de manter contato com
Willer Tomaz. Como Flá-
vio descumpriu a ordem
judicial, a PF avalia a pos-
sibilidade de requerer a
detenção dele.

Os investigadores, no
entanto, consideram que
a medida não terá efeito
prático, uma vez que o go-
verno do presidente Do-
nald Trump já anunciou
que autorizou a perma-
nência dele nos EUA.

Caso Moraes decida
decretar a sua prisão pre-
ventiva, o nome dele pode
ser levado para inclusão
na lista vermelha da Inter-
pol (a polícia internacio-
nal) — o que não signi-

fica detenção automática.
Cabe às autoridades do
país para onde ele se re-
fugiu decidir se acatam ou
não a medida.

Deputados do PT pro-
tocolaram petições para
que Moraes coloque Fla-
vio na difusão da Interpol.
E requisitaram uma mani-
festação da Procuradoria-
Geral da República sobre
o caso.

Segundo pessoas pró-
ximas à família, Eduardo
Bolsonaro teria articulado
a operação de fuga junto a
autoridades americanas.

Eduardo mora no Te-
xas, mas se dirigiu até a
Flórida com a esposa e os
filhos para buscar o irmão.
O governo americano já
confirmou que concederá
vistos para o senador e
sua família.

O último aliado a fa-
lar com Flávio foi o ex-
coordenador de sua cam-
panha, Rogério Marinho,

que recebeu uma mensa-
gem do senador por volta
das 8h. Nela, Flávio disse
que precisava espairecer
e depois ficou incomuni-
cável.

Na reunião que teve
com aliados e advogados
na segunda-feira (26), o
senador se mostrou trans-
tornado e com medo de
ser preso, segundo pre-
sentes. Ele foi fortemente
aconselhado a permane-
cer no Brasil e capitalizar
o movimento de oposição
como herdeiro do pai, Jair
Bolsonaro.

Flávio combinou que
se reuniria com deputa-
dos e senadores do PL
na semana que vem para
organizar as mobilizações
futuras, mas acabou op-
tando pela fuga. (Com
informações do jornal O
Globo)
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Advogado de Flávio Bolsonaro diz
que o senador descumpriu o

combinado de entregar passaportes
e alega surpresa com fuga.

Reprodução

Defesa diz que havia ficado combinado que o senador entregaria seus passaportes à PF.

O advogado Tracy
Reinaldet, que atua

na defesa do senador e
candidato derrotado à
Presidência Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ), afirmou
nessa quarta-feira (28)
que foi surpreendido
pela saída do parla-
mentar do Brasil rumo
aos Estados Unidos.
Segundo o defensor,
durante uma reunião re-
alizada na segunda (26),
com Flávio, integrantes
da equipe jurídica e
aliados políticos, havia
ficado acertado que o
senador entregaria seus
passaportes à Polícia
Federal (PF).

“Em momento algum
dessa reunião foi se-
quer cogitada a possi-
bilidade de o senador
Flávio deixar o País. A
reunião terminou combi-
nando de, na terça-feira,
ontem, pegar o passa-
porte dele e entregá-lo
à Polícia Federal. Todos
da reunião foram surpre-
endidos com a notícia
de que ele teria deixado
o País”, disse, em entre-
vista à CNN Brasil.

De acordo com Rei-
naldet, a equipe jurídica
também teria recomen-
dado que Flávio reco-
nhecesse a derrota na
eleição presidencial. O
advogado afirmou que
considerava “simples”
a estratégia de defesa

do senador no inquérito
que investiga suas rela-
ções com o advogado
e empresário Willer To-
maz.

Reinaldet disse que
tentou entrar em con-
tato com Flávio desde
terça (27), mas não con-
seguiu conversar com o
parlamentar. “Preciso
conversar com ele, ten-
tar entender o que o fez
sair do País. Confesso
que estou tão perdido
nesta história como a
imprensa. Ontem, ten-
tei contato com o sena-
dor Flávio e não conse-
gui conversar com ele”,
declarou.

O defensor classifi-
cou como “heterodoxo”
o inquérito envolvendo
Flávio e Willer Tomaz e
defendeu que a investi-
gação fique sob a rela-
toria do ministro André
Mendonça, do Supremo

Tribunal Federal (STF),
em vez de Alexandre
de Moraes. Segundo
ele, parte das informa-
ções utilizadas pela PF
teria origem na quebra
de sigilo de dados arma-
zenados na nuvem do
iCloud de Tomaz.

“De onde as informa-
ções chegaram à PF?
Pelo que se sabe, es-
sas informações foram
obtidas da quebra de
sigilo temático da nu-
vem do iCloud do Wil-
ler”, afirmou. Reinaldet
também sustentou que
não haveria comprova-
ção de transferências fi-
nanceiras das empresas
de Tomaz para o sena-
dor.

A saída do País ocor-
reu apesar de uma de-
cisão de Moraes que
determinava a entrega
dos passaportes e proi-
bia Flávio de deixar o

Brasil. Segundo a Agên-
cia Brasil, o senador cru-
zou a fronteira com a
Argentina na noite de
terça, seguiu em avião
particular com a famí-
lia, fez escala emGuaya-
quil, no Equador, e che-
gou a Miami na manhã
dessa quarta. A PF in-
formou que investiga as
circunstâncias da saída
e que não encontrou re-
gistro de passagem do
parlamentar por postos
de controle migratório
brasileiros.

O inquérito apura
suspeitas de lavagem
de dinheiro e evasão
de divisas. Flávio Bol-
sonaro e Willer Tomaz
negam irregularidades.
A eventual adoção de
novas medidas cautela-
res depende de decisão
judicial. (Com informa-
ções de O Estado de S.
Paulo)
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Restrições sobre passaportes não
fazem de Flávio Bolsonaro um
foragido, diz a Polícia Federal.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Órgão afirma que ”investiga as circunstâncias do descumprimento das ordens judiciais” pelo senador.

A Polícia Federal (PF)
disse em nota

dessa quarta-feira (28)
que o descumprimento
da entrega de passa-
portes pelo senador
Flávio Bolsonaro (PL-
RJ) não o torna foragido
e não autoriza que ele
seja preso.

O órgão diz, na
nota, que ”investiga
as circunstâncias do
descumprimento das
ordens judiciais pelo in-
vestigado, atuando nos
limites da legislação e
no cumprimento das
determinações judici-
ais”.

”Não há registro ofi-
cial de saída do parla-
mentar pelos postos de
controle migratório bra-
sileiros”, afirma a PF.

”A existência de res-
trições relacionadas a
documentos de via-
gem, por si só, não ca-
racteriza a condição de
foragido nem autoriza
a realização de prisão,
vigilância permanente
ou outras medidas cau-
telares.”

No último domingo
(25), o ministro Alexan-
dre de Moraes, do STF
(Supremo Tribunal Fe-
deral), havia determi-
nado que os passapor-
tes brasileiros de Flá-
vio fossem cancelados
pela Polícia Federal e
que o italiano fosse en-

tregue ao órgão em 24
horas.

A intimação ao se-
nador foi feita às 11h
de segunda-feira (26) e
a determinação foi des-
cumprida.

No domingo, a PF
apontou a Moraes
”risco concreto de eva-
são do território na-
cional” por Flávio em
manifestação enviada a
Moraes, na qual pedia
a apreensão do passa-
porte do parlamentar.

A solicitação foi en-
viada a Moraes logo
após Flávio ser der-
rotado pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
no segundo turno das
eleições presidenciais.

O órgão diz, na nota
dessa quarta, que so-
licitou a ”adoção de
medidas cautelares, in-
cluindo a apreensão de
passaportes, a proibi-

ção de saída do país
e a restrição de con-
tato com outros investi-
gados, após identificar
risco de saída do Bra-
sil pelo senador Flávio
Bolsonaro”.

”Após a decisão judi-
cial, os passaportes co-
mum e diplomático emi-
tidos pelo Brasil foram
cancelados, foi inserido
alerta migratório no sis-
tema Sonar e o senador
foi intimado na manhã
de segunda-feira (26) a
entregar eventuais pas-
saportes de outras na-
cionalidades no prazo
de 24 horas, o que não
ocorreu.”

Flávio usou um pas-
saporte italiano para en-
trar na Argentina na
noite de terça (27), an-
tes de embarcar em um
voo com sua família que
teve como destino fi-
nal Miami, nos Estados

Unidos.
Flávio, sua esposa,

Fernanda, e suas duas
filhas entraram no país
vizinho pela Ponte In-
ternacional Tancredo
Neves, na província de
Misiones. As três apre-
sentaram passaportes
brasileiros.

Os quatro não pas-
saram por nenhum
posto de controle da PF
ao deixarem o Brasil, já
que não há essa exi-
gência para a saída de
brasileiros por fronteira
seca.

O filho do ex-
presidente Jair Bolso-
naro (PL) é investigado
em um inquérito que
trata de suspeitas de
lavagem de dinheiro
junto ao advogado Wil-
ler Tomaz. (Com in-
formações da Folha de
S.Paulo)
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Fugir x foragido: juristas explicam
situação de Flávio Bolsonaro e o

que pode acontecer agora.
Charles Vieira/Divulgação

Senador do PL saiu do País após ser derrotado por Lula e não entre-
gou passaportes à PF.

O senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) pousou

na manhã dessa quarta-
feira (28), em Miami, nos
Estados Unidos, com a es-
posa e as duas filhas. Can-
didato derrotado na disputa
pelo Palácio do Planalto e
alvo de investigações em
curso, Flávio deixou o País
e descumpriu a uma deci-
são do ministro Alexandre
de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

No domingo (25) à noite,
Moraes determinou que
Flávio não poderia deixar
o País e deveria entregar
os passaportes brasileiros
(comum e diplomático) e o
italiano. O ministro atendeu
a um pedido da PF, que
citou “risco concreto de
evasão”.

Registros migratórios da
Argentina mostram que ele
usou um passaporte itali-
ano para entrar no país vi-
zinho e deixou o aeroporto
de Puerto Iguazú às 23h52
de terça (27).

De acordo com o profes-
sor Thiago Bottino, da FGV
Direito Rio, é correto afir-
mar que o senador fugiu
do País, uma vez que ha-
via uma medida cautelar de
Moraes que proibia o sena-
dor deixar o País.

“Houve uma proibição
de saída do País. E essa
proibição foi desrespeitada,
porque ele tinha conheci-
mento disso. Ele foi formal-
mente intimado para apre-
sentar os passaportes e foi
informado de que estaria
proibido de sair do País”,
afirma.

Para Bottino, é por isso
que se pode falar em fuga,
“no sentido de que esca-
pou efetivamente de uma
proibição”.

A Polícia Federal diz que
senador não pode ser con-
siderado foragido da Jus-
tiça e que o descumpri-
mento da ordem para en-
trega dos passaportes não
autorizava a sua prisão ou
a adoção demedidas como
uma vigilância permanente.

“A existência de restri-
ções relacionadas a docu-
mentos de viagem, por si
só, não caracteriza a con-
dição de foragido nem au-
toriza a realização de pri-
são, vigilância permanente
ou outras medidas cautela-
res”, diz.

O advogado criminalista
Wellington Arruda explica
que o senador não é con-
siderado juridicamente “fo-
ragido” porque não há um
mandado de prisão.

“Tecnicamente falando,
você pode dizer com toda
a certeza que (Flávio) pode
ser considerado alguém
que fugiu do Brasil. Mas
ele não é um foragido
da Justiça. São coisas
distintas. Entendo que
ele fugiu do Brasil porque
saiu enquanto havia uma
determinação que proibia
ele de sair do País. Então,
ele fugiu, mas ele não é
um foragido da Justiça
porque não um mandado
de prisão expedido contra
ele”, explica.

Na última sexta (23),
o deputado cassado Edu-
ardo Bolsonaro, irmão do
senador, defendeu que ele
deixasse o País caso fosse
derrotado. Flávio perdeu
para o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) no se-
gundo turno, no domingo.

No dia seguinte, Flávio
disse em um vídeo que foi
intimado pela PF a entregar
os passaportes após visitar

o pai e que estava proibido
de deixar o País. Também
afirmou que não sairia do
País e entregaria o docu-
mento. Menos de dois dias
depois, estava em Miami.

Bottino explica que a
proibição de sair do País
e a entrega do passaporte
são “medidas cautelares al-
ternativas à prisão”. Du-
rante a investigação ou o
processo, a única forma de
prender alguém antes de
uma decisão definitiva é a
prisão preventiva, mas a lei
prevê gradações.

“O juiz tem que escolher
sempre a medida menos
gravosa adequada às cir-
cunstâncias concretas. Se
ela não se mostrar sufici-
ente, aí você pode decretar
outras.”

O descumprimento, se-
gundo o professor, abre ca-
minho para a prisão pre-
ventiva. O art. 282, do
Código de Processo Penal
permite ao juiz substituir a
medida, aplicar outra em
cumulação ou, em último
caso, decretar a preventiva.
O art. 312, também prevê a
preventiva em caso de des-
cumprimento de cautelar.

“Não é obrigatório, mas
a lei diz que é uma das
causas: desrespeitou a
cautelar, prende preventi-
vamente”, diz.

Arruda avalia que, com
Flávio fora do país, restam
poucas opções eficazes.

“Bloquear bens, blo-
quear contas, tornozeleira
eletrônica, essas são me-
didas paliativas. O blo-
queio de patrimônio pode
ocorrer, já que a investi-
gação envolve lavagem de
dinheiro e desvio”, diz.

Segundo Arruda, o pe-
dido pode partir da Polícia
Federal ou doMinistério Pú-
blico Federal. O art. 282,
do Código de Processo Pe-
nal prevê que, na fase de
investigação, as cautelares
são decretadas por repre-
sentação da autoridade po-
licial ou a requerimento do
Ministério Público.

O advogado afirma que,
em alguns casos, magis-
trados decretam medidas
de ofício, o que consi-
dera “raro, mas acontece”.
(Com informações de O Es-
tado de S. Paulo)
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Críticas à saída de Flávio para os
Estados Unidos superam a defesa
do senador nas redes sociais.

Reprodução de TV

Caso gerou 471 mil menções nas redes sociais entre segunda (26) e
essa quarta (28).

A ida de Flávio Bol-
sonaro (PL) aos

Estados Unidos dois
dias após ser derrotado
nas eleições ao Planalto
provocou mais críticas
do que apoio nas re-
des sociais. É o que
mostra levantamento
realizado pela pesqui-
sadora e professora da
FGV/EAESP, Lilian Car-
valho, especialista em
social listening e sócia-
fundadora da DigiSales
Group.

O caso gerou 471 mil
menções nas redes so-
ciais entre 26 e 28 de
outubro. Nas manifes-
tações com posiciona-
mento político definido,
60% condenaram o se-
nador. Outras 40% apoi-
aram sua saída do Bra-
sil ou criticaram o mi-
nistro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), pela
decisão que determinou
a entrega do passaporte
do bolsonarista.

Os dados mostram
que a expressão “fuga
de Flávio Bolsonaro” re-
gistrou 48 mil menções,
contra 25 mil referên-
cias à “perseguição polí-
tica”. O termo “covarde”
apareceu 21 mil vezes,
enquanto a expressão
“7minutos”, relacionada
ao intervalo entre a con-
firmação da vitória do
presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) e o

pedido de apreensão do
passaporte do senador,
somou 20 mil menções.

”Essa escolha de
palavras também revela
como cada grupo tenta
impor sua interpretação
dos fatos. ‘Fuga’ pre-
valeceu sobre ‘exílio’
porque um dos lados
conseguiu mobilizar
mais usuários e fazer
sua leitura circular com
maior intensidade. Isso
ajuda a entender o am-
biente político, mas diz
pouco, por si só, sobre
a opinião dos milhões
de brasileiros que vota-
ram”, avalia Carvalho.

A pesquisadora pon-
dera, entretanto, que o
volume de publicações
”pode dar a impressão
de uma diferença muito
maior entre os lados do
que aquela que existe
na opinião pública”. Ela
avalia que o cenário não
permite concluir que a
maioria da população
compartilha da posição
predominante nas re-
des.

Entre as 20 publi-
cações mais comparti-
lhadas no período, 15
condenavam o senador,
três o defendiam e duas
apenas informavam so-
bre o caso. A pesquisa
foi feita a partir de da-
dos monitorados pela
plataforma Brandwatch.
Além do quantitativo
numérico, o levanta-

mento identificou dife-
renças na forma como
o campo bolsonarista e
governista abordaram o
episódio.

As manifestações crí-
ticas combinaram iro-
nias e ataques pessoais
à Flávio. Não falta-
ram cobranças institu-
cionais, como pedidos
de perda de mandato
e bloqueio de bens.
Os posts favoráveis ao
bolsonarista, por ou-
tro lado, apostam em
questionamentos sobre
o momento da decisão
judicial e críticas a Mo-
raes.

Trajetória
O governo argentino

informou na madrugada
que Flávio entrou no
país às 22h50 de terça-
feira pela Ponte Inter-
nacional Tancredo Ne-
ves, que liga Foz do
Iguaçu, no Paraná, a Pu-
erto Iguázu, na província

argentina de Missiones.
O senador entrou na Ar-
gentina usando o passa-
porte italiano.

De lá, embarcou
em um jatinho rumo
a Guayaquill. Já no
Equador, decolou às
6h22, no horário de
Brasília, com destino ao
aeroporto Opa Locka,
um terminal executivo
no condado de Miami-
Dade. O bolsonarista
chegou aos Estados
Unidos nesta manhã, às
10h24.

Flávio teve os passa-
portes cancelados por
decisão de Moraes, a
pedido da Polícia Fe-
deral (PF), que alegava
risco de fuga no curso
das investigações a
que o bolsonarista res-
ponde. Ele descumpriu
a decisão e não en-
tregou os documentos
no prazo determinado.
(Com informações do
jornal O Globo)
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Ministros de Lula e do Supremo criticam
decisões da Polícia Federal e de Alexandre

de Moraes sobre Flávio Bolsonaro.
Charles Vieira/Divulgação

O senador Flávio Bolsonaro (PL) fugiu para os Estados Unidos após
derrota nas urnas.

A decisão do ministro Ale-
xandre de Moraes, aca-

tando pedido da Polícia Fe-
deral (PF), de mandar can-
celar os passaportes do se-
nador Flávio Bolsonaro (PL)
foi criticada por ministros
do presidente Lula e do
Supremo Tribunal Federal
(STF). Segundo eles, PF e
Moraes jogaram ”gasolina
numa fogueira que estava
diminuindo de intensidade”
e que o ideal seria aguardar
alguns dias antes de tomar
qualquer medida.

Em relação ao risco de
fuga do ex-candidato do PL
à Presidência da República,
esses ministros avaliam que
era melhor deixar que acon-
tecesse, se esse era real-
mente o plano de Flávio Bol-
sonaro, para mostrar que
ele estava fugindo da Jus-
tiça brasileira.

Agora, dizem, o senador
poderá levantar o discurso
de que é ”vítima de uma per-
seguição política”.

Principalmente porque a
decisão foi tomada pelo mi-
nistro Alexandre de Moraes,
principal alvo de bolsona-
ristas durante as eleições
deste ano, resultando na
eleição de uma bancada
expressiva de senadores e
deputados do PL no Con-
gresso Nacional.

”Eu não teria tomado
essa decisão. Vão compa-
rar com o caso Lulinha, que
saiu do Brasil e está na Es-
panha. O André Mendonça
(relator do inquérito sobre o
filho de Lula) não tomou ne-
nhuma medida contra ele,
e poderia ter feito algo se-
melhante”, disse reservada-
mente um ministro do STF.

Um ministro de Lula se
mostrava irritado com a de-
cisão de Alexandre de Mo-
raes, destacando que ele
não poderia ter tomado uma

decisão dessa minutos de-
pois de anunciado o resul-
tado da eleição, com a vi-
tória do presidente Lula e a
derrota de Flávio Bolsonaro.

”Foi um erro político, o
Moraes não poderia ter feito
isso neste momento, se ele
fugisse, ia ficar desmorali-
zado. Agora ele vai vestir o
figurino de vítima”, afirmou o
ministro de Lula.

Flávio Bolsonaro, de fato,
deixou o País com a famí-
lia rumo aos Estados Uni-
dos. Segundo interlocuto-
res, o voo partiu da Argen-
tina, teve breve escala no
Equador e seguiu com des-
tino a Miami. A aeronave de-
colou às 6h22, no horário de
Brasília, e seguiu rumo aos
EUA, onde chegou ao aero-
porto Opa-locka Executive,
em Miami, na manhã dessa
quarta-feira (28).

Resultado das
urnas

Em uma carta divulgada
após fugir do Brasil rumo
aos Estados Unidos, Flá-
vio Bolsonaro (PL) decla-
rou nessa quarta-feira (28)
não reconhecer o resultado
das urnas no segundo turno
da eleição presidencial, acu-
sou suposta fraude eleito-
ral e afirmou ser o ”verda-
deiro presidente do Brasil”,
o ”presidente eleito”.

Após divulgar a primeira
carta, em formato de ima-
gens, em uma rede social,
Flávio divulgou uma nova
carta, também em imagens,
em que substituiu as ex-
pressões ”verdadeiro presi-
dente do Brasil” e ”presi-
dente eleito” por ”líder do
Brasil” e ”líder”.

As alegações, divulga-
das sem apresentação de
provas, contrariam a pos-
tura do PL, partido de Flá-
vio Bolsonaro, e contras-
tam com a confirmação da

vitória de Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) pelo Tribunal
Superior Eleitoral (TSE). O
PL reconheceu o resultado
eleitoral, pedindo esclareci-
mentos da Justiça.

No documento, Flávio
agradeceu a líderes interna-
cionais, como o presidente
da Argentina, Javier Milei,
e o presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, e
afirmou que está em territó-
rio norte-americano com a
família e ”em segurança”.

O parlamentar atacou o
Judiciário e alegou a exis-
tência de um ”regime de ex-
ceção” e ”perseguição po-
lítica” contra a sua família,
negando que sua saída re-
presente uma fuga e com-
parando sua ida ao exterior
a episódios de exílio político
de figuras históricas.

O senador afirmou que
ter ocorrido uma ”impossi-
bilidade matemática” na vo-
tação e contestou decisões
tomadas pela Justiça, espe-
cialmente pelo ministro Cris-
tiano Zanin, do Supremo
Tribunal Federal (STF), du-
rante a votação.

O ministro determinou a
extensão por duas horas do
horário de votação após pe-
didos – da coligação de Lula

e da campanha do próprio
Flávio Bolsonaro – de pror-
rogação em virtude de pro-
blemas no transporte pú-
blico de eleitores e condi-
ções climáticas adversas.

Após as 17h do último
domingo (25), menos de 35
mil votos foram registrados
nas urnas até as 19h. A van-
tagem de Lula sobre Flávio
Bolsonaro no Brasil foi de
4,4 milhões de votos.

Flávio Bolsonaro, no do-
cumento, defendeu a cassa-
ção da chapa eleita, de Lula
e Geraldo Alckmin, e disse
que vai liderar a oposição a
partir dos Estados Unidos.

”Quero dizer, não só
para os meus 60 milhões de
eleitores, mas para o povo
brasileiro, que eu sou o pre-
sidente eleito e os crimino-
sos que roubaram a elei-
ção do Brasil são parte de
uma organização criminosa
que implementou uma tira-
nia”, escreveu o senador na
primeira versão da carta di-
vulgada.

Na segunda versão pos-
tada por Flávio, ele trocou
”presidente eleito” por ”lí-
der” nesse trecho. As infor-
mações são do portal de no-
tícias G1.
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Ministério das Relações Exteriores do Brasil
tenta evitar conflito diplomático com os
Estados Unidos e trata fuga de Flávio
Bolsonaro como problema da Justiça.

Reprodução

Integrantes do Ministério das Relações Exteriores do Brasil estão evitando abordar a fuga do senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) para os Estados Unidos.

A palavra de ordem
é cautela. Inte-

grantes do Ministério
das Relações Exterio-
res do Brasil estão evi-
tando abordar a fuga
do senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) para os
Estados Unidos e ado-
tam a justificativa de
que esse problema é da
Justiça e não do go-
verno.

Mesmo com o ce-
nário indicando a atu-
ação dos governos de
Javier Milei, na Argen-
tina, e Donald Trump,
nos EUA, no processo
de fuga, a ideia, por
ora, é não transformar
o assunto em um em-
bate diplomático entre
os países. Com o presi-
dente americano dando
declarações ambíguas
e colocando em xeque
as eleições brasileiras,
a avaliação é que agora
é o momento de baixar
a fervura.

Até o momento, os
membros do Itamaraty
têm falado que Flávio
é mais um brasileiro
que tem dívidas com
a Justiça e que foge
para Argentina ou EUA.
Não há, por ora, inten-
ções de fazer cobran-
ças públicas ou pedir
esclarecimentos sobre
a atuação dos governos
Trump e Milei na fuga
de Flávio após ser der-

rotado por Lula.
O senador chegou a

Miami na manhã dessa
quarta-feira (28), depois
de deixar o Brasil na
noite do dia anterior
pela fronteira entre o
Paraná e a Argentina
com seu passaporte ita-
liano. Lá, embarcou
em uma aeronave que
fez escala no Equador e
partiu para Miami.
Duas versões
O senador Flávio

Bolsonaro (PL-RJ) pu-
blicou nessa quarta-
feira duas versões de
uma carta com teor
golpista. Na primeira
versão, Flávio se dizia
o ”verdadeiro presi-
dente eleito” do Bra-
sil após ser derrotado
por uma diferença de
4,4 milhões de votos
para Luiz Inácio Lula da
Silva. Já na segunda,
qualificou a si como
”líder do Brasil”. Ambas

as versões citam, sem
provas, a existência de
uma fraude nas urnas.

Após a operação de
fuga do país, Flávio
agradeceu aos presi-
dentes Donald Trump,
dos Estados Unidos, e
Javier Milei, da Argen-
tina, pelo acolhimento.
O parlamentar desem-
barcou em Miami, no
estado da Flórida, na
manhã desta quarta-
feira.

O candidato derro-
tado do PL também
anunciou que pretende
comandar a oposição
ao governo petista a
partir dos Estados Uni-
dos, onde está com
a família, e prometeu
apresentar uma estraté-
gia de mobilização de
seus apoiadores nos
próximos dias.

Na primeira versão
do documento, Flávio
registrou: ”Este é ape-

nas o começo da nossa
luta pela democracia,
pelos direitos humanos
e pela liberdade no Bra-
sil. Quero dizer, não
só para os meus 60 mi-
lhões de eleitores, mas
para o povo brasileiro,
que eu sou o presidente
eleito e os criminosos
que roubaram a eleição
do Brasil são parte de
uma organização crimi-
nosa que implementou
uma tirania. Vocês que
almejavam a mudança,
e eu não vou abandoná-
los, eu serei a voz e a
liderança livre da nossa
nação”, afirma Flávio no
discurso.

Logo depois, Flávio
retirou o trecho ”presi-
dente eleito” e o substi-
tuiu por ”líder” do Brasil.
As informações são do
jornal O Globo.

Porto Alegre . Quinta, 29 de Outubro de 2026 OSUL | 32



“Desculpa, pai. A gente falhou”,
diz Carlos Bolsonaro em vídeo
após fuga do irmão Flávio.

Reprodução

O senador eleito por Santa Catarina Carlos Bolsonaro (PL) contou que visitou o pai, o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL), em prisão domiciliar.

E m vídeo pu-
blicado nessa

quarta-feira (28), o
senador eleito por
Santa Catarina Carlos
Bolsonaro (PL) conta
que visitou o pai, o ex-
presidente Jair Bolso-
naro (PL), em prisão
domiciliar, e pediu
desculpas. “Em um
momento, me emo-
cionei na frente dele.
Eu falei: desculpa,
pai. A gente falhou”,
relata.

A declaração de
Carlos ocorre logo
após a chegada de
seu irmão, Flávio Bol-
sonaro (PL), senador
e ex-candidato à pre-
sidência, nos Estados
Unidos. Flávio deixou
o Brasil três dias de-
pois de sua derrota
no segundo turno das
eleições presidenciais
e foi para a Argentina,
de onde embarcou
para Miami na noite
de terça (27). Na
segunda-feira, o se-
nador chegou a dizer
que não deixaria o
País e entregaria seus
passaportes, obede-
cendo à ordem judi-
cial que recebeu da
Polícia Federal.

Apesar da derrota
na eleição presiden-

cial, a família Bolso-
naro obteve outras
conquistas na disputa
eleitoral deste ano. O
próprio Carlos, antes
vereador no Rio de
Janeiro, foi eleito se-
nador por Santa Cata-
rina. O irmão, Jair Re-
nan Bolsonaro (PL),
se elegeu deputado
federal pelo Estado, e
a madrasta, Michelle
(PL), esposa de Jair,
foi eleita senadora
pelo Distrito Federal.

O PL, partido ao
qual os membros da
família são filiados,
recebeu uma votação
expressiva e conse-
guiu eleger 121 can-
didatos à Câmara dos
Deputados, formando
a maior bancada de
um partido desde
1990. Além disso, ele-
geu 19 nomes ao Se-

nado federal, criando
uma bancada com
28 senadores. Nos
governos estaduais, o
PL conseguiu eleger
sete nomes.

Ainda no vídeo
desta quarta-feira,
Carlos voltou a afir-
mar que seu pai é
um “preso político”
e que vai “continuar
batalhando para a
liberdade” dele. “Não
acabou ainda, não,
a gente vai seguir
fazendo nosso traba-
lho.”

Jair Bolsonaro
cumpre prisão domi-
ciliar depois de ser
condenado a 27 anos
e 3 meses de prisão
pelos crimes de or-
ganização criminosa
armada, golpe de
Estado, tentativa de
abolição violenta do

Estado Democrático
de Direito, deterio-
ração de patrimônio
tombado e dano qua-
lificado contra o pa-
trimônio da União.

Os crimes de Bol-
sonaro ocorreram
após o não reconhe-
cimento do resultado
das eleições presi-
denciais de 2022 e
culminaram nos even-
tos do dia 8 de janeiro
de 2023. No episó-
dio, seus apoiadores
invadiram e vandali-
zaram as sedes do
Congresso Nacional,
do Supremo Tribunal
Federal (STF) e do
Palácio do Planalto,
em Brasília. As infor-
mações são do jornal
O Estado de S. Paulo.
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“Coração sangra por mais um
filho que se viu obrigado a ir”,
diz a mãe de Flávio Bolsonaro.

Reprodução

O senador Flávio Bolsonaro e sua mãe, Rogéria Bolsonaro.

A ex-vereadora Rogé-
ria Bolsonaro (PL),

mãe de três filhos do ex-
presidente Jair Bolsonaro
(Eduardo, Carlos e Flá-
vio), foi às redes sociais
nessa quarta-feira (28)
lamentar que mais um de
seus filhos — o senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ)
— tenha sido ”obrigado a
deixar” o País.

”Meu coração sangra
(graças a Deus que é
um coração forte), por-
que mais um filho se
viu obrigado a deixar sua
pátria amada por causa
de perseguições injustas,
descabidas e arbitrárias”,
escreveu em publicação
no X (antigo Twitter).

Flávio deixou o Brasil
e fugiu rumo aos Esta-
dos Unidos depois de ter
perdido a eleição presi-
dencial para Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), no úl-
timo domingo (25). Ele e
sua família desembarca-
ram em Miami na manhã
dessa quarta-feira (28).

”Agora, são quatro ne-
tos que estarei privada
de acompanhar de perto
seu crescimento, come-
morarmos juntos suas vi-
tórias e conquistas e con-
fortar nas horas difíceis.
Não poderei estar perto
quando tiverem febre, pra
colocar a mão em suas
testas e verificar se está
forte ou não”, publicou.

”Teria muito mais a fa-
lar sobre tudo que está
acontecendo com minha
família, mas não cabe-
ria aqui nesse espaço”,

emendou.
Fuga para os

EUA
Flávio não é o primeiro

filho de Rogéria a se au-
toexilar nos Estados Uni-
dos. Eduardo Bolsonaro
(PL), ex-deputado federal
se estabeleceu no país
em 2025 e pediu licença
do mandato em março
daquele ano.

Alegando perseguição
política, passou a atuar
junto ao governo ameri-
cano em defesa do pai,
Jair Bolsonaro. Sua saída
do Brasil ocorreu antes
da condenação criminal
que receberia posterior-
mente.
Brasil com Z
A primeira versão da

carta do senador Flá-
vio Bolsonaro (PL), der-
rotado pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) no segundo turno
da eleição presidencial,
divulgada na tarde dessa
quarta-feira (28), trazia
um brasão histórico da
República com a inscri-
ção ”Estados Unidos do
Brazil”, antiga denomina-
ção oficial do país.

O documento, en-
caminhado à imprensa
pelo empresário e pod-
caster Paulo Figueiredo,
foi substituído minutos
depois por uma nova
versão, desta vez com
o brasão atual, que traz
a inscrição ”República
Federativa do Brasil”.

O primeiro símbolo re-
mete à Proclamação da
República, em 15 de no-

vembro de 1889, quando
o país passou a se cha-
mar Estados Unidos do
Brasil, denominação ins-
pirada nos Estados Uni-
dos da América. A grafia
”Brazil”, com a letra ”z”,
era utilizada à época.

O nome foi alterado
para República Federa-
tiva do Brasil em 1967,
durante a ditadura militar.
Em 1968, duas leis regu-
lamentaram a mudança:
a Lei nº 5.389 oficializou
a substituição da denomi-
nação do país, enquanto
a Lei nº 5.443 determinou
a atualização da inscrição
no Brasão e no Selo Na-
cionais. A designação
foi mantida pela Constitui-
ção de 1988.

Ao divulgar o docu-
mento à imprensa, Paulo
Figueiredo informou que
Flávio havia desistido de
conceder uma entrevista
coletiva e optado por uma
manifestação por escrito.

”O senador Flávio Bol-
sonaro optou por não fa-

zer coletiva de imprensa e
preferiu emitir uma decla-
ração”, informou.

Após a mudança do
brasão, o documento
passou por mais uma atu-
alização, depois de Flávio
se apresentar como ”o
verdadeiro presidente
eleito do Brasil”, o se-
nador republicou o texto
nas redes sociais sem
essa frase, dizendo ser,
na verdade, ”líder”.

O texto questiona,
sem apresentar pro-
vas, o resultado do se-
gundo turno, realizado
no domingo (25). O
senador foi derrotado
por Lula, reeleito com
64.256.232 votos, o equi-
valente a 51,79% dos
votos válidos. Flávio
recebeu 59.826.041 votos
(48,21%). A diferença foi
de mais de 4,4 milhões
de votos. As informações
são da CNN.
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Veja quais são as investigações
contra Flávio Bolsonaro.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Osenador deixou o Brasil e pousou emMiami, nos EUA, nessa quarta-
feira (28).

O senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ),

derrotado na disputa
pela Presidência da
República, é alvo de
investigações que tra-
mitam no Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Os
casos envolvem suspei-
tas de irregularidades
no financiamento de
um filme sobre o ex-
presidente Jair Bolso-
naro, chamado ”Dark
Horse”, e de lavagem
de dinheiro em ne-
gócios relacionados a
casas de apostas cujo
dono é Willer Tomaz,
advogado e amigo de
Flávio.

O senador fugiu do
Brasil e pousou em
Miami, nos EUA, nessa
quarta-feira (28). Em
uma operação secreta,
Flávio, que descumpriu
ordem do STF para
entregar seus passa-
portes, viajou aos EUA
após entrar por terra
na Argentina, embarcar
em um avião particu-
lar, contornar o espaço
aéreo brasileiro e fazer
escala no Equador, de
acordo com as fontes.

Saiba mais sobre as
investigações.

“Dark Horse”
Em uma das apura-

ções, sob relatoria do
ministro André Men-
donça, Flávio é inves-
tigado pela possível
prática de crimes re-
lacionados ao financi-
amento da produção

do filme ”Dark Horse”,
sobre a trajetória do ex-
presidente Jair Bolso-
naro. A investigação
mira repasses de Daniel
Vorcaro, ex-dono do
Banco Master, à produ-
ção.
Willer Tomaz e

bets
Outra investigação

que tramita no STF,
sob relatoria doministro
Alexandre de Moraes,
apura se o senador
cometeu o crime de
lavagem de dinheiro
usando uma casa de
apostas.

A Polícia Federal (PF)
quebrou o sigilo telemá-
tico do advogado Willer
Tomaz, amigo de Flá-
vio, e encontrou e-mails
que apontavam que o
senador foi cadastrado
como ”usuário master”
de uma conta bancá-
ria da empresa Alca-
zar Holdings, de propri-
edade de Tomaz.

A PF afirma no seu
relatório que há ”ele-
mentos indicativos de
vínculo de controle ou
propriedade de fato de
Willer Tomaz sobre a
Rede Loto”, a primeira
a obter autorização es-
tadual da Loterj, no Rio
de Janeiro, para explo-
rar apostas esportivas
de cota fixa no estado.
Casos podem
permanecer no

STF
O mandato de Flá-

vio como senador ter-

mina em 2027 e, com
a derrota nas urnas, ele
deixará de exercer um
cargo público e, por
isso, não terá mais foro
privilegiado em razão
do mandato de sena-
dor.

O chamado foro pri-
vilegiado, tecnicamente
denominado foro por
prerrogativa de função,
é a regra que deter-
mina que determinadas
autoridades sejam in-
vestigadas e julgadas
criminalmente por tri-
bunais específicos em
razão dos cargos que
ocupam. No caso de
senadores, crimes li-
gados ao exercício do
mandato são analisa-
dos pelo STF.

Mesmo assim, as in-
vestigações das quais
é alvo podem permane-
cer no STF. Isso por-
que, em 2025, o tribunal
decidiu que, quando o
crime investigado tiver
sido praticado durante
o exercício do cargo e

estiver relacionado às
funções desempenha-
das pela autoridade, o
foro é mantido mesmo
após o fim do mandato.

Advogados crimina-
listas ouvidos pelo g1
avaliam que ambos os
casos devem permane-
cer no STF, porque Fla-
vio supostamente usou
o seu “prestígio” como
senador para conseguir
as vantagens.

Flávio também res-
ponde a um inquérito
no STF por crime de
calúnia contra Lula. Na
postagem, publicada
no X (antigo Twitter), em
3 de janeiro de 2026,
Flávio atribui ao presi-
dente reeleito crimes
como os de tráfico de
drogas e lavagem de
dinheiro. Em julho, a PF
cancelou o depoimento
do senador sobre o
caso após defesa apre-
sentar esclarecimentos.
As informações são do
portal de notícias G1.
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Entenda o inquérito sobre lavagem
de dinheiro que mira o elo entre
Flávio Bolsonaro e Willer Tomaz.

Reprodução

O senador Flávio Bolsonaro é suspeito de lavagem de dinheiro com
bets junto ao advogado Willer Tomaz, de quem é amigo.

U m dia após ter sido
proibido de sair do

Brasil, o senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ), derro-
tado pelo presidente Lula
(PT) no segundo turno da
eleição presidencial, des-
respeitou a ordem e fu-
giu para os Estados Uni-
dos. O filho de Jair Bol-
sonaro (PL), ex-presidente
condenado e preso por
tramar um golpe de Es-
tado, é alvo de inquérito
enviado pela Polícia Fede-
ral ao STF (Supremo Tri-
bunal Federal) para apu-
rar a suspeita de lava-
gem de dinheiro com bets
junto ao advogado Willer
Tomaz, de quem é amigo.
A relatoria do caso é do
ministro Alexandre de Mo-
raes.

Na segunda-feira (26),
Flávio Bolsonaro foi inti-
mado pela PF a entregar
os passaportes comum e
diplomático e proibido de
deixar o país. Moraes tam-
bém determinou que o se-
nador não mantenha con-
tato com Willer.

O amigo de Flávio é
investigado na Opera-
ção Sem Desconto, que
apura fraudes contra o
INSS (Instituto Nacional
do Seguro Social). A
relação entre eled, ambos
investigados pela PF por
suspeitas de lavagem
de dinheiro envolvendo
apostas, remonta pelo
menos a 2019.

O celular de Willer
foi apreendido durante
a operação. A análise
do aparelho revelou mo-
vimentações financeiras

suspeitas envolvendo pla-
taformas de apostas, hol-
dings no exterior e outras
empresas ligadas a ele,
diretamente ou por meio
de sócios de fachada.

No celular e no arma-
zenamento em nuvem do
advogado, os investiga-
dores encontraram fotos,
documentos pessoais do
senador e referências a
festas, encontros e reu-
niões entre os dois.

Além disso, os dois se
comunicavam pelo aplica-
tivo Confide, que permite
enviar mensagens que de-
saparecem após serem vi-
sualizadas. Flávio apare-
cia entre os contatos favo-
ritos de Willer.

As famílias deles viaja-
ram com passagens pa-
gas pela Cathedral Hol-
ding, empresa portuguesa
cuja maioria das ações
pertence a Willer e a fa-
miliares do advogado. A
Cathedral é a única acio-
nista da Rede Loto, dona
da casa de apostas Best-
Bet.

Segundo a Polícia Fe-
deral, a ligação mais di-
reta entre os dois é a de
que Flávio tinha acesso de
”usuário master” à conta
bancária da Alcazar Hol-
ding, empresa de Willer
registrada na Ilha da Ma-
deira, o que permitiria am-
plo controle das opera-
ções.

Segundo reportagem
da revista piauí, é possível
que a Cathedral tenha
financiado a Alcazar Hol-
dings.

Conforme documentos

analisados pela PF, a
exclusão do senador da
conta foi pedida em maio
de 2025.

Para os investigadores,
esse acesso, somado aos
demais vínculos identifica-
dos, sustenta a hipótese
de que Flávio pudesse ter
participação econômica
ou societária de fato na
Alcazar.

Diante das conexões,
como mostrou a piauí, a
PF abriu um inquérito para
investigar se o senador
também é sócio oculto da
BestBet.

Após reportagem da
Folha mostrar que a
Cathedral pagou voos
para Flávio, a campanha
do senador afirmou que
a relação do filho 01 do
ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) com Willer
era apenas de amizade.
O senador classificou as
suspeitas de infundadas e
disse que as acusações ti-
nham motivação eleitoral.

Já a assessoria de Wil-
ler afirmou que todas as

empresas e participações
do advogado são lícitas,
estão identificadas em re-
gistros públicos e foram
informadas em declara-
ção de Imposto de Renda.

Flávio também é inves-
tigado em outro inqué-
rito, que apura um pedido
de dinheiro a Daniel Vor-
caro, dono do Banco Mas-
ter, para financiar o filme
”Dark Horse”, sobre Jair
Bolsonaro. Nesse caso, o
senador é investigado por
suspeita de corrupção, la-
vagem de dinheiro e eva-
são de divisas.

Caso tivesse sido eleito
presidente, Flávio teria
imunidade temporária em
relação a fatos anteriores
aomandato e sem relação
com o exercício do cargo.

Com a derrota, não terá
esse benefício e perderá
o foro especial ao deixar
o Senado, em fevereiro.
Será a primeira vez desde
2002 que ficará sem ocu-
par um cargo eletivo. As
informações são do jornal
Folha de S.Paulo.
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Flávio Bolsonaro e advogado suspeito
de lavagem de dinheiro trocavam

mensagens cifradas e
autodestrutivas, diz a Polícia Federal.

Reprodução

OadvogadoWiller Tomaz e o amigo e candidato derrotado ao Planalto
Flávio Bolsonaro.

A investigação da Polícia Fe-
deral sobre os laços do se-

nador e candidato derrotado ao
Planalto Flávio Bolsonaro (PL)
com o advogado Willer Tomaz,
suspeito de envolvimento em
um esquema de lavagem de di-
nheiro e ocultação de recursos
para casas de apostas estran-
geiras, reuniu indícios de que
Flávio figurava entre os “con-
tatos favoritos” do advogado
em um aplicativo demensagens
que combina criptografia avan-
çada com a autodestruição do
conteúdo após uma única lei-
tura.

O aplicativo permite a exclu-
são de mensagens tanto dos
servidores da empresa que co-
manda a plataforma quanto dos
dispositivos dos usuários, além
de contar com tecnologia pró-
pria que bloqueia capturas de
tela. O app também impede o
encaminhamento, a impressão
e o armazenamento das mensa-
gens. Diferentemente do What-
sApp, o app foi desenvolvido
com a finalidade de não deixar
registros das conversas.

Segundo a Polícia Federal,
“sua adoção indica, em tese, o
propósito deliberado de afastar
a possibilidade de reconstitui-
ção futura dos diálogos”. Flá-
vio Bolsonaro não se manifes-
tou, mas já ressaltou, em se-
tembro, que a relação de ami-
zade comWiller é legítima e que
“qualquer tentativa de insinuar
irregularidade a partir dessa afi-
nidade pessoal é mera ilação,
sem qualquer fundamento nos
fatos”.

A análise da Polícia Fede-
ral sobre a troca de mensa-
gens entre Flávio e Willer consta
do mesmo documento enviado
pela corporação aoministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo
Tribunal Federal (STF), com o
pedido de apreensão do passa-
porte do senador.

A representação da PF foi
apresentada às 21h11 do do-
mingo, 25, sete minutos depois
de o Tribunal Superior Eleito-
ral confirmar a derrota de Flávio

Bolsonaro.
A solicitação foi atendida

pelo ministro, que determinou
a proibição de Flávio deixar o
País. Não houve manifestação
da Procuradoria-Geral da Repú-
blica.

O senador descumpriu a or-
dem e registros migratórios do
governo argentino apontam que
ele utilizou um passaporte itali-
ano para entrar no país vizinho.
Flávio deixou o aeroporto de Pu-
erto Iguazú às 23h52 de terça-
feira (27).

A aeronave na qual Flávio
embarcou é um jato executivo
bimotor Gulfstream G400, per-
tencente a uma empresa de táxi
aéreo. Segundo registros de
voo, o avião decolou de Puerto
Iguazú, nordeste argentino, à
0h21 dessa quarta-feira (28), e
fez uma escala em Guayaquil,
no Equador, às 3h46. Pouco
mais de meia hora depois, de-
colou novamente, desta vez
com destino a Miami, nos Esta-
dos Unidos, onde já aterrissou.

Os delegados Victor Arruda
de Oliveira e Nathália Ribeiro
Leite Silva, que assinam a repre-
sentação de 16 páginas datada
de 25 de outubro, destacamque
o advogado Willer Tomaz está
no exterior desde agosto, possi-
velmente em Miami, sem regis-
tro de retorno ao Brasil, O minis-
tro Alexandre de Moraes deter-
minou a proibição de sua saída
do território nacional e o cance-
lamento de todos os seus pas-
saportes.

“Conforme já evidenciado
nos autos, Willer Tomaz dispõe
de recursos financeiros suficien-
tes para permanecer indefinida-
mente no exterior, caso assim
deseje”, afirmam os delegados.

O uso do aplicativo de men-
sagens autodestrutivas ganha
“especial relevância”, segundo
a PF, quando analisado em con-
junto com os indícios de que
Flávio teve acesso privilegiado à
conta bancária da Alcazar Hol-
ding, empresa ligada ao advo-
gado Willer Tomaz.

Os investigadores identifica-

ram que o senador teria figu-
rado, por um período ainda
não determinado, como “usuá-
rio master” da conta da em-
presa, condição que sugere
uma possível participação direta
na gestão dos recursos financei-
ros e que, na avaliação da PF,
ultrapassaria uma “relação me-
ramente pessoal ou política”.

Sediada em Portugal, a Al-
cazar Holding está registrada no
mesmo endereço da Cathedral
Holdings, empresa constituída
por Willer na Ilha da Madeira,
que ostenta um regime fiscal pri-
vilegiado. Segundo a investi-
gação, a estrutura empresarial
teria sido criada para viabilizar
a operação da Best Bet (Rede
Loto Ltda.), primeira casa de
apostas a ter sua atuação ava-
liada pela Loteria do Estado do
Rio de Janeiro (Loterj).

Willer Tomaz e Flávio esti-
veram juntos em Portugal, de
onde partiram juntos, em 23 de
maio de 2025, em um voo exe-
cutivo de Cascais para Nice,
na França. A viagem foi con-
tratada em nome da Cathedral
Holdings, empresa sediada na
Zona Franca da Madeira.

“O dado é relevante por-
que a Cathedral Holdings, como
se verá adiante, tem sede no
mesmo endereço da Alcazar
Holding. O custeio do desloca-
mento do senador por essa es-

trutura societária evidencia sua
proximidade não apenas com
Willer Tomaz, mas com as pró-
prias empresas por ele manti-
das no exterior”, anotam os de-
legados.

Willer Tomaz foi alvo daOpe-
ração Sem Desconto em 4 de
agosto e teve o celular apreen-
dido pela PF. A partir disso, a
investigação passou a analisar
dados de comunicações eletrô-
nicas para identificar possíveis
conexões entre o advogado e
um esquema suspeito de utilizar
casas de apostas para lavar di-
nheiro.

Em nota, a defesa de Willer
Tomaz classificou as medidas
de “desproprocionais” e disse
que Flávio nunca movimentou
as contas dele.

Segundo a PF, a análise dos
dados de Willer identificou pos-
síveis irregularidades nas trans-
ferências de recursos de apos-
tadores para as bets, que po-
deriam ser utilizadas para ocul-
tar ou disfarçar a origem do di-
nheiro. A principal suspeita é
de que as casas de apostas ofe-
recessem facilidades a determi-
nados clientes, permitindo que
utilizassem o sistema paramovi-
mentar e ocultar recursos de ori-
gem ilícita. As informações são
do jornal O Estado de S. Paulo.
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Polícia Federal indicia Daniel Vorcaro
e ex-presidente do Banco de Brasília
por crimes financeiros na injeção de

R$ 17 bilhões no Banco Master.
Reprodução

A defesa de Daniel Vorcaro afirmou que não houve prejuízo ao BRB
porque as carteiras de crédito consignado foram substituídas por
outros ativos e pediu a revogação de sua prisão.

A Polícia Federal (PF) con-
cluiu o primeiro inqué-

rito sobre irregularidades do
Banco Master e indiciou o
banqueiro Daniel Vorcaro e
o ex-presidente do Banco de
Brasília (BRB) Paulo Henrique
Costa por crimes financeiros
na venda de R$ 17,5 bilhões
em carteiras de crédito ao
banco público do Distrito Fe-
deral, além de outras pessoas
envolvidas na operação, in-
cluindo ex-diretores dos dois
bancos.

A PF destacou que, desse
valor total, houve fraude em
pelo menos R$ 12 bilhões de
ativos repassados pelo Mas-
ter ao BRB, principalmente por
causa da fabricação de fal-
sas carteiras de crédito con-
signado.

A defesa de Daniel Vorcaro
afirmou que não houve pre-
juízo ao BRB porque as car-
teiras de crédito consignado
foram substituídas por outros
ativos e pediu a revogação de
sua prisão. A defesa de Paulo
Henrique Costa afirmou que
ele não tinha conhecimento
das irregularidades nas cartei-
ras de crédito e que cumpriu
ordens do acionista majoritá-
rio (o governo doDistrito Fede-
ral) ao realizar o negócio com
o Master.

Vorcaro foi indiciado por
gestão fraudulenta, induzir a
erro investidor de operação fi-
nanceira, fraudar fiscalização,
organização criminosa e lava-
gem de dinheiro. Esses cri-
mes somados têm pena mí-
nima de 12 anos e pena má-
xima de 41 anos. Sua si-
tuação ainda deve ser agra-
vada porque Vorcaro é apon-
tado como líder da organiza-
ção criminosa. Já Paulo Hen-
rique foi indiciado por gestão
fraudulenta e organização cri-
minosa.

“A vinculação de VOR-
CARO aos fatos não decorre
apenas de sua posição formal
no Banco Master, mas de sua

participação pessoal, reite-
rada e diretiva na obtenção
das bases de dados, na forma-
ção e cessão das carteiras, na
captação de recursos junto ao
BRB, na produção posterior
dos documentos de suporte
e na definição das respostas
apresentadas ao banco ad-
quirente e ao Banco Central.
Merece especial atenção o
esforço de DANIEL BUENO
VORCARO, ex-controlador do
BANCO MASTER, para confe-
rir aparência de normalidade
de mercado às operações
celebradas com o BRB. A
versão apresentada em oitiva,
entretanto, contrasta fron-
talmente com os elementos
expostos neste relatório, os
quais demonstram que as
operações bilionárias foram
estruturadas e executadas
sem a observância de proce-
dimentos elementares de dili-
gência, validação de lastros,
governança, conformidade e
gestão de riscos exigidos pelo
Sistema Financeiro Nacional”,
escreveu a PF.

O relatório final da PF
apontou que a cessão de cré-
ditos do Master ao BRB foi
maior do que o calculado ini-
cialmente e continuou ocor-
rendo mesmo depois que o
Banco Central barrou a venda
da instituição de Vorcaro ao
banco público do DF.

A PF diz que o Master ce-
deu ao BRB um total de R$
17,5 bilhões de carteiras de
crédito que inclui produtos de
crédito consignado, emprés-
timo pessoal, crédito rotativo,
parcelamento de faturas e ou-
tros. Essa venda de ativos
ocorreu no período entre julho
de 2024 e outubro de 2025,
tendo continuado um mês de-
pois que o BC barrou a transa-
ção de venda do Master.

O relatório aponta que o
BRB driblou mecanismos de
governança e aprovou investi-
mentos apresentados sem las-
tro, com documentação pre-

parada em planilhas de Excel
com dados suspeitos de falsifi-
cação, como revelou anterior-
mente o Estadão.

“Sem a conferência dos
lastros, não há garantia da
existência dos contratos. Sem
a confirmação das averba-
ções, créditos adquiridos e
precificados como consig-
nados podem não possuir
a principal característica que
lhes confere valor econômico.
Sem a validação dos repasses
financeiros, por sua vez, até
mesmo contratos legítimos
podem deixar de gerar os flu-
xos de caixa que justificaram
sua aquisição”, escreveu a PF.

Esse é o primeiro indicia-
mento de Vorcaro na Opera-
ção Compliance Zero, defla-
grada em novembro do ano
passado para apurar um con-
junto de crimes relacionados
ao seu banco. O relatório
foi enviado ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF), e também
indicia por crimes financeiros
os diretores do Master e do
BRB que tiveram participação
na operação.

Entre os demais indiciados
estão Augusto Lima (ex-sócio
doMaster), Ângelo Ribeiro (ex-
diretor financeiro), Luiz Antô-
nio Bull (ex-diretor de com-
pliance), Alberto Félix de Oli-

veira (ex-superintendente fi-
nanceiro) e também o advo-
gado Daniel Monteiro, que tra-
balhava para Vorcaro.

O documento deve ser
encaminhado ao procurador-
geral da República, Paulo Go-
net, para decidir se há provas
suficientes para apresentar de-
núncia contra os envolvidos.
Seria o primeiro passo para
que Vorcaro se torne réu pelos
crimes dos quais é acusado.

O banqueiro ficou preso
por 11 dias em novembro do
ano passado e, depois que a
investigação subiu para o Su-
premo Tribunal Federal (STF),
voltou a ser preso em março
deste ano por ordem do minis-
tro André Mendonça. Já Paulo
Henrique Costa está preso
desde abril.

A PF apontou que Vor-
caro teve ação direta para ven-
der carteiras de crédito con-
signado do Banco Master que
não tinham lastro e haviam
sido falsificadas por meio de
uma empresa com ligações ao
próprio banco, a Tirreno. No
relatório, a PF também des-
creve a responsabilidade dos
diretores dos dois bancos nes-
ses fatos e afirma que eles ti-
veram participação nas opera-
ções. As informações são do
jornal O Estado de S. Paulo.

Porto Alegre . Quinta, 29 de Outubro de 2026 OSUL | 38



Aliados de Flávio Bolsonaro atribuem
derrota a “salto alto”, estratégia

errática contra Lula e fator Marçal.
Reprodução

Ainda antes da fuga de Flávio Bolsonaro (PL) para os Estados Unidos,
a derrota do senador para o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
no segundo turno abriu uma busca por culpados.

A inda antes da fuga de Flá-
vio Bolsonaro (PL) para os

Estados Unidos, a derrota do
senador para o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) no
segundo turno já havia aberto
uma busca por culpados en-
tre integrantes da campanha e
aliados do político. Interlocu-
tores apontaram uma sequên-
cia de erros que, na avaliação
deles, comprometeram a can-
didatura, desde o excesso de
confiança na reta final até a es-
tratégia de confronto com o pe-
tista, a distribuição de lideran-
ças pelos Estados e a participa-
ção de Pablo Marçal na prepa-
ração para os debates.

A reação de Flávio ao resul-
tado, com o anúncio de uma
contestação no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), também
passou a ser alvo de críticas.

Um dos principais questi-
onamentos é ao que aliados
classificam como ”salto alto”
da campanha. A avaliação
é que Flávio e integrantes de
seu entorno passaram a agir
como se a vitória estivesse en-
caminhada, em vez de concen-
trar esforços na mobilização de
eleitores até o último momento.

A realização de uma festa
antes da definição do resultado
é citada como exemplo desse
excesso de confiança.

A estratégia adotada para
enfrentar Lula também é con-
testada. Na avaliação de in-
tegrantes da campanha, Flá-
vio buscou se apresentar como
um candidato moderado, mas
acabou concordando excessi-
vamente com o adversário, so-
bretudo ao prometer manter
benefícios e políticas públicas
do atual governo. Para esses
interlocutores, faltou ao sena-
dor marcar diferenças mais cla-
ras em relação ao petista e ex-
plorar com maior intensidade
as críticas às medidas econô-
micas anunciadas na reta final
da disputa.

Um integrante da campa-
nha chegou a ironizar que, de
tanto repetir compromissos as-
sumidos por Lula, Flávio pa-
recia estar fazendo campanha
para o número 13, do PT. Na

avaliação desse grupo, o se-
nador deveria ter adotado um
discurso mais próximo ao do
pai, Jair Bolsonaro, acusando o
governo de utilizar benefícios e
medidas econômicas para con-
quistar votos, em vez de ape-
nas assegurar que manteria as
iniciativas.

Outro foco de insatisfação é
a distribuição dos principais ali-
ados nos últimos dias da cam-
panha. Interlocutores conside-
ram que foi um erro deslocar o
governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republicanos),
e o deputado federal Nikolas
Ferreira (PL-MG) para agen-
das no Nordeste. Na avali-
ação deles, os dois deveriam
ter concentrado esforços em
São Paulo e Minas Gerais, es-
tados considerados decisivos
para ampliar a votação do se-
nador.

O fator Marçal
A participação de Pablo

Marçal na preparação de Flávio
para o debate da Band também
entrou na lista de erros aponta-
dos por aliados. Integrantes da
equipe avaliam que o influenci-
ador não deveria ter sido incor-
porado à preparação, tanto pe-
las divergências internas que
sua presença provocou quanto
pelo efeito de sua atuação so-
bre a estratégia do candidato.

O episódio provocou des-
conforto especialmente pela re-
lação de Marçal com o mar-
queteiro Duda Lima, agredido
por assessor do influenciador
durante a campanha munici-
pal de São Paulo, em 2024.
Segundo relatos de integran-
tes da campanha, Duda e o
prefeito Ricardo Nunes, outro
participante da preparação, se-
quer mantinham diálogo com
Marçal, o que contribuiu para
um ambiente de tensão.

Para esses interlocutores,
a participação do influenciador
agravou divergências sobre o
tom que Flávio deveria ado-
tar diante de Lula. A avalia-
ção é que a tentativa de com-
binar uma postura moderada
com ataques mais agressivos
acabou prejudicando a cons-

trução de uma identidade pró-
pria para a candidatura.

Reação à derrota
As críticas se estenderam

ao pronunciamento feito por
Flávio após a divulgação do re-
sultado. Integrantes da campa-
nha consideram que o senador
se precipitou ao anunciar que
não reconheceria a vitória de
Lula e que recorreria ao TSE,
antes de conhecer a dimensão
dos votos registrados após o
horário originalmente previsto
para o encerramento da vota-
ção.

Um dos interlocutores clas-
sificou a reação como ”pa-
tética” e afirmou que Flávio
se comportou como um ”mau
perdedor”. Número inexpres-
sivo de votos foram registrados
após 17h, o que enfraqueceu a
tentativa de denunciar uma in-
terferência no resultado.

Na avaliação desse grupo,
uma eventual contestação de-
veria se concentrar na deci-
são doministro Cristiano Zanin,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), que autorizou a exten-
são do horário de votação, sem
colocar a confiabilidade das ur-
nas eletrônicas sob suspeita.
Outra possibilidade defendida
por aliados, que ainda será le-
vada adiante, é apresentar uma
ação por suposto abuso de po-
der político, sob o argumento
de que medidas adotadas pelo

governo Lula durante a cam-
panha teriam desequilibrado a
disputa.

Essa segunda linha de ar-
gumentação acabou sendo in-
corporada ao novo pronunci-
amento divulgado por Flávio
nesta segunda-feira. No vídeo,
o senador anunciou que pedirá
ao TSE a cassação da chapa
de Lula por abuso de poder po-
lítico e econômico, acusando
o governo de utilizar recursos
públicos para favorecer a ree-
leição. Flávio também voltou a
criticar a decisão de Zanin, mas
não fez acusações diretas de
fraude nas urnas eletrônicas.

“Então eu vou pedir, sim,
a cassação da chapa do Lula
por todos os abusos que ele
cometeu. A lei tem que valer
para todo mundo. A competi-
ção tem que ser justa e igual, o
que não aconteceu”, afirmou.

A definição do tom da re-
ação à derrota já havia pro-
vocado divergências dentro da
campanha. Segundo relatos
de aliados, havia três versões
de discurso sobre a mesa,
duas delas com questionamen-
tos mais diretos às urnas ele-
trônicas. Prevaleceu a alterna-
tiva considerada menos bélica,
justamente para evitar que Flá-
vio fosse acusado de estimular
manifestações golpistas ou co-
locar em dúvida o sistema elei-
toral como um todo. As infor-
mações são do jornal O Globo.
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Em meio à crise provocada pela fuga
de Flávio, ministro Alexandre de Moraes

autoriza que Jair Bolsonaro receba
visita do presidente do seu partido.

Ton Molina/STF

Bolsonaro cumpre prisão domiciliar sob restrições impostas pelo STF.

E m meio à crise
política provo-

cada pela saída do
senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) do
país após a derrota
nas eleições presi-
denciais, o ministro
Alexandre de Mo-
raes, do Supremo
Tribunal Federal
(STF), autorizou
nessa quarta-feira
(28) a visita do pre-
sidente do PL, Val-
demar Costa Neto,
ao ex-presidente Jair
Bolsonaro, que cum-
pre prisão domici-
liar. O encontro está
marcado para esta
quinta-feira (29), das
9h às 11h.

A autorização
ocorre em um mo-
mento de tensão
no entorno do ex-
presidente, após Flá-
vio deixar o Brasil na
terça-feira, um dia
depois de ter sido
intimado pela Polícia
Federal a entregar
seus passaportes
por determinação de
Moraes. A saída do
país ocorreu dois
dias após a derrota
do senador para o

presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva no
segundo turno das
eleições.

Na segunda-feira,
Valdemar reconhe-
ceu oficialmente a
vitória de Lula, con-
trariando a posição
inicialmente ado-
tada por Flávio, que
anunciou que pediria
a anulação do se-
gundo turno. Em-
bora tenha aceitado
o resultado procla-
mado pelo Tribunal
Superior Eleitoral
(TSE), o presidente
do partido cobrou
esclarecimentos so-
bre medidas ado-
tadas pelo governo
federal às vésperas
da votação, classifi-
cadas por ele como

”eleitoreiras”.
Reparos na
internet

Além de autorizar
a visita de Valdemar,
Moraes permitiu a
entrada de um fun-
cionário da empresa
Claro na residência
de Bolsonaro, tam-
bém nesta quinta-
feira, entre 14h e
18h, exclusivamente
para realizar reparos
no serviço de inter-
net.

Segundo a deci-
são, o técnico deverá
passar por vistoria
prévia. Celulares
e outros aparelhos
eletrônicos que não
tenham relação com
o serviço deverão fi-
car sob a guarda dos
policiais responsá-

veis pela segurança
do imóvel.

O ministro deter-
minou ainda que a
Secretaria de Se-
gurança Pública do
Distrito Federal e o
Núcleo de Custó-
dia da Polícia Militar
sejam comunicados
imediatamente para
a adoção das provi-
dências necessárias.

Bolsonaro cumpre
prisão domiciliar sob
restrições impostas
pelo STF. As visitas
ao ex-presidente de-
pendem de autoriza-
ção judicial e devem
respeitar as medidas
de segurança esta-
belecidas pela Corte.
As informações são
do jornal O Globo.
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Ministro do Supremo Nunes Marques
manda a Procuradoria-Geral da República
se manifestar sobre a revisão criminal que
pode levar à soltura de Jair Bolsonaro.

Alejandro Zambrana/STF

No Supremo, Kassio é o relator de dois pedidos apresentados pela defesa de Bolsonaro para modificar
a condenação do ex-presidente.

O ministro Kas-
sio Nunes Mar-

ques, do STF (Su-
premo Tribunal Fede-
ral), mandou a PGR
(Procurador-Geral da
República) semanifes-
tar sobre o processo
de revisão criminal
do ex-presidente Jair
Bolsonaro. Em des-
pacho, o magistrado
deu 10 dias para que
o órgão dê um parecer
sobre o caso.

No Supremo, Kas-
sio é o relator de dois
pedidos apresentados
pela defesa de Bol-
sonaro para modificar
a condenação do ex-
presidente a 27 anos
de prisão por tentativa
de golpe de Estado.

O primeiro já pas-
sou pela análise da
PGR, que se manifes-
tou de forma contrária
a uma eventual revisão
da condenação.

A primeira ação foi
protocolada antes de
ocorrer um racha na
equipe de advogados
do ex-presidente.

Em setembro, a
defesa havia pedido
também a suspensão
da pena de Bolsonaro
nessa mesma ação,
ou seja, para que,
além da revisão cri-

minal, a pena do ex-
presidente fosse sus-
pensa imediatamente
enquanto a revisão de-
finitiva era analisada.

Segundo informa-
ções do jornal Folha
de S.Paulo, a defesa
do ex-presidente de-
sistiu do pedido de
suspensão de pena no
mesmo dia em que ele
foi protocolado por di-
vergências na equipe.

O ocorrido dividiu o
time, o que resultou
na saída do advogado
Marcelo Bessa, do es-
critório Ávila de Bessa,
da defesa.

Depois do episó-
dio, o caso referente
à trama golpista ficou
a cargo apenas dos
advogados que atu-
aram na defesa de
Bolsonaro durante a
ação penal. A equipe,

então, apresentou um
novo pedido de revi-
são criminal.

Responsável pelo
caso, Kassio já havia
dito que o julgamento
da revisão criminal
ficaria para depois do
segundo turno das
eleições, realizado no
último domingo (25).

Em nota divulgada
em 7 de outubro, o ga-
binete do ministro rei-
terou que uma decisão
antes da conclusão do
pleito poderia ser con-
siderada uma interfe-
rência nas eleições.

No primeiro turno,
a disputa presidencial
terminou com Flávio
Bolsonaro (PL) à frente
do presidente Lula
(PT). O cenário, no
entanto, foi revertido
no segundo turno.

Antes de ser der-

rotado pelo petista,
Flávio disse querer
que o seu pai, Jair
Bolsonaro, subisse a
rampa do Palácio do
Planalto com ele em
uma eventual posse.
Para que isso fosse
possível, Bolsonaro
precisaria sair da pri-
são domiciliar e a Fo-
lha revelou que Kassio
avaliava soltá-lo por
meio de uma decisão
liminar.

Bolsonaro foi con-
denado pelo Supremo
em 2025, por ter par-
ticipado de um plano
para dar um golpe de
Estado e impedir que
Lula, que também ven-
ceu as eleições em
2022, tomasse posse
como presidente da
República. As infor-
mações são do jornal
Folha de S.Paulo.
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Presidente do Senado, Davi Alcolumbre
planeja indulto ou anistia a Bolsonaro em
busca de votos da direita para se reeleger.

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

A estratégia também estaria vinculada à tentativa de conter iniciativas
de impeachment de ministros do Supremo.

O presidente do Se-
nado, Davi Alcolum-

bre (União Brasil-AP),
pretende articular uma
saída política para a si-
tuação do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL), com
a possibilidade de in-
dulto ou anistia, em meio
às negociações para dis-
putarmais ummandato à
frente da Casa em 2027.
A iniciativa, relatada por
aliados, busca reduzir a
pressão de parlamenta-
res da direita pelo im-
peachment de ministros
do Supremo Tribunal
Federal (STF) e ampliar
o apoio à candidatura de
Alcolumbre.

O plano prevê uma
conversa com o presi-
dente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) para defender
um indulto de caráter
humanitário a Bolsonaro.
A medida seria uma de-
cisão do presidente da
República. Caso Lula
não concorde com a
proposta, Alcolumbre
considera trabalhar por
uma anistia aprovada
pelo Congresso Nacio-
nal.

A ideia faz parte de
uma tentativa de reduzir
a tensão entre os Pode-
res após a eleição presi-
dencial. A nova compo-
sição do Senado, que to-
mará posse em fevereiro,
terá uma bancada ex-
pressiva de direita, eleita
com discursos de opo-
sição ao STF e defesa
do afastamento deminis-
tros, especialmente Ale-
xandre de Moraes, re-
lator do processo que

levou à condenação de
Bolsonaro.

O ex-presidente está
preso desde agosto de
2025, em decorrência
de sua condenação por
participação na tentativa
de golpe de Estado.
A discussão sobre um
eventual perdão envolve
questões jurídicas e po-
líticas, entre elas os efei-
tos sobre a pena criminal
e a situação eleitoral de
Bolsonaro.

Segundo aliados de
Alcolumbre, a intenção
seria buscar uma solu-
ção que pudesse reti-
rar Bolsonaro da prisão
sem necessariamente
restabelecer sua elegibi-
lidade. O ex-presidente
está inelegível até pelo
menos 2060 em razão da
condenação. Há diver-
gências jurídicas sobre
a extensão dos efeitos
de uma anistia e sobre
a possibilidade de ela
alcançar consequências
eleitorais. Por isso, uma
eventual proposta preci-
saria definir claramente
seu alcance.

A estratégia também
estaria vinculada à ten-
tativa de conter iniciati-
vas de impeachment de
ministros do Supremo.
Para afastar um minis-
tro do STF, são neces-
sários 54 votos no Se-
nado, dois terços dos
81 integrantes da Casa.
Pelo menos 49 senado-
res da próxima legisla-
tura defendem o impea-
chment de magistrados,
embora nem todos sus-
tentem a proposta nas

mesmas condições.
Alcolumbre conta

com o apoio de setores
do centro e da esquerda,
mas precisa ampliar sua
base para garantir a ree-
leição. O voto para a pre-
sidência do Senado é se-
creto, o que abre espaço
para divergências entre a
orientação dos partidos
e a decisão individual de
cada parlamentar.

Entre os nomes da
oposição que podem
disputar o comando
da Casa estão Rogério
Marinho (PL-RN) e Te-
reza Cristina (PP-MS).
O PL deverá formar a
maior bancada, com 29
senadores, além dos
três representantes do
Novo. Partidos como PP
e Republicanos também
têm setores próximos à
oposição, o que torna
o apoio desse grupo
relevante para a disputa.

A proposta de Alco-
lumbre, entretanto, ainda
depende de negocia-
ções e não representa
um acordo fechado. A

presidente da Comissão
de Direitos Humanos do
Senado, Damares Al-
ves (Republicanos-DF),
afirmou que a anistia a
Bolsonaro não seria sufi-
ciente, por si só, para ga-
rantir seu apoio à reelei-
ção do atual presidente
da Casa. Integrantes da
direita também mantêm
como prioridades o im-
peachment de ministros
do STF e outras iniciati-
vas de investigação no
Congresso.

A discussão deverá
avançar conforme a nova
legislatura se aproxime e
os partidos definam suas
posições. Para Alcolum-
bre, a busca por uma
solução negociada pode
ajudar a reduzir o conflito
político e construir apoio
à sua candidatura. Para
os defensores da anistia,
o desafio será obter vo-
tos suficientes no Con-
gresso e estabelecer os
efeitos jurídicos de qual-
quer medida.
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Ministério Público do Trabalho recebe
mais de 530 denúncias de assédio
eleitoral dias após votação; listas de

boicote viram alvo da Justiça.
Reprodução

O MPT apura os relatos e ressalta que as denúncias ainda precisam
ser investigadas individualmente.

O Ministério Público do
Trabalho (MPT) rece-

beu 530 denúncias de as-
sédio eleitoral entre o fim
da votação de domingo
(25) e a tarde de terça-
feira (27), após a reeleição
do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT). As re-
clamações envolvem ame-
aças de demissão, reta-
liações contra trabalhado-
res por suas escolhas po-
líticas e publicações nas
redes sociais que incenti-
vam empresários a dispen-
sar funcionários identifica-
dos como eleitores do pe-
tista.

Os registros feitos
nesse intervalo represen-
tam 21,4% das 2.467 de-
núncias contabilizadas
pelo órgão ao longo de
2026, segundo os dados
divulgados nesta quarta-
feira (28). O volume cha-
mou a atenção das autori-
dades trabalhistas porque
as manifestações de as-
sédio continuaram mesmo
depois do encerramento
da votação. Em anos elei-
torais, as denúncias cos-
tumam se concentrar no
período anterior ao pleito,
quando trabalhadores rela-
tam pressão para votar em
determinado candidato.

A repercussão do resul-
tado presidencial foi acom-
panhada pela circulação
de listas de empresas e
estabelecimentos suposta-
mente ligados a apoiado-
res de Lula. Publicações
em redes sociais e aplica-
tivos de mensagens pas-
saram a incentivar boico-
tes comerciais e a defen-

der que empregadores de-
mitissem funcionários por
suas posições políticas. As
iniciativas também incluí-
ram manifestações de em-
presários, influenciadores
e parlamentares.

O MPT apura os re-
latos e ressalta que as
denúncias ainda precisam
ser investigadas individu-
almente. A apresentação
de uma reclamação não
significa que a irregulari-
dade esteja comprovada,
mas pode levar à aber-
tura de procedimentos, pe-
didos de esclarecimento
e ações judiciais quando
houver indícios de violação
dos direitos dos trabalha-
dores.

Um dos casos que che-
gou à Justiça envolve a de-
putada estadual Índia Ar-
melau (PL), do Rio de Ja-
neiro. A parlamentar pu-
blicou mensagem dirigida
a empresários, sugerindo
que verificassem nas redes
sociais se seus funcioná-
rios haviam demonstrado
apoio a Lula. A publicação
foi questionada pelo Minis-
tério Público do Trabalho
do Rio de Janeiro.

Na terça-feira (27), a
Justiça do Trabalho de-
terminou que a deputada
se abstivesse de incentivar
empregadores a discrimi-
nar ou perseguir trabalha-
dores por convicção polí-
tica. O MPT também pe-
diu a condenação da par-
lamentar ao pagamento de
R$ 500 mil por dano moral
coletivo. A decisão judicial
não representa, por si só,
uma condenação definitiva

no processo.
Índia afirmou que houve

um equívoco de interpreta-
ção em relação às suas
publicações e declarou
defender o respeito às
diferentes posições polí-
ticas. A discussão judicial
envolve a possibilidade de
que mensagens desse tipo
estimulem práticas discri-
minatórias no ambiente
profissional.

No Paraná, publicações
atribuídas aos parlamenta-
res Guilherme Kilter e Jes-
sicão também entraram no
radar das autoridades. O
MPT recomendou que Kil-
ter se retratasse por con-
teúdo relacionado à demis-
são de trabalhadores por
suas escolhas políticas e
informou que avaliava ou-
tras manifestações. A cir-
culação de listas de boi-
cote a empresas e profis-
sionais também passou a
ser objeto de questiona-
mentos.

A legislação brasileira
protege a liberdade de
consciência e de convic-

ção política. O empre-
gador não pode utilizar
o voto ou a preferência
partidária como justifica-
tiva para demitir, ameaçar,
constranger ou impedir a
contratação de alguém.
O assédio eleitoral no
trabalho pode resultar em
responsabilização judicial
e indenizações, conforme
as circunstâncias e as
provas reunidas em cada
caso.

O problema pode se
manifestar tanto em or-
dens diretas para votar
em determinado candidato
quanto em ameaças de
perda do emprego, pres-
são para participar de atos
políticos e punições pos-
teriores à eleição. A di-
vulgação pública de listas
de trabalhadores ou em-
presas também pode gerar
consequências jurídicas, a
depender do conteúdo e
da finalidade das publica-
ções.
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Dólar fecha a R$ 5,35 e Bolsa cai
2,68% em meio a incertezas políticas.
Terdag Media/IA

As discussões sobre a política fiscal, a tributação de investimentos e o equilíbrio das contas públicas permanecem no radar dos agentes
financeiros.

O dólar comercial fe-
chou praticamente

estável nesta quarta-
feira (28), cotado a
R$ 5,346, com leve
queda de 0,04%. Já
o Ibovespa, principal
índice da Bolsa bra-
sileira, recuou 2,68%,
aos 171.006 pontos,
em mais um pregão
marcado pela cautela
dos investidores diante
das incertezas políticas
e econômicas após a
reeleição do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
(PT).

A sessão também foi
influenciada pela deci-
são do Federal Reserve
(Fed), banco central
dos Estados Unidos, de
manter a taxa básica de
juros norte-americana
no intervalo entre 3,75%
e 4% ao ano. A ma-
nutenção era esperada
pelo mercado, mas os
investidores acompa-
nharam o comunicado
da autoridade monetária
em busca de indicações

sobre os próximos pas-
sos da política de juros.

No mercado brasi-
leiro, a Bolsa voltou a
registrar perdas expres-
sivas, enquanto o dólar
interrompeu parte do
movimento de recupe-
ração da moeda norte-
americana observado
após a forte turbulência
do início da semana.
Na segunda-feira (26),
primeiro pregão após a
eleição presidencial, o
Ibovespa havia despen-
cado 13,88%, enquanto
o dólar disparou 8,21%.
Na terça-feira (27), a
moeda norte-americana
caiu 0,97%, para R$
5,350, e a Bolsa recuou
0,51%, aos 175.710
pontos.

A reação dos inves-
tidores continua relaci-
onada à avaliação das
perspectivas econômi-
cas para o próximo
mandato presidencial.
As discussões sobre a
política fiscal, a tributa-
ção de investimentos e

o equilíbrio das contas
públicas permanecem
no radar dos agentes
financeiros, que buscam
sinais sobre as medidas
que poderão ser adota-
das pelo governo.

Entre os assuntos
acompanhados pelo
mercado está a possibi-
lidade de mudanças na
tributação de aplicações
financeiras atualmente
isentas, como letras de
crédito imobiliário (LCI)
e do agronegócio (LCA),
além de certificados de
recebíveis e debêntures
incentivadas. A discus-
são ainda não tinha uma
definição de alíquotas
ou regras de cobrança.

Outro tema relevante
foi a decisão do Tribunal
de Contas da União
(TCU) sobre o cálculo
da alíquota de referência
da Contribuição sobre
Bens e Serviços (CBS),
tributo previsto na re-
forma tributária. O per-
centual de 11,35% para
2027 ficou acima da esti-

mativa anterior de 9,21%
e será encaminhado ao
Senado, responsável
por fixar a alíquota.

No exterior, a manu-
tenção dos juros pelo
Fed contribuiu para ori-
entar as negociações.
Taxas norte-americanas
elevadas tendem a sus-
tentar a atratividade dos
investimentos em títulos
dos Estados Unidos, en-
quanto mudanças nas
expectativas sobre a po-
lítica monetária podem
afetar o fluxo internacio-
nal de recursos.

No Brasil, a combi-
nação de incerteza polí-
tica, preocupação fiscal
e ajuste dos preços dos
ativos manteve a pres-
são sobre as ações. A
queda do Ibovespa am-
pliou as perdas acumu-
ladas desde o início da
semana, enquanto o dó-
lar encerrou o dia com
pequena variação nega-
tiva.
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Os planos de Lula para o comando de
Petrobras, Banco do Brasil e Caixa.

ABr

Lula também deve manter Magda Chambriard na presidência da Petrobras, cargo que ela ocupa desde
maio de 2024.

O governo Luiz Iná-
cio Lula da Silva

(PT) já avalia mudan-
ças no comando de
estatais, entre elas o
Banco do Brasil (BB)
e a Caixa Econômica
Federal, em paralelo
à formação da Espla-
nada dos Ministérios,
segundo integrantes
do Executivo.

Tarciana Medeiros,
que preside o BB
desde o início de
2023, deve deixar o
cargo. No governo,
a saída dela é consi-
derada praticamente
certa. Pesam contra a
permanência a queda
nos lucros do banco
e a avaliação de que
é natural haver troca
nesse tipo de cargo.

Pelas regras em
vigor, cabe ao presi-
dente da República
escolher o comando
do BB. Próxima à
primeira-dama, Ro-
sângela Lula da Silva,
a Janja, Tarciana pode
ser deslocada para
alguma pasta da área
social. Procurado, o
BB não comentou.

O BB lucrou R$
20,7 bilhões em 2025,
45,4% menos que em
2024, quando teve o
maior resultado de
sua história. O de-
sempenho foi pressio-

nado pela inadimplên-
cia no agronegócio
e por novas regras
contábeis. A piora
continuou neste ano:
no primeiro semestre,
o lucro líquido ajus-
tado somou R$ 7,3
bilhões, 34% abaixo
do mesmo período de
2025.

No segundo trimes-
tre houve leve alta,
de 3,3%, para R$ 3,9
bilhões, mas sobre
uma base fraca, por-
que um ano antes o
lucro havia recuado
60%. Em maio, o
banco cortou a pro-
jeção de lucro para
2026, de uma faixa de
R$ 22 bilhões a R$ 26
bilhões para R$ 18 bi-
lhões a R$ 22 bilhões.
Caixa Econômica

No comando da
Caixa há quase três
anos, Carlos Vieira foi
indicado por Arthur

Lira (PP-AL) quando
o deputado presidia
a Câmara. Eleito se-
nador por Alagoas
no último dia 4, Lira
não apoiou Lula na
eleição. O presidente
avalia bem o trabalho
de Vieira, mas o exe-
cutivo só permanece-
ria na cota pessoal de
Lula.

Lula, no entanto,
precisará formar uma
base de apoio no
Congresso para ga-
rantir a governabi-
lidade, num cená-
rio mais adverso na
próxima legislatura.
Além das presidên-
cias, o governo po-
derá negociar vice-
presidências dos dois
bancos. A Caixa não
comentou.

Nos Correios, a ten-
dência é manter Em-
manoel Schmidt Ron-
don. Funcionário de

carreira do BB, ele as-
sumiu a estatal em se-
tembro de 2025 com
a missão de execu-
tar um plano de re-
estruturação. A es-
colha é vista no go-
verno como técnica.
Também pesa contra
a troca o fato de a
empresa não desper-
tar hoje o apetite de
políticos, ao contrário
dos bancos.

Lula também deve
manter Magda Cham-
briard na presidência
da Petrobras, cargo
que ela ocupa desde
maio de 2024. Ela
foi escolha pessoal do
presidente para subs-
tituir Jean Paul Pra-
tes. As informações
são do jornal OGlobo.
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Abastecimento de diesel está
"apertado" para novembro, diz
presidente de associação.

Reprodução

O governo informou anteriormente que o abastecimento de outubro
estava garantido, com oferta confirmada superior à demanda esti-
mada e estoques nacionais disponíveis.

O abastecimento de
diesel no Brasil para

novembro está “aper-
tado”, diante do número
ainda limitado de navios
previstos para chegar ao
país e da baixa atrativi-
dade econômica das im-
portações. A avaliação
é de Sérgio Araújo, pre-
sidente da Associação
Brasileira dos Importa-
dores de Combustíveis
(Abicom), que alerta
para a necessidade de
confirmação de novas
cargas nos próximos
dias para garantir a oferta
do combustível.

As importações res-
pondem por cerca de
25% a 30% do consumo
nacional, segundo esti-
mativas do setor. Até
o momento, a progra-
mação de navios para
novembro não apresenta
volumes considerados
suficientes para asse-
gurar tranquilidade no
abastecimento. Um ex-
cedente de aproxima-
damente 300 mil me-
tros cúbicos de diesel
em outubro poderá ser
transferido para o mês
seguinte, mas o volume
é pequeno diante da
demanda prevista.

A expectativa é de
consumo de 5,8 milhões
de metros cúbicos em
novembro. Em outubro,
o consumo estimado foi
de 6,6 milhões de me-
tros cúbicos. A diferença
mostra a dimensão do

mercado que precisa ser
atendido e a importân-
cia das importações para
complementar a produ-
ção das refinarias brasi-
leiras.

“Por enquanto, o mês
de novembro ainda não
está garantido para o
abastecimento, mas te-
mos mais alguns dias
para observar os line-ups
(programação de che-
gada dos navios). O
volume que sobrou em
outubro ajuda bastante.
O setor aguarda a con-
firmação de novas em-
barcações nos próximos
dias”, afirmou Araújo.

O cenário ocorre em
meio à alta das cotações
internacionais do petró-
leo e à diferença entre
os preços praticados no
mercado brasileiro e os
valores de referência no
exterior. Mesmo com
medidas de apoio do go-
verno federal, a importa-
ção de diesel permanece
pouco atrativa para em-
presas privadas, porque
o combustível comprado
no exterior chega ao país
mais caro do que o ven-
dido pelas refinarias da
Petrobras.

Na terça-feira (27),
o governo prorrogou
por mais 30 dias uma
subvenção de R$ 2,12
por litro de diesel, cujo
prazo havia terminado na
segunda-feira. Há ainda
uma subvenção adicio-
nal de R$ 1,40 por litro

para o diesel importado,
válida até 12 de novem-
bro. Somados, os dois
mecanismos represen-
tam R$ 3,52 por litro em
apoio ao combustível.

O incentivo, no en-
tanto, não elimina a di-
ferença de preços. Se-
gundo cálculos da Abi-
com, o diesel vendido
nas refinarias da Petro-
bras apresenta defasa-
gem média de R$ 4,15
por litro em relação à
paridade de importação,
uma diferença equiva-
lente a 127% na com-
paração usada pela en-
tidade. Mesmo com as
duas subvenções, o pro-
duto importado ainda fi-
caria cerca de R$ 0,63
por litro mais caro que o
combustível nacional.

Essa situação reduz
o estímulo para que
importadores privados
contratem novas cargas.
Se a diferença persistir, o
mercado poderá depen-

der mais da atuação da
Petrobras para comple-
mentar a oferta, caso as
compras feitas por em-
presas independentes
não sejam suficientes. A
estatal tem papel impor-
tante no abastecimento,
mas a necessidade de
ampliar as importações
também depende das
condições comerciais e
da disponibilidade do
produto no mercado in-
ternacional.

O governo informou
anteriormente que o
abastecimento de ou-
tubro estava garantido,
com oferta confirmada
superior à demanda es-
timada e estoques na-
cionais disponíveis. A
avaliação para novem-
bro, porém, depende
da chegada de novas
embarcações e da evo-
lução das condições de
mercado.
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Por que o agro é tão vulnerável à
alta do diesel? Entenda os fatores.

Wenderson Araujo/CNA

A estrutura logística brasileira amplia esse impacto.

A alta do diesel pres-
siona o agronegó-

cio brasileiro porque o
combustível é utilizado
em praticamente todas
as etapas da produ-
ção, desde o funciona-
mento de máquinas no
campo até o transporte
de grãos, carnes e outros
produtos para indús-
trias, armazéns, portos
e centros consumido-
res. A dependência das
rodovias e a necessi-
dade de importar parte
do combustível consu-
mido no país ampliam
a exposição do setor às
oscilações do mercado
internacional.

O governo federal
prorrogou por mais 30
dias, na terça-feira (27),
a subvenção de R$ 2,12
por litro de diesel. A
medida busca conter os
efeitos da elevação das
cotações internacionais
do petróleo, pressiona-
das por conflitos no Ori-
ente Médio e pela guerra
entre Rússia e Ucrânia.
A desvalorização do real
também pode encarecer
o combustível comprado
no exterior.

Apesar de ser um
grande produtor de pe-
tróleo bruto, o Brasil
não produz internamente
todo o diesel de que
necessita. No primeiro
semestre de 2026, o país
consumiu 213,2 milhões
de barris do combustível.
A produção nacional
somou 154,8 milhões
de barris, enquanto as
importações chegaram a
43,5 milhões de barris,

o equivalente a cerca de
20,4% do consumo no
período, segundo dados
da Agência Nacional do
Petróleo (ANP).

A diferença entre a
produção de petróleo e a
oferta de diesel está re-
lacionada à capacidade
de refino. O petróleo ex-
traído precisa passar por
refinarias para ser trans-
formado em combustí-
veis. Mesmo com o cres-
cimento da produção de
diesel da Petrobras en-
tre janeiro e agosto, a
oferta nacional continua
insuficiente para atender
a toda a demanda.

A alta do combustível
chega ao campo por di-
ferentes caminhos. Tra-
tores, colheitadeiras e
outras máquinas agríco-
las dependem do die-
sel para preparar o solo,
semear e colher. O
transporte de insumos,
como fertilizantes, tam-
bém utiliza caminhões.
Depois da colheita, a
produção precisa ser le-
vada a silos, unidades
de processamento, por-
tos emercados consumi-
dores, muitas vezes em
trajetos de centenas ou
milhares de quilômetros.

A estrutura logística
brasileira amplia esse
impacto. O transporte
de cargas é predomi-
nantemente rodoviário,
enquanto a participação
das ferrovias é limitada
em diversas regiões pro-
dutoras. Assim, quando
o diesel fica mais caro,
as transportadoras en-
frentam custos maiores e

podem renegociar fretes.
Produtores e empresas
precisam absorver parte
da despesa ou repassá-
la ao longo da cadeia.

“Os combustíveis em
geral, sobretudo gaso-
lina e diesel, têm um
impacto muito grande
sobre o transporte de
mercadorias. O Brasil
é um país grande e pre-
cisa transportar cargas
por longas distâncias,
isso afeta muito a pro-
dutividade do Brasil”,
afirma Paulo Feldmann,
professor da Faculdade
de Economia, Adminis-
tração, Contabilidade e
Atuária da Universidade
de São Paulo (FEA-USP).

O efeito pode alcan-
çar tanto o mercado in-
terno quanto as exporta-
ções. Com o frete mais
caro, o custo de levar a
produção brasileira aos
portos aumenta e pode
reduzir a competitividade
dos produtos nacionais.
No mercado doméstico,
a elevação das despe-
sas de transporte e pro-
dução pode pressionar

os preços dos alimentos.
O repasse, porém, não
é automático: depende
dos contratos, da con-
corrência, das margens
dos produtores e da ca-
pacidade de cada em-
presa de absorver custos
adicionais.

A vulnerabilidade tam-
bém aparece na oferta
do combustível. O pre-
sidente da Associação
Brasileira dos Importa-
dores de Combustíveis
(Abicom), Sérgio Araújo,
avaliou que o abaste-
cimento de diesel para
novembro está apertado,
devido à programação
ainda limitada de navios
e à falta de atratividade
das importações. Agri-
cultores do Rio Grande
do Sul também demons-
traram preocupação
com a disponibilidade do
produto às vésperas do
plantio da safra de verão.
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Alerta: informação de que INSS vai
bloquear benefício de quem não tiver
documento com biometria é falsa.

Marcello Casal Jr./Agência Brasil

O alerta de que se trata de um boato foi feito pelo próprio órgão.

O Instituto Nacional
do Seguro Social

(INSS) esclarece que
são falsas as informa-
ções divulgadas na in-
ternet de que os be-
neficiários do instituto
precisam providenciar
um documento com bio-
metria cadastrada até 20
de novembro para não
terem seus benefícios
bloqueados. O alerta de
que se trata de um bo-
ato foi feito pelo próprio
órgão.

O INSS acrescenta
que a exigência de bio-
metria vale apenas para
pedidos feitos de 21 de
novembro de 2025 para
cá, não atingindo os
antigos segurados.

”Não precisa ir às
agências do INSS para
fazer cadastro biomé-
trico”, reforçou o insti-
tuto.

O cadastramento da
biometria — que con-
siste na coleta das digi-
tais e registro da fotogra-
fia — é feito quando a
pessoa solicita a emis-
são de algum docu-
mento oficial, como a
Carteira de Identidade
Nacional (CIN), a Car-
teira Nacional de Habi-
litação (CNH) ou o título
de eleitor.

Quem está
dispensado da

exigência

Também é importante
esclarecer que, apesar
da exigência da biome-
tria para os pedidos de
benefícios feitos a par-

tir de 21 de novembro
do ano passado, ainda
assim a legislação con-
sidera algumas exce-
ções. Ficam dispensa-
dos dessa obrigação:

– Pessoas com mais
de 80 anos;

– Migrantes;
– Refugiados e apátri-

das que atendam às con-
dições previstas;

– Residentes no ex-
terior que apresentem a
documentação exigida;

– Pessoas impossibili-
tadas de se deslocar por
mais de 30 dias por mo-
tivo de saúde ou defici-
ência, mediante compro-
vação médica;

– Residentes em loca-
lidades de difícil acesso,
conforme os critérios es-
tabelecidos;

– Também estão isen-
tos da obrigatoriedade
do registro biométrico
os segurados que solici-
tam salário-maternidade,
benefícios por incapa-
cidade e pensão por
morte.

Biometria não
substitui prova de

vida
De acordo com o

INSS, o cadastramento
biométrico é um procedi-
mento diferente da prova
de vida. Atualmente, a
comprovação de que o
segurado está vivo é feita
pelo órgão previdenciá-
rio, de forma automática,
por meio do cruzamento
de informações das ba-
ses de dados do próprio
governo, sem nenhuma
participação do segu-
rado.

Somente quando as
informações encontra-
das pelo INSS são incon-
sistentes, o cidadão é in-
formado de que precisa
tomar alguma providên-
cia. Mas essa comunica-
ção com o beneficiário
é feita somente pelos
canais oficiais do INSS
ou do governo federal.

Diante disso, não
é necessário ir a uma
agência do INSS para
fazer a prova de vida

ou apresentar biometria
apenas em razão de
mensagens que circulam
na internet.

Em caso de dúvida,
basta consultar o site ou
o aplicativo Meu INSS ou
ligar para a central telefô-
nica 135.
Cuidado com
golpistas

O INSS alerta ainda
que não envia nenhum
servidor à casa do cida-
dão para fazer a compro-
vação de vida nem soli-
cita senhas, dados ban-
cários ou transferências
de dinheiro.

Outra dica importante
é que as pessoas jamais
cliquem em links desco-
nhecidos enviados por
mensagem de texto ou
e-mail, pois os golpis-
tas criam páginas falsas
para capturar dados pes-
soais e bancários com
o intuito de realizar frau-
des. As informações são
do jornal O Globo.
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Banco Central norte-americano
mantém juros entre 3,75% e 4% ao

ano, às vésperas das eleições de meio
de mandato nos Estados Unidos.

Freepik

O comitê mencionou que as incertezas permanecem elevadas, em parte devido aos acontecimentos
geopolíticos.

O Federal Reserve
(Fed), banco cen-

tral dos Estados Uni-
dos, manteve nessa
quarta-feira (28) a taxa
básica de juros no
intervalo entre 3,75%
e 4% ao ano. A deci-
são foi aprovada por
dez votos a dois, em
meio à persistência
da inflação acima da
meta e à avaliação
de que a economia
norte-americana con-
tinua apresentando
crescimento forte. A
decisão dessa quarta
ocorre a poucos dias
das eleições de meio
de mandato, em 3 de
novembro, que defi-
nirão o controle do
Congresso dos EUA.

No comunicado di-
vulgado após a reu-
nião, o Comitê Federal
de Mercado Aberto
(Fomc, na sigla em
inglês), responsável
pela definição da po-
lítica monetária, afir-
mou que a inflação
permanece elevada.
Segundo o órgão, a
análise de novas in-
formações será impor-
tante para determinar
o nível de juros neces-
sário para levar a alta
dos preços de volta à
meta de 2%.

A decisão não foi

unânime. As direto-
ras Lisa Cook e Beth
Hammack defende-
ram uma elevação de
0,25 ponto percentual
na taxa básica. Com
isso, o resultado evi-
denciou divergências
dentro do comitê so-
bre a condução da po-
lítica monetária diante
das pressões inflacio-
nárias.

O Fed avaliou que a
atividade econômica
dos Estados Unidos
está avançando em
ritmo forte. O comu-
nicado também desta-
cou a resiliência dos
gastos domésticos, o
crescimento da produ-
tividade e o volume
robusto de investi-
mentos. No mercado
de trabalho, a insti-
tuição afirmou que a
criação de empregos

tem acompanhado a
expansão da força de
trabalho e que a taxa
de desemprego apre-
sentou pouca altera-
ção.

Apesar da avaliação
positiva sobre a ativi-
dade econômica, a in-
flação continua sendo
um dos principais de-
safios para a autori-
dade monetária. A
meta de 2% é utilizada
como referência para
a condução dos juros,
e a persistência dos
preços elevados limita
a possibilidade de fle-
xibilização da política
monetária.

O comitê também
mencionou que as in-
certezas permanecem
elevadas, em parte
devido aos aconteci-
mentos geopolíticos.
A evolução da infla-

ção e dos indicadores
econômicos deverá
orientar as próximas
decisões, sem que o
comunicado estabe-
leça um compromisso
com uma trajetória es-
pecífica para os juros.

A taxa básica norte-
americana influencia o
custo do crédito no
país e as condições
financeiras internacio-
nais. As decisões
do Fed também são
acompanhadas pelos
mercados globais por
seus possíveis efeitos
sobre o dólar, os tí-
tulos do Tesouro dos
Estados Unidos e os
fluxos de capital des-
tinados a economias
emergentes, como o
Brasil.
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O Senado Federal tem até 15 de dezembro
para definir o percentual do novo imposto.

Divulgação/TCU

Tribunal de Contas da União estimou que a Contribuição sobre Bens
e Serviços (CBS), de competência federal, terá início com alíquota de
11,34%.

L embram da reforma tributá-
ria? Ela está chegando. De-

pois da paulada do fim da jor-
nada 6x1, que vai desmante-
lar alguns setores da economia,
agora é a vez dos novos im-
postos criados pela reforma tri-
butária. Ontem, o Tribunal de
Contas da União estimou que a
Contribuição sobre Bens e Ser-
viços (CBS), de competência fe-
deral, terá início com alíquota de
11,34%, e o Senado — não o
Senado de 2027, mas este se-
nadinho que temos aí — tem até
15 de dezembro para fixar o per-
centual.

Reforma definiu dois
impostos: CBS e IBS

Para quem não lembra, tere-
mos apenas dois impostos, de-
pois que a reforma tributária en-
xugou tudo: a CBS, criada em
substituição a três impostos fe-
derais — IPI, PIS e Cofins —,
que serão extintos na virada do
ano. E o Imposto sobre Bens e
Serviços (IBS), que irá substituir
o ICMS, imposto estadual, e o
ISS, imposto municipal.
Estimativa de 34,2% do

novo imposto

A estimativa inicial do go-
verno era de que a CBS tivesse
uma alíquota de 9,21%, mas o
tamanho da crise elevou o per-
centual para 11,34%. Parece
pouco. Mas, se o IBS aumentar
namesma proporção, podemos
ter um IVA (a soma da CBS e
do IBS) de 34,2%, o maior do
planeta. Com uma diferença: a
partir da vigência do nosso IVA
Dual, o Brasil passa a ter dois
Impostos sobre Valor Agregado:
a CBS e o IBS, que serão re-
colhidos para os cofres do go-
verno no momento em que o
empreendedor recebe pelo pro-
duto ou serviço e emite a nota
fiscal. Não haverá aquela janela
de algumas semanas até o re-
colhimento do imposto, e o em-
preendedor deixará de ter essa
espécie de capital de giro que
lhe permitia utilizar por alguns
dias esses recursos.

Agora, surgem listas de
boicote a empresas

supostamente de esquerda

Empresários de diversas re-
giões do país têm reagido às lis-
tas de boicote a empresas su-
postamente posicionadas à es-
querda. As listas, divulgadas
por simpatizantes de partidos

de direita insatisfeitos com os
resultados das urnas, expõem
pessoas e negócios por suas
posições políticas pessoais. A
conduta está causando polê-
mica e estaria chamando a aten-
ção do Ministério Público.

Ex-ministro da Fazenda,
Fernando Haddad foi pioneiro

na proposta de boicote
ideológico

Opioneiro nessa prática, po-
rém, foi o ex-ministro da Fa-
zenda de Lula, Fernando Had-
dad, derrotado por Tarcísio de
Freitas no primeiro turno da elei-
ção para o governo de São
Paulo. Em janeiro de 2023, no
Fórum Econômico Mundial de
Davos, na Suíça, Haddad su-
geriu que consumidores boico-
tassem empresas por questões
ideológicas. Ele também afir-
mou que pessoas no Brasil dei-
xaram de consumir produtos li-
gados “ao governo extremista
que foi derrotado”.

A polêmica em volta da fala
de Haddad, na época, deveu-
se à posição dele comoministro
da Fazenda, pasta responsável
pela formulação e execução da
política econômica nacional.
Luciano Zucco anuncia hoje
nomes de deputados que
integrarão o governo:
suplentes na torcida

Depois de apresentar, na
terça-feira, a lista dos cinco pri-
meiros integrantes do primeiro
escalão, com nomes técnicos,
nesta quinta-feira o governador
eleito Luciano Zucco (PL) anun-
ciará os nomes de deputados
estaduais e federais que ocu-
parão secretarias. A apresen-
tação ocorrerá no Instituto Cal-
deira, em Porto Alegre, no iní-
cio da tarde, com a presença da
vice-governadora eleita, Silvana
Covatti (PP), e de integrantes da
equipe de transição. Ontem, o
futuro governador repassou os
nomes e os contatos dos depu-
tados e pediu que mantivessem
sigilo até o anúncio oficial de
hoje.
Em Guaíba, CPI vai apurar

possíveis irregularidades em
pregão eletrônico

O vereador Marcos SJ, da
bancada do PL, protocolou pe-
dido para a instalação de uma
CPI (Comissão Parlamentar de
Inquérito) na Câmara de Vere-
adores de Guaíba para apurar

possíveis irregularidades e os
desdobramentos do pregão ele-
trônico que homologou a em-
presa Self Service Serviços de
Terceirização. Segundo o re-
querimento, a CPI deverá apu-
rar possíveis crimes contra a
administração que vêm sendo
apurados no âmbito da Opera-
ção Pseudographos, deflagrada
pela Polícia Civil ao cumprir
mandados judiciais expedidos
pela 3ª Vara Regional de Garan-
tias de Porto Alegre.
Governador Eduardo Leite

confirma mais 5 mil vagas no
sistema prisional

Ontem, o governador Edu-
ardo Leite assinou decreto que
garantirá cerca de 5 mil novas
vagas no sistema prisional gaú-
cho. O investimento de R$
801,9 milhões vai garantir o au-
mento da capacidade do sis-
tema.

Atualmente, estão em fase
final de construção as peniten-
ciárias estaduais de São Borja
(800 vagas), de Rio Grande II e
III (1.710) e de Caxias do Sul II e
III (1.650), além da Cadeia Pú-
blica de Passo Fundo (800) —
juntas, as unidades irão acres-
centar 4.960 novas vagas ao sis-
tema. As obras da Cadeia Pú-
blica de Alegrete, com capaci-
dade para 286 detentos, come-
çaram em maio e têm previsão
de conclusão para o segundo
semestre de 2027.

IPE entra firme na
Campanha Novembro

Azul
O IPE Saúde anunciou a

abertura da Campanha Novem-
bro Azul, ação institucional de

prevenção ao câncer de prós-
tata e promoção da saúde do
homem. Com o objetivo de in-
centivar o diagnóstico precoce,
o Instituto estabeleceu a isen-
ção de coparticipação finan-
ceira para o público masculino
com 50 anos ou mais nas con-
sultas com urologistas nos me-
ses de novembro e dezembro
de 2026.
Conselho Nacional do MP
aprova prioridades para
medidas protetivas de

urgência

O plenário do Conselho
Nacional do Ministério Público
(CNMP) aprovou, na terça-feira
(27), proposta de resolução que
estabelece prioridade e prazos
específicos para o Ministério
Público analisar pedidos de
medidas protetivas de urgência.
O prazo será de até 24 horas
nos casos previstos na Lei
Henry Borel e de até 48 horas
nas situações abrangidas pela
Lei Maria da Penha e nos casos
de violência política de gênero
contra a mulher.

A resolução entrará em vi-
gor na data da publicação ofi-
cial. Os prazos dizem respeito
à atuação do MP, que deverá
avaliar o pedido e adotar as pro-
vidências cabíveis, como reque-
rer proteção à Justiça ou en-
caminhar a solicitação à autori-
dade competente. (Por Flavio
Pereira - Instagram: @flaviorr-
pereira)
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Ministério Público cobra plano para ampliar
vagas prisionais na Região da Campanha.

Reprodução

OMP ajuizou uma ação civil pública com pedido de tutela de urgência
exigindo que o Estado construa umnovo estabelecimento prisional na
Região da Campanha.

O Ministério Público do
Rio Grande do Sul ajui-

zou uma ação civil pú-
blica com pedido de tu-
tela de urgência exigindo
que o Estado construa um
novo estabelecimento pri-
sional na Região da Cam-
panha ou amplie a ca-
pacidade da unidade de
Bagé. A medida foi pro-
posta pelo promotor Diogo
Taborda após uma inspe-
ção realizada na última se-
mana constatar que o Pre-
sídio Regional de Bagé,
projetado para 336 vagas,
abriga atualmente 749 ape-
nados. Além do déficit
de 413 vagas e da taxa
de ocupação de 222,9%,
o levantamento do órgão
apontou um crescimento
de 21,8% da população
carcerária local em me-
nos de um ano. A ação
aponta problemas graves
de infraestrutura, como in-
filtrações, falta de leitos e
mescla de presos provisó-
rios com condenados, além
da sobrecarga de trabalho
sobre os policiais penais.
O MPRS requereu à Jus-
tiça que o Poder Execu-
tivo apresente, no prazo de
60 dias, um plano de ação
com cronograma e previ-
são orçamentária para a cri-
ação dos novos leitos sob
pena de multa diária.

Clima e Justiça
A diretoria da OAB/RS

reuniu-se ontem (28) com
representantes de tribunais
gaúchos para propor a au-
tomação na suspensão de
prazos processuais em ca-
sos de eventos climáticos
extremos no Estado. A ini-
ciativa é liderada pelo pre-
sidente da entidade, Leo-
nardo Lamachia, que de-
fende a necessidade de
conferir maior celeridade e
segurança jurídica à advo-
cacia atingida por intempé-

ries. A Ordem sustenta que
episódios severos recorren-
tes no Estado provocam
desabastecimento de ener-
gia e queda de internet, in-
viabilizando a rotina forense
dos profissionais. Entre as
alternativas em negociação
com o Tribunal Regional Fe-
deral da 4ª Região, está a
criação de um fluxo auto-
matizado baseado no en-
dereço profissional do ad-
vogado. Com isso, quando
um evento climático afe-
tar uma comarca, os pro-
cessos dos inscritos cujos
escritórios estejam localiza-
dos naquela região pode-
riam ter os prazos suspen-
sos automaticamente em
primeiro e segundo graus.
Cota assegurada

Uma decisão judicial
obtida pela Defensoria Pú-
blica do Estado assegurou
a posse imediata de um
candidato aprovado em
primeiro lugar na cota para
pessoas com deficiência
em concurso público de
Capão do Leão, no Sul do
Estado. A administração
municipal alegava que o
concorrente só teria direito
à chamada no 20º provi-
mento do certame, embora
já tivesse convocado 19
aprovados na ampla con-
corrência. O defensor pú-
blico Thales Vieira dos San-
tos contestou a postura do
Município, sustentando que
a interpretação violava os
critérios legais da reserva
de 5% das vagas destina-
das às ações afirmativas. A
Justiça acolheu a tese da
Defensoria e determinou
que o candidato deveria
ter sido chamado logo no
quinto preenchimento do
quadro funcional. Com
o julgamento favorável,
a prefeitura foi obrigada
a efetivar a convocação,
nomeação e posse do ser-
vidor sem novas dilações.

Boicote político
A Comissão de Cidada-

nia e Direitos Humanos da
Assembleia Legislativa aci-
onará formalmente o Minis-
tério Público e a Polícia Civil
para apurar denúncias de
assédio eleitoral e boicote
político no Estado. O co-
legiado, presidido pelo de-
putado Adão Pretto Filho
(PT), acolheu ontem (28) re-
latos que envolvem ame-
aças de demissão, agres-
sões e campanhas de boi-
cote contra empreendedo-
res. As demandas foram le-
vadas ao grupo por parla-
mentares do PT e do PSOL
após o recebimento de pe-
didos de providências apre-
sentados por trabalhadores
e estudantes. Além de for-
malizar as representações,
o grupo recomendou que
as vítimas registrem bole-
tim de ocorrência e levem
as denúncias ao Ministério
Público do Trabalho. Para
os deputados, as persegui-
ções configuram violação
constitucional ao ferirem o
direito à livre manifestação
assegurado pela democra-
cia.

Câmeras
corporais

Os vereadores de Porto
Alegre começaram a discu-

tir um projeto de lei que re-
gulamenta o uso de câme-
ras corporais por agentes
da Guarda Civil Metropoli-
tana. O texto, apresentado
pelo vereador Roberto Ro-
baina (PSOL), estabelece
a obrigatoriedade do equi-
pamento em patrulhamen-
tos, prisões, reintegrações
de posse e demais ocor-
rências com contato direto
com a população. Ficam
dispensadas da exigência
apenas as atividades de ca-
ráter estritamente adminis-
trativo ou que exijam sigilo
funcional. Pela proposta,
a gravação deve ser acio-
nada automaticamente as-
sim que o dispositivo for
retirado da base, com da-
dos armazenados pelo pe-
ríodo de três meses a um
ano. A matéria cria ainda
um comitê de acompanha-
mento vinculado ao Legis-
lativo, composto por inte-
grantes do sistema de jus-
tiça e da sociedade civil
para fiscalizar a política pú-
blica. Segundo o autor, a
medida tem como base as
recomendações do relató-
rio final elaborado pela sub-
comissão do tema na As-
sembleia Legislativa do Es-
tado. (Por Bruno Laux)
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Zucco anuncia novos nomes para o
futuro secretariado do governo gaúcho.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Novos nomes para o primeiro escalão serão anunciados nesta quinta
(29).

Governo em
formação

O governador eleito do
Rio Grande do Sul, Luciano
Zucco (PL), anuncia nesta
quinta-feira (29) novos no-
mes para o primeiro esca-
lão do governo que assume
em janeiro de 2027. A di-
vulgação na “Casa do Diá-
logo”, no Instituto Caldeira,
dá sequência à montagem
da futura equipe de ges-
tão, iniciada na terça-feira
(27) com a confirmação dos
cinco primeiros futuros se-
cretários do Estado.

Lista parcial
A primeira rodada de

anúncios para o secretari-
ado de Zucco contemplou
Leandro Sonne na Casa
Civil, Roni Miranda Vieira
na Educação e Paulo Her-
rmann na pasta da Agri-
cultura e Desenvolvimento
Rural. Para o comando
da Cultura foi escalada Li-
liana Cardoso, enquanto a
área de Segurança e Sis-
tema Penal ficará sob a res-
ponsabilidade de Mauro Si-
nott Lopes.

Vendas ao
exterior

As exportações do Rio
Grande do Sul atingiram
US$ 6,68 bilhões no ter-
ceiro trimestre de 2026,
registrando uma alta de
10,2% na comparação com
o mesmo período do ano
passado. Segundo levanta-
mento do Departamento de
Economia e Estatística, o
resultado foi impulsionado
pelo complexo soja e man-
teve o Estado na sexta posi-
ção nacional, com6,6%das
vendas do país.

Proteção infantil
Uma Sala de Gover-

nança e nove Centros Re-
gionais serão estruturados

pelo governo do Estado
para coordenar o Programa
Infância em Rede, instituído
por decreto assinado pelo
governador Eduardo Leite
nesta quarta-feira (28). A
iniciativa visa fortalecer a
rede de atendimento infantil
por meio da qualificação
de profissionais, da pa-
dronização de fluxos, da
conexão entre serviços e do
suporte técnico contínuo às
prefeituras gaúchas.

Reajuste dos
servidores

A Prefeitura encaminhou
à Câmara de Porto Alegre
um projeto de lei que re-
ajusta em 1,54% os venci-
mentos dos servidores pú-
blicos municipais a contar
da folha de pagamento de
1º de dezembro. Segundo
o Executivo, o percentual
refere-se à recomposição
da primeira parcela das per-
das inflacionárias de 2023 e
visa cumprir compromissos
assumidos com o Sindicato
dos Municipários.

Saúde mental
De passagem pelo RS,

a superintendente do Mi-
nistério da Saúde, Maria
Celeste de Souza da Silva,
participou ontem (28) da
inauguração do Centro
de Atenção Psicossocial
(CAPS III) Bromélia, em
Gravataí. A nova estrutura
de atendimento em saúde
mental contou com aporte
de R$ 2,5 milhões finan-
ciado pelo Novo PAC do
governo federal.

Bem-estar
animal

O Ministério Público do
Rio Grande do Sul condu-
zirá na próxima terça-feira
(3) uma audiência pública
em Triunfo para debater a
implementação da política
municipal de bem-estar ani-

mal. O encontro visa co-
lher contribuições da comu-
nidade para subsidiar um
inquérito civil que aborda
o controle populacional de
cães e gatos, o combate
aos maus-tratos e o apoio a
entidades protetoras.

Transição de
jornada

Empresários e especia-
listas se reunirão no dia 13
de novembro, em Porto Ale-
gre, para analisar os impac-
tos da Emenda Constituci-
onal nº 141/2026, que es-
tabelece a redução da jor-
nada de trabalho. Promo-
vido pela Fecomércio-RS,
o debate avaliará os cus-
tos de adequação das em-
presas gaúchas e as trans-
formações previstas para o
mercado de trabalho no Es-
tado.
Simulado contra

cheias
O DMAE e a Portos RS

realizam nesta quinta-feira
(29) um simulado do pro-
tocolo de fechamento das
comportas do sistema de
proteção contra cheias de
Porto Alegre. Com duração
estimada em duas horas,
o exercício mobilizará equi-
pes em frentes simultâneas

para avaliar a agilidade e a
capacidade de resposta in-
tegrada dos órgãos em ce-
nários de emergência.

Erro policial
O juiz Régis Adriano

Vanzin, da 1ª Vara Criminal
de Pelotas, aceitou nessa
quarta-feira (28) a denúncia
doMinistério Público contra
sete policiais militares en-
volvidos na morte do agri-
cultor Marcos Nörnberg,
em janeiro deste ano. Com
a abertura da ação penal,
os agentes tornaram-se
réus por homicídio quali-
ficado e tentativa de homi-
cídio contra a esposa da
vítima.

Erro policial II
O homicídio ocorreu du-

rante uma intervenção da
Brigada Militar na zona rural
do município, ação que o
próprio comando da corpo-
ração admitiu ter sido fruto
de um “grande equívoco”.
Além do envio dos acusa-
dos a júri popular, a Promo-
toria solicitou a perda dos
cargos públicos dos servi-
dores e a fixação de indeni-
zação aos familiares domo-
rador. (Por Bruno Laux -
Instagram: @obrunolaux)
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Exportações do RS crescem mais de 10%
em faturamento entre julho e setembro.

Arquivo/O Sul

Crescimento foi impulsionado sobretudo pelo complexo soja.

A s vendas externas do
Rio Grande do Sul al-

cançaram US$ 6,68 bi-
lhões (quase R$ 36 bi-
lhões) no período de ju-
lho a setembro, mais de
10% acima do registrado
em igual trimestre no ano
passado. O resultado su-
perou a expansão nacio-
nal de 9,3% e manteve o
Estado na sexta posição
entre os maiores exporta-
dores do País, com parti-
cipação de 6,6% no total
brasileiro.

Os dados constam
em relatório do Depar-
tamento de Economia e
Estatística (DEE) da Se-
cretaria de Planejamento,
Governança e Gestão
(SPGG). Dentre os tópi-
cos estão os principais
produtos comercializa-
dos e os mercados de
destino, em um contexto
de recuperação da pro-
dução agrícola estadual
após as perdas com a
estiagem de 2025.

Conforme o governo
gaúcho, o crescimento
foi impulsionado sobre-
tudo pelo complexo soja,
formado pela oleaginosa
nas formas de grão, óleo
e farelo. Juntos, esses
intens contribuíram com
US$ 515,8 milhões no au-
mento das exportações,
o equivalente a 83,3% da
variação líquida positiva
registrada no período.

A soja em grão perma-
neceu como o principal
produto exportado pelo
Estado, com US$ 1,81 bi-
lhão, equivalente a 27,1%
do total. Na comparação
com o terceiro trimestre
de 2025, as vendas cres-

ceram 17,2%. Também
houve expansão nas ex-
portações de óleo de soja
(220,9%) e farelo de soja
(32,1%).

Produtos e
destinos

Além do complexo
soja, destacaram-se os
aumentos nas exporta-
ções de carne de frango,
que avançaram 34,9% e
somaram US$ 374,8 mi-
lhões, e de celulose, com
crescimento de 40,9% e
vendas de US$ 267,8 mi-
lhões. Entre os produtos
que apresentaram redu-
ção no trimestre estão o
fumo não manufaturado
(-24,6%), as partes e
acessórios de veículos
automotivos (-30,8%) e
os calçados (-16,9%).

A China permaneceu
como o principal des-
tino das exportações do
RS, com US$ 1,96 bi-
lhão, correspondente a
29,3% das vendas exter-
nas no terceiro trimes-
tre. Na sequência, apa-
recem a União Europeia
(14,6%), os Estados Uni-
dos (6,3%), a Argentina
(5,8%) e a Índia (3,5%).

Na comparação com o
mesmo período de 2025,
os maiores aumentos em
valores exportados ocor-
reram nas vendas para
a União Europeia (US$
212,4 milhões), China
(US$ 196,5 milhões) e Ín-
dia (US$ 165,7 milhões).

Entre as combinações
de produtos e destinos,
destacaram-se a soja em
grão enviada à China,
com acréscimo de US$
227,9 milhões, o óleo de
soja destinado à Índia

(US$ 164,2 milhões) e o
farelo de soja comerciali-
zado com a União Euro-
peia (US$ 134,9 milhões).

Acumulado do
ano

Entre janeiro e setem-
bro de 2026, as expor-
tações do Rio Grande
do Sul totalizaram US$
16,54 bilhões, cresci-
mento de 7,1% em rela-
ção ao mesmo período
do ano anterior. O re-
sultado representa um
acréscimo de aproxima-
damente US$ 1,09 bilhão
e uma aceleração em
comparação ao primeiro
semestre, quando a alta
acumulada era de 5,0%.

O complexo soja tam-
bém liderou a expansão
no acumulado do ano,
respondendo por 76,6%
do aumento líquido das
vendas externas. A soja
em grão registrou cres-
cimento de 16,9%, en-
quanto o farelo avan-
çou 24,4% e o óleo de
soja apresentou alta de
102,8%.

Outros destaques fo-
ram as exportações de

carne de frango, com au-
mento de US$ 203,7 mi-
lhões (22,6%), e de bo-
vinos e bubalinos vivos,
que cresceramUS$ 127,5
milhões (83,3%). Em
sentido contrário, houve
redução nas vendas de
fumo não manufaturado,
partes e acessórios de
veículos automotivos, cal-
çados e polímeros de eti-
leno.

Entre os destinos, a
China manteve a lide-
rança, com US$ 3,43 bi-
lhões em compras, valor
equivalente a 20,7% do
total exportado. A União
Europeia respondeu por
13,4%, seguida pelos
Estados Unidos (7,1%) e
pela Argentina (6,1%). A
Índia apresentou o maior
aumento em valor das
exportações na compa-
ração com os nove pri-
meiros meses de 2025,
com acréscimo de US$
303,8 milhões (134,6%),
impulsionado principal-
mente pelas compras de
óleo de soja. (Marcello
Campos)

OSUL | 53 Porto Alegre . Quinta, 29 de Outubro de 2026



RS deve contar com mais seis
penitenciárias estaduais até o fim do ano.

Arquivo/SSPS

No ano que vem, Alegrete também ganhará novo presídio.

O governador gaú-
cho Eduardo Leite

assinou nessa quarta-
feira (28) um decreto
que oficializa a criação
de seis estabelecimen-
tos penais destinados
ao recolhimento de
presos provisórios e
condenados a regime
fechado. Em fase fi-
nal de construção e
com investimento total
é superior a R$ 800
milhões, as unidades
devem ser inauguradas
até dezembro.

Na lista estão peni-
tenciárias estaduais em
São Borja (Fronteira-
Oeste, com 800 vagas),
Rio Grande 2 e 3 (Li-
toral Sul, com 1.710
vagas) e Caxias do Sul
2 e 3 (Serra Gaúcha,
com 1.650 vagas), além
da Cadeia Pública de
Passo Fundo (Região
Norte, com 800 vagas).
Juntas, as unidades
acrescentarão quase
5 mil novas vagas no
sistema.

Em paralelo, pros-
seguem desde maio
as obras da Cadeia
Pública de Alegrete (Su-
doeste do Estado), com
conclusão projetada
para o segundo semes-
tre do ano que vem. A
capacidade planejada
é de 286 detentos.

A criação formal das
unidades permite que
já sejam organizados
os recursos humanos e
a execução orçamentá-
ria. O ato também re-

gistra os presídios for-
malmente no Infopen,
sistema brasileiro cri-
ado para consolidar e
gerenciar dados sobre
o sistema prisional, in-
cluindo aspectos como
população carcerária e
condições das unida-
des penais.

O governador res-
saltou, ao rubricar os
documentos, acompa-
nhado do titular da Se-
cretaria dos Sistemas
Penal e Socioeducativo
(SSPS), Cesar Kurtz:

“Segurança pública
exige planejamento,
investimento e capa-
cidade de agir sobre
problemas estruturais.
Nosso governo ampliou
a infraestrutura do sis-
tema prisional porque
sabemos que o enfren-
tamento da criminali-
dade também passa
por custodiar adequa-
damente os presos,
garantir melhores con-
dições de trabalho aos
servidores e impedir
que as limitações físicas
das unidades compro-
metam a atuação do
Estado”, disse Leite.
“Estamos estruturando
o sistema prisional para
que o Rio Grande do
Sul siga avançando na
segurança pública –
com responsabilidade,
continuidade e resulta-
dos concretos para a
população”.

BAgé
Na Região da Cam-

panha, o Ministério Pú-
blico do Rio Grande
do Sul (MPRS) ajuizou
ação civil com pedido
de tutela de urgência
para que o governo
gaúcho construa novo
estabelecimento prisio-
nal ou amplie a capaci-
dade do Presídio Regi-
onal de Bagé. O motivo
é a superlotação.

A ação foi proposta
pelo promotor Diogo
Taborda após inspe-
ção realizada na última
sexta-feira, 23 de ou-
tubro, constatar que a
unidade, inaugurada
em 1977 e projetada
para 336 vagas, abri-
gava 749 pessoas, o
que representa taxa de
ocupação de 222,9%.
O levantamento apon-
tou, ainda, que a popu-
lação carcerária cres-
ceu de 615 para 749
presos em menos de
um ano, um cresci-
mento de 21,8%.

Dentre os problemas
verificados estão a in-

suficiência de camas,
colchões colocados no
chão, beliches improvi-
sados, celas com umi-
dade, mofo e infiltra-
ções, além da impossi-
bilidade de separar pre-
sos provisórios e con-
denados. O relató-
rio também destaca um
déficit de 413 vagas e
a sobrecarga dos poli-
ciais penais, commédia
de 94 presos para cada
servidor por turno.

Na ação, o promotor
requer que o Estado
apresente, em até 60
dias, plano de ação
com cronograma físico-
financeiro e previsão
orçamentária para a cri-
ação das vagas neces-
sárias. O pedido inclui
a construção de um
novo estabelecimento
prisional dimensionado
para a demanda atual
e futura da região, sob
pena de multa diária.
(Marcello Campos)
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STJ retoma na terça-feira a análise
de recursos contra redução de penas
dos réus no processo da boate Kiss.

Reprodução digital

Condenados estão em liberdade desde agosto do ano passado.

I nterrompido desde 16 de
setembro por pedido de

vista, o julgamento de re-
curso contra redução das
sentenças de prisão dos réus
no processo sobre as mor-
tes na boate Kiss deve ser
retomado pela 6ª Turma do
Superior Tribunal de Justiça
(STJ) na próxima terça-feira
(3). Aos menos dois dos
cinco integrantes do colegi-
ado – incluindo a relatora – já
votaram pela retomada das
penas originais.

O processo foi encami-
nhado à Corte em janeiro
passado. Os ministros ava-
liam a apelação do Ministé-
rio Público do Rio Grande
do Sul (MPS) para que a
conduta dos proprietários da
casa noturna de Santa Ma-
ria (Região Central do Es-
tado) cujo incêndio que ma-
tou 242 pessoas, em janeiro
de 2013, seja considerada
em contexto de desprezo a
normas de segurança.

Se a tese for acolhida
pela maioria dos magistra-
dos, os ex-sócios do estabe-
lecimento, Elissandro Calle-
garo Spohr e Mauro Londero
Hoffmann, a proposta da re-
latora é de 18 anos para os
sócios e pouco mais de 12
anos aos demais. Para os
dois primeiros, a consequên-
cia poderá será o retorno à
prisão em regime fechado.

Cabe a ressalva de que
o recurso do MPRS não
diz respeito ao vocalista
e ao assistente de palco
da banda Gurizada Fadan-
gueira, que se apresentava
na madrugada da tragédia.
Eles também foram conde-
nados como responsáveis
pelo acendimento de artefato
pirotécnico que causou as
chamas no interior da boate.

Em agosto do ano pas-
sado, a 1ª Câmara Especial
Criminal do Tribunal de Jus-

tiça do Rio Grande do Sul
(TJ) manteve a validade do
julgamento de 2021. Mas os
períodos estipulados de pri-
são para os quatro réus fo-
ram reduzidos, abrindo ca-
minho para que progredis-
sem para o regime aberto ou
semiaberto – hoje eles estão
em liberdade.

– Elissandro Callegaro
Spohr, sócio da boate: de
22 anos e seis meses para
12 anos. – Mauro Londero
Hoffmann, sócio da boate:
19 anos e seis meses para
12 anos. – Marcelo de Jesus
dos Santos, vocalista da
banda: 18 para 11 anos.
– Luciano Bonilha Leão,
assistente de palco: 18 para
11 anos.

A tragédia
O incêndio na boate Kiss

ocorreu na madrugada de
27 de janeiro de 2013, du-
rante um show da banda
Gurizada Fandangueira, cujo
cantor acendeu um artefato
pirotécnico alcançado a ele
pelo auxiliar de palco. Faís-
cas atingiram o revestimento
instalado acima do palco e
a fumaça tóxica matou asfi-
xiadas 242 pessoas que não
conseguiram sair do local,
além de deixar 636 feridos ou
com sequelas da inalação da
substância. A maioria das ví-
timas era de jovens.

Conforme a perícia e re-
latos de sobreviventes, o lo-
cal também não tinha venti-
lação adequada nem extinto-
res de incêndio apropriados,
além de apresentar uma sé-
rie de dificuldades para eva-
cuação. A análise pericial
também apontou o material
acima do palco como inade-
quado às normas de segu-
rança contra fogo.

Trata-se da segunda
maior tragédia do Brasil
em número de vítimas em
um incidente desse tipo

– no topo da lista está o
incêndio do Gran Circus
Norte-Americano, ocorrido
em 1961 na cidade de Niterói
(RJ) e que custou 503 vidas.

Vai-e-vem
jurídico

– Dezembro de 2021:
após quase nove anos de es-
pera e uma longa instrução
processual, os quatro réus
foram levados a júri popular
em Porto Alegre. Resultado:
condenação por homicídio
simples com dolo eventual.
As penas foram fixadas entre
18 e 22 anos e 6 meses de
prisão.

– Agosto de 2022: as de-
fesas obtiveram importante
vitória no TJRS. Por dois
votos a um, a 1ª Câmara
Criminal anulou o resultado
do júri, acolhendo argumen-
tos de nulidades processuais
(como irregularidades na es-
colha dos jurados e uma reu-
nião reservada do juiz com o
conselho de sentença). Com
isso, os réus foram soltos.
Em setembro de 2023, a 6ª
Turma STJ manteve a anula-
ção.

– Setembro de 2024: o
MPRS recorreu e levou o
caso ao Supremo Tribunal
Federal (STF), onde o mi-

nistro Dias Toffoli reverteu a
anulação e validou o júri de
2021, ordenando o retorno
imediato dos quatro conde-
nados à prisão. Essa deci-
são foi posteriormente refe-
rendada e mantida pela 2ª
Turma do STF em fevereiro
de 2025, sob o argumento
de preservação da soberania
dos vereditos do júri popular.

– Agosto de 2025: com
a condenação validada pelo
STF, o processo retornou ao
TJRS para análise da dura-
ção das penas (dosimetria).
A Corte gaúcha decidiu re-
duzir as penas de todos os
réus. Diante dessas redu-
ções de pena e do tempo to-
tal em que já haviam perma-
necido presos ao longo dos
anos, os réus rapidamente
obtiveram direito a progres-
sões para os regimes semia-
berto e aberto.

– Setembro de 2026: a
partir de recurso doMPRS ao
STJ pelo restabelecimento
do tempo de prisão fixado
originalmente em 2021, a 6ª
Turma da Corte passou a
analisar a apelação. (Mar-
cello Campos)
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Detectores de avanço de sinal vermelho
serão instalados em mais dois cruzamentos

de Porto Alegre na próxima semana.
Gustavo Roth/PMPA

Iniciativa amplia para 15 o número de equipamentos da modalidade
na Capital.

C om o objetivo de coibir
excessos no trânsito,

reduzir comportamentos
de risco e preservar vidas,
a Empresa Pública de
Transporte e Circulação
(EPTC) inicia na próxima
segunda-feira (2) o moni-
toramento de mais dois
locais de Porto Alegre por
detectores de avanço de
sinal vermelho (DAS). O
pontos escolhidos são o
cruzamento da avenida
Sertório com Ceará (Zona
Norte) e o da Ipiranga com
rua Silva Só (Zona Leste).

Na Sertório o limite é de
40 km/h no sentido Bairro-
Centro e de 60 km/h no
fluxo Centro-Bairro. Na
avenida Ceará, que possui
sentido único Norte-Sul, o
limite é de 60 km/h.

Já na Ipiranga o limite é
de 60 km/h nos dois sen-
tidos da avenida. Trata-se
da mesma velocidade per-
mitida nas aproximações
da rua Silva Só (Norte-Sul)
e da rua São Manoel (Sul-
Norte).

A prefeitura ressalta que
todos os 15 principais cru-
zamentos com maior nú-
mero de acidentes graves
na capital gaúcha passa-
rão a contar com esse tipo
de esquipamento. Entre
março e setembro, a tec-
nologia permitiu o moni-
toramento de mais de 43
milhões de passagens de
veículos em 11 cruzamen-
tos. Desse total, apenas
0,022% resultaram em in-
frações.

Fator de risco
Dados do Programa

Vida no Trânsito indicam
que o avanço do sinal
vermelho foi o principal
fator de risco identificado
nas mortes no trânsito em

Porto Alegre ao longo do
ano passado. Por isso,
desde março de 2026 os
DAS monitoram os cruza-
mentos commaior número
de sinistros na Capital,
conforme o planejamento
da EPTC.

Os equipamentos re-
gistram a ultrapassagem
do sinal vermelho, qua-
lificando a fiscalização e
dando base técnica a deci-
sões que reduzam as infra-
ções e, em consequência,
os acidentes graves nes-
ses pontos críticos.

“Estamos conseguindo
reverter a projeção de vi-
das perdidas que tínhamos
no início do ano e avan-
çar no objetivo de redu-
zir os sinistros de trânsito
e salvar vidas. O mo-
nitoramento mostra que a
grande maioria dos moto-
ristas já respeita a sina-
lização”, afirma o diretor-
presidente da EPTC, Pedro
Bisch Neto.
DAS presente
– Avenida Aparício Bor-

ges x avenida Oscar Pe-
reira. – Avenida Baltazar de
Oliveira Garcia x avenida
Dante Ângelo Pilla/avenida
Manoel Elias. – Avenida
Bento Gonçalves x avenida
Antônio de Carvalho. –
Avenida Bento Gonçalves
x avenida Princesa Isabel.
– Avenida Bento Gonçal-
ves x estrada João de
Oliveira Remião. – Ave-
nida Farrapos x rua Santo
Antônio/rua Walmor Paulo
Sauter. – Avenida Ipiranga
x avenida Azenha. – Ave-
nida Ipiranga x avenida
Salvador França. – Ave-
nida Nonoai/Cavalhada
x avenida Campos Ve-
lho/Vicente Monteggia. –
Avenida Plínio Brasil Mi-

lano x avenida Augusto
Meyer x avenida Carlos
Gomes. – Avenida Pro-
tásio Alves x rua Vicente
da Fontoura. – Avenida
Protásio Alves x rua Ramiro
Barcelos/avenida Venân-
cio Aires x avenidaOsvaldo
Aranha. – Avenida Sertório
x rua Edu Chaves/avenida
Souza Reis.

Saiba mais
Em Porto Alegre, é

tolerado transpor o si-
nal vermelho entre 23h
e 4h59min, desde que o
condutor tome os cuida-
dos obrigatórios: reduzir
a velocidade, respeitar a
prioridade de quem está
na via, dar preferência
absoluta aos pedestres e
não ultrapassar 30 km/h.
O descumprimento dessas
regras configura infração
de trânsito.

Pelo Código de Trân-
sito Brasileiro (CTB), o con-
dutor que avança o sinal
vermelho para dar passa-
gem a ambulâncias e ou-
tros veículos de emergên-
cia em atendimento não é
autuado. Esses registros
são analisados pela EPTC
e, quando a situação é
confirmada, a autuação é

descartada. Se a infração
chegar a ser registrada, o
condutor pode apresentar
defesa, e a EPTC reavalia
o caso mediante compro-
vação, conforme a legisla-
ção.

O uso de equipamentos
eletrônicos de fiscalização
integra as ações do Plano
de Segurança Viária Sus-
tentável (PSVS) de Porto
Alegre e está alinhado ao
Plano Nacional de Redu-
ção de Mortes e Lesões
no Trânsito (Pnatrans), que
busca reduzir mortes e feri-
mentos graves com ações
de engenharia, educação
e fiscalização.

Porto Alegre integra o
Programa Vida no Trân-
sito (PVT), coordenado
pelo Ministério da Saúde.
Desde 2012, o município
analisa todos os sinistros
fatais para identificar os
fatores e as condutas de
risco envolvidos, que em
sua maioria são compor-
tamentais. Essas informa-
ções orientam as ações de
educação, planejamento e
fiscalização voltadas à pre-
venção de novos aciden-
tes. (Marcello Campos)
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Morre a fotógrafa porto-alegrense Irene
Santos, nome fundamental na valorização

do legado cultural afrobrasileiro.
Rogerio do Amaral Ribeiro/ Divulgação

Cerimônia de despedida será realizada na tarde desta quinta-feira.

A cultura gaúcha está
de luto com o fa-

lecimento da fotógrafa,
pesquisadora e histori-
adora porto-alegrense
Irene Santos, 79 anos.
Nome fundamental na va-
lorização do legado afro-
brasileiro, ela morreu na
tarde de terça-feira (28),
após dez dias internada
no Hospital de Clínicas
devido a complicações
vasculares. A despedida
está marcada para esta
quinta, das 13h às 16h,
no Ângelus Memorial e
Crematório.

”Irene não se limitou
a registrar acontecimen-
tos”, ressalta a amiga Li-
zandra Moraes, produ-
tora, documentarista de
Irene Santos e represen-
tante do Coletivo Almas
Retintas. ” Com uma
obra que atravessa dife-
rentes linguagens, inves-
tigou as possibilidades
da fotografia como lin-
guagem estética, docu-
mento histórico e forma
de preservar experiências
que poderiam desapare-
cer dos registros públi-
cos.”

Formada em História
pela Universidade Fede-
ral do Rio Grande do
Sul (UFRGS) em 1971,
ela estabeleceu relação
permanente entre inves-
tigação histórica e cria-
ção artística. Durante
o curso, realizou cursos
e estudos em fotografia,
desenvolvendo uma lin-
guagem autoral atenta às
pessoas, expressões cul-
turais e e memória cole-

tiva.
Seu primeiro emprego

na área foi no setor de
produção de fotolitos
para a gráfica do Banrisul
– fora do expediente,
cobria eventos e produzia
imagens para divulgação
de espetáculos teatrais
e musicais. Deixou o
emprego no banco em
1979 para se dedicar
a seu primeiro estúdio,
desenvolvendo projetos
marcados pela experi-
mentação e diálogo entre
artes plásticas e cênicas,
música, história e ele-
mentos afrobrasileiros.

Suas exposições ex-
ploraram elementos
como retrato, represen-
tação, imaginário e pos-
sibilidades simbólicas da
fotografia. Foram diver-
sas mostras ao longo
das últimas décadas, em
instituições como Theatro
São Pedro, Museu de
Arte do Rio Grande do
Sul (Margs) e Casa de
Cultura Mario Quintana,
além de espaços públi-
cos e eventos como a
Bienal do Mercosul.
“Negro em Preto

e Branco”
Dentre as contribui-

ções mais significativas
de Irene Santos está o
livro “Negro em Preto
e Branco – História Fo-
tográfica da População
Negra de Porto Alegre”,
de 2005. Financiada
pelo Fundo Municipal
de Apoio à Produção
Artística e Cultural (Fum-
proarte), a obra recebeu
no ano seguinte o Prêmio

Açorianos de Literatura,
concedido pela Secreta-
ria Municipal da Cultura
(SMC).

Lizandra Moraes des-
taca: ”A publicação reu-
niu fotografias e histórias
fundamentais para reco-
nhecer a presença ne-
gra na formação social
e cultural da cidade, re-
sultando em um traba-
lho que ajudou a ampliar
a visibilidade de famílias,
trajetórias e experiências
que nem sempre recebe-
ram o devido espaço na
narrativa histórica oficial”.

Em 2010, foi a vez de
”Colonos e Quilombolas
– Memória das Colônias
Africanas de Porto Ale-
gre”, também com apoio
do Fumproarte. O traba-
lho aprofundou a inves-
tigação e registro de re-
latos decisivos na com-
preensão da formação ur-
bana e cultural de capital
gaúcha.

Irene incursionou,
ainda, pelo segmento
audiovisual. É dela o
webdocumentário ”Ou-

tros Carnavais — Memó-
ria do Carnaval de Rua
de Porto Alegre (1930-
1969), lançado em 2014
e também bancado com
recursos do Fumproarte.
”A obra ampliou as possi-
bilidades de circulação
da pesquisa histórica
por meio de linguagem
digital, articulando me-
mória, documentação e
acesso público”, sublinha
a amiga e produtora.

A última realização de
Irene Santos é a mos-
tra fotográfica ”A Força
da Memória”, em cartaz
no Museu da UFRGS (no
campus central da insti-
tuição) – avenida Osvaldo
Aranha nº 277, bairro Far-
roupilha. Inaugurada em
setembro e com visitação
até 18 de dezembro. Em
parceria com o Coletivo
Almas Retintas, a mostra
celebra os 20 anos do li-
vro ”Negro em Preto e
Branco”. (Marcello Cam-
pos)
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Espetáculo do grupo vocal
porto-alegrense Expresso 25 celebra

disco antológico de Elis Regina.
Daisson Flach/Divulgação

Curta temporada na Terreira da Tribo prossegue nesta sexta, sábado
e domingo.

F undado há 62 anos e
um dos mais longe-

vos em atividade no Rio
Grande do Sul, o grupo
vocal porto-alegrense Ex-
presso 25 dá continuidade
nas noites desta sexta-feira
(30), sábado e domingo à
curta temporada de seu es-
petáculo “Expresso 25 com
Saudades do Brasil”. O re-
pertório revisita quase na
íntegra as canções do cé-
lebre álbum duplo “Sauda-
des do Brasil” (1980), lan-
çado por Elis Regina em
1980.

Sãomais de 40 vozes no
palco, além de seis instru-
mentistas, proporcionando
um encontro de ritmos, me-
mórias e emoções no res-
gate de um trabalho icônico
e que exalta a identidade
cultural do País. As apre-
sentações estão marcadas
para as 20h30min, na Ter-
reira da Tribo – avenida Pá-
tria nº 98 (bairro São Ge-
raldo). Para quem perder a
oportunidade, o show terá
mais três edições no fim de
semana seguinte (6, 7 e 8
de novembro).

Os ingressos estão
disponíveis na plataforma
tri.rs. “Expresso 25 com
Saudade do Brasil” é via-
bilizado pelo Ministério da
Cultura, via Lei Rouanet.

Fundado em 1964, o
Coral 25 de Julho de Porto
Alegre (ligado ao centro
cultural homônimo) passou
a chamar “Expresso 25” em
2003, sob arranjos e dire-
ção do maestro uruguaio
Pablo Trindade. Desde
então, atua com foco na
música popular brasileira,
com extensa discogra-
fia (incluindo dois álbuns
nas plataformas digitais) e
shows ao lado de artistas

como Ivan Lins – e nove
turnês artísticas pelo Brasil,
América Latina e Europa.

Programa
• Trilha de abertura (Pa-

blo Trindade).
• Sons da floresta

amazônica, povo indígena
Krahô e trechos de can-
ções (Milton Nascimento,
Fernando Brant, Edu Lobo,
Gianfranceso Guarnieri,
Renato Teixeira, Tom Jo-
bim, Chico Buarque, Ivan
Lins, Ronaldo Monteiro de
Souza).

• Terra de Ninguém
(Marcos Valle /Paulo Sérgio
Valle).

• Maria, Maria (Mil-
ton Nascimento/Fernando
Brant).

• Agora Tá! (Tu-
nai/Sérgio Natureza).

• Alô, Alô Marciano (Rita
Lee/Roberto de Carvalho).

• Canção da Amé-
rica (Milton Nasci-
mento/Fernando Brant).

• As Aparências Enga-
nam (Tunai/Sérgio Natu-
reza).

• O Primeiro Jornal (Su-
eli Costa e Abel Silva).

• Moda de Sangue
(Jerônimo Jardim/Ivaldo
Roque).

• Marambaia (Henri-
cão/Rubens Campos).

• Presidente Bossa
Nova (Juca Chaves).

• Conversando no
Bar (Milton Nasci-
mento/Fernando Brant).

• Onze Fitas (Fátima
Guedes).

• Menino (Milton Nasci-
mento/Ronaldo Bastos).

• Mundo Novo, Vida
Nova (Gonzaguinha).

• Aquarela do Brasil (Ary
Barroso).

• O que Foi Feito

Devera (Milton Nasci-
mento/Fernando Brant).

• Redescobrir (Gonza-
guinha).

Vozes
• Sopranos: Adriana

Lau, Camila Hickmann,
Carla Amarelle, Fernanda
Azambuja, Letícia Alberto
Francisco, Luciana Barone
e Maira Machado.

• Mezzos: Carolina de
Albuquerque, Dulce Iaksch,
Elisa Cánovas, Giovanna
Pozzer, Juliana Zart, Li-
lianne Hagemann, Márcia
Amantéa, Marlise Giovanaz
e Rafaela Caporale.

• Contraltos: Bethania
Flach, Claudia Leal, Eli-
ana Ritter, Fernanda Ra-
mos, Laura Quirós, Maria
de Lourdes Policarpo, Ma-
ria do Carmo Dischinger,
Fernanda Nóvoa, Mariana
Körbes, Nara Roque e Ni-
cole Volkmann.

• Tenores: Cláudio Ma-
chado, Eduardo Perufo,
Eduardo Linn, Felipe Aço,
Geraldo de Oliveira, Rafael
Hartmann, Vicente Henne-
mann e Vicente Lehmann.

• Barítonos: Breno Iri-
goyen de Freitas, Gilmar

Pacheco e Sérgio Hick-
mann.

• Baixos: Carlos Hen-
rique Ludwig, Inácio do
Canto, Richard Serraria e
Vitor Simon.

Músicos
• Violão: Breno Irigoyen

de Freitas.
• Contrabaixo: Filipe

Narcizo.
• Violoncelo: Nicole

Volkmann.
• Sax tenor / flauta: Lui-

zinho Santos.
• Bateria e percussão:

Ricardo Arenhaldt.
• Percussão: Richard

Serraria.

Ficha técnica
• Direção geral, arranjos

e piano: Pablo Trindade.
• Direção cênica: Car-

lota Albuquerque / Pablo
Trindade.

• Coordenação geral:
Carla Amarelle.

• Figurino: Margarida
Rache.

• Iluminação: Leandro
Gass.

• Identidade visual: Fer-
nando Velázquez.
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Fechamento de comportas contra
enchente: operação simulada
altera o trânsito de veículos na
Zona Norte de Porto Alegre.

Pedro Piegas/PMPA

Procedimento é realizado anualmente pelo Dmae.

N esta quinta-feira
(29), o Depar-

tamento Municipal
de Água e Esgotos
(Dmae) e a empresa
estadual Portos RS
realizam a partir das
10h uma operação si-
mulada do protocolo
para fechamento de
comportas de proteção
contra enchentes em
Porto Alegre. A ativi-
dade altera o trânsito
de veículos na área
próxima dos portoes
11 e 12, que conectam
a rua Voluntários da
Pátria à avenida Cas-
telo Branco, próximo
às avenidas São Pedro
e Cairú (Zona Norte).

Motoristas que cos-
tumam utilizar essas
duas passagens para
acessar a avenida Cas-
telo Branco em direção
ao Centro Histórico
devem optar por rotas
alternativas, como a
própria rua Voluntários
da Pátria e a avenida
Farrapos. Agentes da
Empresa Pública de
Transporte e Circula-
ção (EPTC) estarão no
local.

Para acessar a ave-
nida Portuária, no lado
oposto da Castelo
Branco, o desvio de-

verá ser feito pelas ave-
nidas Ernesto Neuge-
bauer e rua João Mo-
reira Maciel, no bairro
Humaitá. O acesso
ao Centro pela Castelo
Branco será permitido
somente aos veícu-
los que estiverem na
avenida João Moreira
Maciel.

O exercício tem por
finalidade testar os
procedimentos de res-
posta a eventos de
cheia e a articulação
entre os órgãos envol-
vidos. O fechamento
será feito somente nas
passagens ativas do
sistema e deve durar
cerca de duas horas.
Para dar mais agilidade
à operação, duas equi-
pes atuarão ao mesmo
tempo: uma nas com-
portas 12 e 11, e outra

nas comportas 6, 4, 2 e
1.

Desde 2024, das 14
comportas existentes
no sistema, oito foram
substituídas por es-
truturas permanentes,
quatro foram moder-
nizadas e duas foram
trocadas por novas es-
truturas. Mais de R$ 11
milhões foram investi-
dos na requalificação
das barreiras móveis
de proteção.

Protocolo
Em Porto Alegre, o

fechamento das com-
portas segue um proto-
colo técnico, baseado
no nível do Guaíba e
em prognósticos hidro-
lógicos. A principal re-
ferência é a régua do
Cais Mauá, que tem
como cotas de alerta e
de inundação os níveis

de 2,5 e 3 metros, res-
pectivamente.

Quando o Guaíba
chega a 2,8 metros no
Cais Mauá, o Dmae
mobiliza equipes e
máquinas para uma
eventual operação. O
fechamento, porém, só
ocorre se os prognós-
ticos indicarem que o
rio deve ultrapassar
a cota de inundação.
Nesse caso, ele co-
meça quando a régua
marca 2,9 metros.

O último teste das
comportas foi realizado
no dia 3 de maio, sob
acompanhamento de
órgãos públicos e re-
presentantes da soci-
edade civil. Trata-se
de exercício anual e
previsto na Lei Munici-
pal nº 14.158, de 2024.
(Marcello Campos)

OSUL | 59 Porto Alegre . Quinta, 29 de Outubro de 2026



Obras de resiliência climática avançam
nas casas de bombas de Porto Alegre.

Luciano Lanes/PMPA

Projeto, com investimento de R$ 202 milhões, abrange 18 casas de bombas de drenagem urbana.

A s obras de resiliência
climática nas Ebaps

(Estações de Bombea-
mento de Águas Pluviais)
avançam em diferentes
regiões de Porto Alegre.
O projeto, com inves-
timento de R$ 202 mi-
lhões, abrange 18 casas
de bombas de drenagem
operadas pelo Dmae (De-
partamento Municipal de
Água e Esgotos) e tem
o objetivo de garantir o
funcionamento das unida-
des mesmo em condições
extremas.

Nas estações que inte-
gram o lote 2 das obras,
as equipes atuam na
construção das funda-
ções, em estacas-raiz,
que vão sustentar a ele-
vação dos painéis de co-
mando elétrico. O serviço
foi concluído na Ebap 6
(Anchieta) e agora é exe-
cutado, ao mesmo tempo,
nas Ebaps 5 (Humaitá) e
10 (Sarandi). Nas próxi-
mas semanas, esta etapa
chegará também à Ebap
8 (Vila Farrapos).

”Nessas estações, te-
remos lajes de concreto
que deixarão os equipa-
mentos acima do nível do
dique, com cota superior
a sete metros de prote-

ção. Dessa forma, ga-
rantimos que as casas de
bombas continuem ope-
rando mesmo em situ-
ações adversas, dando
mais segurança à popu-
lação”, afirma o diretor-
presidente do Dmae, Vi-
cente Perrone.

As obras incluem ainda
a qualificação das estrutu-
ras prediais e a instalação
de novos equipamentos
eletromecânicos. Parte
das bombas verticais será
substituída por modelos
submersíveis, e geradores
de energia serão insta-
lados de forma perma-
nente nas estações. Os
recursos vêm do Fun-

rigs (Fundo do Plano Rio
Grande) e do próprio
Dmae.
Panorama das

obras
As intervenções foram

divididas em cinco lotes.
Cada um tem prazo de 12
meses para ser concluído,
contados a partir do início
do contrato, o que permite
a conclusão gradual das
obras ao longo de 2027.

Lote 1 (Ebaps 12, 17,
18 e 20): preparação
concluída para a troca
das comportas e dos
gradeamentos dos poços.
Lote 2 (Ebaps 5, 6, 8 e
10): construção das fun-
dações para a elevação

dos comandos elétricos
em andamento. Lote 3
(Ebaps 1, 3 e 4): obra
contratada, com projetos
executivos em fase de
detalhamento. Lotes 4 e
5 (Ebaps 2, 9, 13, 14, 15,
16 e 21): intervenções em
fase de contratação.
Porto Alegre

Mais Protegida
Na 8ª edição da re-

vista Mais POA, lançada
em agosto, apresentamos
o detalhamento do maior
plano de resiliência climá-
tica da história de Porto
Alegre para a reconstru-
ção e modernização do
Sistema de Proteção Con-
tra Cheias.
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72ª Feira do Livro de Porto Alegre
começa nesta sexta-feira.

Alex Rocha/PMPA

Feira acontece de 30 de outubro a 15 de novembro de 2026 na Praça da Alfândega com 80 bancas de
livreiros.

A 72ª edição da Feira
do Livro de Porto

Alegre, o maior evento
literário do Rio Grande
do Sul, abre oficialmente
nesta sexta-feira (30), às
17h, no Teatro Petrobras
Carlos Urbim, na Praça
da Alfândega.

A cerimônia terá o
tradicional toque do sino
e a presença de autori-
dades, da patrona desta
edição, a escritora, an-
tropóloga e educadora
Heloisa Pires Lima, e
de representantes da
Câmara Rio-Grandense
do Livro e da Prefeitura
de Porto Alegre. Na
abertura, haverá também
show com a cantora
Luiza Barbosa.

Com o tema Essência
que faz histórias, a feira
segue até 15 de novem-
bro, oferecendo 17 dias
de programação cultural
gratuita, com expectativa
de público superior a 1,5
milhão de pessoas, con-
forme a organização. O
horário de visitação será
das 10h às 20h, diaria-
mente.

Ao todo, o evento reu-
nirá 80 bancas de edito-
ras e livrarias na Praça
da Alfândega, com 750
sessões de autógrafos e
250 oficinas e painéis,
além de debates, conta-
ção de histórias, oficinas
e apresentações artísti-

cas. Centenas de auto-
res participam da progra-
mação, incluindo escrito-
res gaúchos, brasileiros
e convidados de diferen-
tes países.

“A abertura da tradi-
cional Feira do Livro de
Porto Alegre é sempre
ummomento de celebra-
ção da cultura, da litera-
tura e do conhecimento.
A feira já faz parte da
identidade da nossa ci-
dade. Porto Alegre é
uma capital que valoriza
a cultura, incentiva a for-
mação de novos leito-
res e reconhece o papel
transformador da litera-
tura na sociedade”, des-
taca a secretária muni-
cipal de Cultura, Liliana
Cardoso.
Banda Municipal
Na terça-feira, 10, às

18h, a Banda Municipal
se apresenta no Teatro

Petrobras Carlos Urbim,
integrando a programa-
ção da feira. A regên-
cia será do maestro con-
vidado Wilthon Matos. A
direção da Banda Muni-
cipal é de Eliseu Rodri-
gues.

A apresentação é uma
celebração à música
brasileira e internacional,
com o mais longevo
grupo público municipal,
dentre as capitais do
país. Às 17h, ocorre
um bate-papo o escritor
Álvaro Santo, autor do
livro Banda Municipal de
Porto Alegre, História,
Música e Cultura. Às
19h, haverá sessão de
autógrafos.

Encontro de
influenciadores
Um dos destaques é o

9º Encontro de Influenci-
adores Literários e Leito-
res Petrobras no dia 31

de outubro, a partir das
14h, no Teatro Carlos Ur-
bim. Entre os convida-
dos estão Paola Aleksan-
dra, Lucas Barros, Léo
Oliveira e Giu Domin-
gues. Serão distribuídas
300 senhas por ordem
de chegada, a partir das
do meio-dia, no próprio
local do evento.

Convidados
nacionais e

internacionais
A Feira tem presen-

ças confirmadas de no-
mes da literatura bra-
sileira como Aline Bei,
Elisa Lucinda, Nei Lo-
pes, Eliane Potiguara, Bi-
anca Santana, Jefferson
Tenório, Milly Lacombe,
Marcelino Freire e Cidi-
nha da Silva, além da
escritora francesa Neige
Sinno, da artista afegã-
alemã Moshtari Hilal e do
português Afonso Cruz.



Clóvis de Barros Filho lidera
agenda da Citadel na Feira do Livro.

Divulgação

Clóvis de Barros Filho será um dos destaques da 72ª Feira do Livro
de Porto Alegre, participando de conversa sobre sua obra no dia 11
de novembro.

E m um tempo marcado
pelo excesso de in-

formação e pela disputa
permanente por atenção,
as feiras do livro mantêm
uma característica cada
vez mais valiosa: a capa-
cidade de aproximar au-
tores e leitores em torno
de ideias. É nesse es-
pírito que a Citadel Edi-
tora chega à 72ª Feira
do Livro de Porto Ale-
gre com uma programa-
ção que reúne alguns dos
principais nomes de seu
catálogo e transforma o li-
vro em ponto de partida
para debates sobre histó-
ria, filosofia, ciência, es-
piritualidade e comporta-
mento.

O principal destaque
da agenda será a partici-
pação do filósofo e jorna-
lista Clóvis de Barros Fi-
lho, um dos autores mais
populares do país. Com
milhões de seguidores e
ampla presença em pales-
tras, universidades e pla-
taformas digitais, ele aju-
dou a ampliar o alcance
da filosofia para além do
ambiente acadêmico. No
dia 11 de novembro, parti-
cipa de uma conversa so-
bre a obra O amor expli-
cado pelo Professor Cló-
vis, no Teatro Carlos Ur-
bim, seguida de sessão
de autógrafos no Pavilhão
da Praça da Alfândega.

A programação co-
meça em 31 de outubro,
com o professor Marcos
Valer, que autografa O

Império ameaçado. A
obra conduz o leitor por
um período decisivo da
história brasileira e abre
uma sequência de encon-
tros dedicados à reflexão
sobre passado, presente
e futuro.

No dia 5 de novembro,
o historiador Rodrigo Tres-
pach conversa com o pú-
blico sobre o livro 1826,
em atividade promovida
no Clube do Comércio,
seguida por sessão de au-
tógrafos na Feira. Re-
conhecido por pesquisas
voltadas à formação po-
lítica e social do Brasil,
o autor integra uma gera-
ção de historiadores que
tem aproximado a produ-
ção acadêmica do grande
público.

A interface entre co-
nhecimento científico e li-
teratura aparece em 6 de
novembro, quando o car-
diologista Rogério Gomes
apresenta Contos de ter-
ror médico. No dia se-
guinte, 7 de novembro,
dois autores ocupam o
Pavilhão de Autógrafos: o
físico Volnei Borges, com
Corpo, Energia e Espírito:
O que somos?, e o magis-
trado David Medina, au-
tor de Persuasão sem tru-
ques.

A agenda prossegue
em 8 de novembro com
Nelson Lins, que apre-
senta Os milagres de
Deus nos negócios, obra
que relaciona princípios
de gestão, empreende-

dorismo e espiritualidade.
Já em 14 de novembro,
encerrando a participação
da editora na feira, o padre
Cássio Dalpiaz autografa
Deus no Comando.

A diversidade dos au-
tores convidados reflete
uma transformação obser-
vada nos grandes eventos
literários do país. Se antes
as feiras eram associadas
principalmente à ficção,
hoje também funcionam
como espaços de circu-
lação de conhecimento e
reflexão sobre temas que
atravessam a vida con-
temporânea. Filosofia, ci-
ência, história, comporta-
mento e desenvolvimento
humano passaram a ocu-
par lugar de destaque ao
lado da produção literária
tradicional.

Nesse contexto, a pre-
sença da Citadel reforça
uma vocação histórica da
Feira do Livro de Porto
Alegre: reunir diferentes

visões de mundo em um
mesmo espaço. A progra-
mação proposta pela edi-
tora demonstra que o inte-
resse do público vai além
do lançamento de obras.
Busca também o contato
direto com autores e a
possibilidade de transfor-
mar a leitura em experiên-
cia de diálogo.

Com a presença de
Clóvis de Barros Filho e
de autores que transitam
por diferentes áreas do
conhecimento, a agenda
da editora desponta como
uma das mais abrangen-
tes desta edição da Feira.
Mais do que promover li-
vros, a iniciativa aposta
no encontro entre ideias
e leitores, elemento que
continua sendo a essên-
cia dos grandes eventos
culturais. (por Gisele Flo-
res - gisele@pampa.com.
br)



Comandante Nádia entra
para a história da Câmara.

Gisele Flores

Comandante Nádia durante cerimônia que eternizou sua passagem
pela Presidência da Câmara de Porto Alegre na Galeria dos Presiden-
tes.

Homenagem na Galeria
dos Presidentes

reconhece gestão marcada
pela reconstrução do
Legislativo após a

enchente, austeridade
fiscal e liderança em
pautas decisivas para

Porto Alegre

A trajetória da vereadora
e deputada estadual eleita
Comandante Nádia (PL) pas-
sou a integrar oficialmente a
história da Câmara Municipal
de Porto Alegre. Em cerimô-
nia realizada nesta quarta-
feira (28), autoridades, par-
lamentares, familiares e ami-
gos participaram do descer-
ramento de seu retrato na
Galeria dos Presidentes, es-
paço que preserva a memó-
ria dos líderes que comanda-
ram o Legislativo da Capital
ao longo de seus 253 anos.

A homenagem marca o
encerramento de uma ges-
tão conduzida em um dos
períodos mais desafiadores
da história recente da Casa.
À frente da presidência em
2025, Nádia liderou o pro-
cesso de recuperação daCâ-
mara após a enchente de
2024, ao mesmo tempo em
que conduziu discussões de
grande impacto para o futuro
da cidade.

Ao agradecer o reconhe-
cimento, a parlamentar des-
tacou o significado de ter sua
imagem incorporada à gale-
ria histórica. “Estar hoje en-
cerrando minha fotografia na
Galeria dos Presidentes da
Câmara de Vereadores, uma
Câmara que tem 253 anos,
paramim é um orgulhomuito
grande. Dos 253 anos, ape-
nas cinco mulheres. E isso é
uma caminhada, isso é uma
trajetória que demonstra que
também nós, mulheres, esta-
mos investindo mais na po-
lítica, entendendo a sua im-
portância”, afirmou.

A declaração evidencia o
simbolismo da homenagem.
Em mais de dois séculos e
meio de existência do Parla-
mento porto-alegrense, ape-
nas cinco mulheres alcança-
ram a presidência da institui-
ção, tornando sua presença
na galeria um marco de re-
presentatividade feminina na
política gaúcha.

Quando assumiu o co-
mando da Câmara, a es-
trutura ainda enfrentava os
impactos da maior tragé-
dia climática da história do
Rio Grande do Sul. Parte
dos espaços necessitava de
recuperação e moderniza-
ção, exigindo decisões rápi-
das para garantir a continui-
dade das atividades legislati-
vas.

“Foi um momento de
reflexão de todo um ano
de 2025 que nós assumi-
mos pós-enchente de 2024,
com a Câmara praticamente
destruída no seu andar tér-
reo. Tivemos que fazer, ao
mesmo tempo que as audi-
ências públicas, ao mesmo
tempo das sessões plená-
rias, arrumar a casa quase
trocando o pneu do carro
com ele andando”, recordou.

Segundo Nádia, a re-
construção ocorreu sem
comprometer o funciona-
mento da instituição e foi
acompanhada por uma po-
lítica de rigor na gestão dos
recursos públicos.

“Não foi fácil, mas eu ti-
nha uma equipe muito boa,
muito aguerrida, que de-
monstrou que a gente pode
fazer mais com menos, com
a austeridade do dinheiro do
pagador de impostos”, res-
saltou.

A ex-presidente também
destacou a devolução de re-
cursos ao Executivo muni-
cipal para investimentos em
áreas prioritárias.

“Devolvemos dinheiro
para a Prefeitura, dinheiro
que foi recolhido de restos
a pagar aqui e que foram
mais do que suficientes para
fazer a Operação Inverno,
momento que Porto Alegre
precisa tanto de hospitais,
postos de saúde, abrigo para
as pessoas”, afirmou.

Durante a solenidade, o
prefeito Sebastião Melo re-
lembrou o protagonismo da
parlamentar empautas estru-
turantes para a Capital, es-
pecialmente nas discussões
sobre o Dmae e a revisão
do Plano Diretor. “Foi sob
a sua presidência que você
rodou o município em 17 re-
giões, para poder parceirizar
o Dmae, para ninguém po-
der dizer que não teve par-
ticipação popular. E foi na
sua liderança, e depois sob
a liderança do Moisés, a lei
mais importante dos últimos
30 anos, o Plano Diretor”, de-
clarou.

Para Nádia, o legado de
uma gestão não se resume
à fotografia que agora passa
a integrar a memória perma-
nente da Casa.

“Além de uma foto na ga-
leria, eu acho que a gente
deve ser lembrado pelos fei-

tos, pelas atitudes, pela deci-
são”, afirmou.

A cerimônia também sim-
bolizou sua despedida do
Legislativo municipal. Eleita
deputada estadual, ela se
prepara para assumir uma
cadeira na Assembleia Le-
gislativa, ampliando a atua-
ção em pautas que marca-
ram sua trajetória política.

“É a questão da segu-
rança pública, que é para to-
dos os 497 municípios. É
a questão do empreendedo-
rismo, do agronegócio. Eu
te diria que a gente amplia
muito mais o nosso espectro
de responsabilidade e de en-
tregas”, declarou.

Agora eternizada naGale-
ria dos Presidentes, Coman-
dante Nádia encerra um ciclo
marcado pela reconstrução
institucional, pela responsa-
bilidade fiscal e pela condu-
ção de temas estratégicos
para Porto Alegre. A home-
nagem reconhece não ape-
nas uma gestão, mas a tra-
jetória de uma liderança que
deixa o Legislativo da Capital
para assumir novos desafios
na política gaúcha. (por Gi-
sele Flores - gisele@pampa.
com.br)
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AMRIGS, 75 anos de protagonismo
na Medicina gaúcha.

Marcelo Matuziak

Bolo, homenagens e emoção marcaram a celebração dos 75 anos da
AMRIGS.

Q uando a Associação
Médica do Rio Grande

do Sul (AMRIGS) foi fun-
dada, em 1951, a Medi-
cina brasileira vivia uma re-
alidade muito diferente da
atual. Muitas especialida-
des ainda davam seus pri-
meiros passos, a estrutura
hospitalar era limitada e os
recursos diagnósticos es-
tavam longe da sofistica-
ção que hoje integra a ro-
tina médica. Ao longo dos
75 anos seguintes, a pro-
fissão passou por transfor-
mações profundas. Pou-
cas instituições acompa-
nharam essa evolução de
forma tão próxima quanto
a AMRIGS.

A data foi celebrada
durante um jantar de gala
realizado na sede da as-
sociação, em Porto Ale-
gre, reunindo autorida-
des, lideranças médicas,
ex-presidentes, represen-
tantes de sociedades de
especialidades e associ-
ados. Mais do que uma
comemoração, o encontro
serviu para refletir sobre a
contribuição da entidade
para a qualificação profis-
sional, a disseminação do
conhecimento científico e
o fortalecimento da Medi-
cina no Estado.

Ao longo de sua traje-
tória, a associação acom-
panhou a expansão das
escolas médicas, a con-
solidação das especialida-
des, os avanços da pes-
quisa e a modernização
da assistência hospitalar.
Também participou de
debates relacionados à
formação profissional, à
ética médica e à quali-
ficação do atendimento,
consolidando-se como um
espaço permanente de

atualização e intercâmbio
de conhecimento.

A abrangência de sua
atuação ajuda a explicar
sua relevância. Atual-
mente, a AMRIGS reúne 45
sociedades de especiali-
dades médicas e 26 secci-
onais distribuídas pelo Rio
Grande do Sul, formando
uma rede presente nos 497
municípios gaúchos. Essa
estrutura permite aproxi-
mar profissionais de dife-
rentes regiões e áreas de
atuação, fortalecendo o as-
sociativismo e a circulação
de conhecimento em um
setor cada vez mais com-
plexo.

O papel desempe-
nhado por instituições
dessa natureza torna-se
ainda mais importante em
um cenário marcado pelo
envelhecimento da popu-
lação, pela incorporação
acelerada de tecnologias
e pelo avanço da inteli-
gência artificial aplicada à
saúde. Em um ambiente
de mudanças constantes,
a atualização científica
deixou de ser diferencial
para tornar-se requisito da
prática médica.

Durante a solenidade,
o presidente da entidade,
Gerson Junqueira Jr., des-
tacou os princípios que
orientaram a construção
dessa trajetória. “Construí-
mos uma trajetória voltada
à valorização do médico
e da ciência, à dissemina-
ção do conhecimento téc-
nico e científico e ao for-
talecimento das boas práti-
cas na Medicina. Essa ca-
minhada tem no associati-
vismo uma de suas princi-
pais bases”, afirmou.

A relevância da associa-
ção também foi destacada

por representantes do po-
der público. A secretária-
adjunta da Saúde do Es-
tado, Lisiane Fagundes,
lembrou a atuação da ins-
tituição durante as enchen-
tes de 2024, quando cola-
borou em ações de apoio
às comunidades atingidas
e na distribuição de me-
dicamentos. O episódio
demonstrou a capacidade
de mobilização da comuni-
dade médica em momen-
tos de grande impacto so-
cial.

A cerimônia incluiu ho-
menagem a médicos que
ajudaram a conduzir a
organização em diferentes
períodos de sua história.
Foram reconhecidos Hans
Ingomar Hermann Albert
Schreen, Newton Monteiro
de Barros, Dirceu Fran-
cisco de Araújo Rodrigues,
Alfredo Floro Cantalice
Neto e o atual presidente,
Gerson Junqueira Jr. O
reconhecimento simbo-
lizou a contribuição de
diferentes gerações para a
consolidação de uma das
mais representativas enti-
dades médicas do país.

A programação marcou

ainda o lançamento do li-
vro comemorativo dos 75
anos da associação. A
publicação reúne registros
históricos, fotografias e re-
latos que ajudam a com-
preender a evolução da en-
tidade e sua participação
em momentos importantes
da saúde gaúcha.

Ao completar sete dé-
cadas e meia de existên-
cia, a AMRIGS celebraa
capacidade de permane-
cer relevante em uma área
marcada pela transforma-
ção permanente. Em uma
atividademovida pela ciên-
cia, pela inovação e pelo
compromisso com a vida,
sua história se confunde
com a evolução da pró-
pria Medicina gaúcha. É
essa capacidade de adap-
tação, sem abrir mão de
seus princípios fundado-
res, que explica a per-
manência de sua influên-
cia após 75 anos de atua-
ção. (Por Gisele Flores -
gisele@pampa)
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Feevale e Unimed unem ensino,
pesquisa e assistência em saúde.

Andrieli Siqueira/Universidade Feevale

Convênio prevê campos de estágio para estudantes, integração na
residência médica, pesquisas clínicas e benefícios educacionais para
colaboradores e cooperados da Unimed.

Convênio amplia
oportunidades de formação
prática, fortalece a pesquisa
clínica e cria uma rede de

cooperação voltada à inovação
e ao desenvolvimento regional

A integração entre instituições
de ensino superior e organiza-
ções de saúde tem se consoli-
dado como uma das principais
estratégias para qualificar profis-
sionais, ampliar a produção ci-
entífica e responder aos desafios
crescentes do setor. Neste con-
texto, a Universidade Feevale e a
Unimed Vale do Sinos formaliza-
ram um convênio de cooperação
que reúne formação acadêmica,
assistência à saúde, pesquisa e
inovação em uma iniciativa que
deve gerar impactos diretos para
estudantes, profissionais e para a
comunidade regional.

Assinado em cerimônia reali-
zada na Biblioteca do Câmpus II
da Feevale, em Novo Hamburgo,
o acordo estabelece uma série
de ações conjuntas voltadas ao
fortalecimento da educação em
saúde, à qualificação profissional
e ao desenvolvimento de proje-
tos científicos. A parceria tam-
bém amplia a aproximação en-
tre o ambiente acadêmico e a
prática assistencial, promovendo
uma troca permanente de conhe-
cimento entre universidade e ser-
viços de saúde.

Entre os principais compro-
missos assumidos está a dispo-
nibilização de vagas de estágio
curricular supervisionado para es-
tudantes da Feevale em unidades
da Unimed Vale do Sinos. Inicial-
mente, as oportunidades contem-
plarão alunos dos cursos de En-
fermagem, Fisioterapia, Farmá-
cia, Nutrição e Psicologia. O con-
vênio estabelece prioridade para
os acadêmicos da instituição no
atendimento às solicitações de
campos de estágio, fortalecendo
a experiência prática durante a
graduação.

A formação médica também
ocupa posição estratégica na par-
ceria. Profissionais da Unimed
atuarão como preceptores dos
estudantes de Medicina da Fe-
evale durante o internato, etapa
considerada fundamental no pro-
cesso de formação médica. O
acompanhamento ocorrerá em
áreas como Pediatria, Emergên-
cia, Unidade de Terapia Intensiva
(UTI), Clínica Médica e Cirurgia.

Além disso, residentes médi-

cos vinculados às duas institui-
ções poderão utilizar diferentes
cenários de aprendizagem e prá-
tica, ampliando experiências clí-
nicas e fortalecendo a troca de
conhecimentos. A medida busca
consolidar uma formação mais
completa, alinhada às necessida-
des do setor e às demandas da
população.

Outro eixo relevante do
acordo é o incentivo à educação
continuada. Colaboradores e
médicos cooperados da Unimed
Vale do Sinos terão acesso a be-
nefícios educacionais oferecidos
pela Feevale. O convênio prevê
bolsas de graduação nos cursos
de Enfermagem, Fisioterapia,
Farmácia, Nutrição, Psicologia
e Administração, além de van-
tagens em programas de pós-
graduação.

Nos cursos de especializa-
ção, o desconto previsto é de
10%. Já nos programas de mes-
trado e doutorado, o benefício
chega a 50%, ampliando as opor-
tunidades de qualificação acadê-
mica para os profissionais ligados
à cooperativa.

A parceria também garante
acesso dos residentes e coope-
rados da Unimed à biblioteca da
universidade, incluindo acervos fí-
sicos e digitais. A iniciativa busca
estimular a atualização científica
permanente e o acesso a con-
teúdos especializados essenciais
para a prática baseada em evi-
dências.

Além da infraestrutura de in-
formação, a Feevale disponibili-
zará auditórios, salas de aula e la-
boratórios de habilidades e simu-
lação para treinamentos, capaci-
tações e atividades de educação
continuada promovidas pela coo-
perativa. Com isso, o convênio
amplia as possibilidades de for-
mação técnica e aperfeiçoamento
profissional.

A produção de conhecimento
científico é outro dos pilares da
cooperação. O acordo estabe-
lece condições para o desenvolvi-
mento conjunto de pesquisas clí-
nicas e projetos acadêmicos de
interesse comum, unindo a estru-
tura laboratorial e tecnológica da
universidade à experiência assis-
tencial da Unimed.

A expectativa é estimular a
geração de evidências científicas
voltadas às necessidades da re-
gião, contribuindo para a melho-
ria dos serviços de saúde e para a

qualificação dos profissionais. A
parceria também fortalece a ca-
pacidade de participação em edi-
tais de fomento nacionais e inter-
nacionais, ampliando oportunida-
des de investimento em pesquisa.

O convênio abre ainda es-
paço para iniciativas ligadas ao
Feevale Techpark, permitindo o
desenvolvimento de projetos vol-
tados à inovação, à pesquisa
aplicada e à criação de solu-
ções tecnológicas para o setor da
saúde. A aproximação entre uni-
versidade, ambiente de inovação
e assistência médica reforça uma
tendência cada vezmais presente
na busca por eficiência, quali-
dade e novas tecnologias para o
atendimento à população.

As duas instituições também
poderão promover conjunta-
mente congressos, jornadas ci-
entíficas, simpósios, workshops e
cursos de atualização, ampliando
a circulação de conhecimento e
fortalecendo a formação perma-
nente dos profissionais da área.

Durante a assinatura do
acordo, o presidente da Aspeur,
Marcelo Clark Alves, destacou
o impacto coletivo da iniciativa.
“Quem ganha é a comunidade
médica, a comunidade acadê-
mica e, principalmente, a co-
munidade em geral, que utiliza
os serviços médicos”, afirmou.
Segundo ele, a parceria repre-
senta a concretização de um
projeto construído ao longo do
tempo pelas equipes das duas
instituições.

O reitor da Feevale, José
Paulo da Rosa, ressaltou que a
cooperação beneficia todas as

áreas da saúde contempladas
pelo convênio. “Estamos reu-
nindo ações em prol da educa-
ção e da saúde com duas refe-
rências em suas áreas. A par-
ceria abre espaço para fazermos
pesquisas clínicas e acadêmicas
e utilizar os espaços da Universi-
dade pela equipe do Hospital, de
modo que educação e saúde se-
rão muito beneficiadas com esse
convênio”, declarou.

Já o vice-presidente Técnico
e de Relacionamento Institucio-
nal da Unimed Vale do Sinos,
Ademar Edgar Trein, enfatizou
os princípios cooperativistas pre-
sentes na iniciativa. “Acredita-
mos que, quando unimos es-
forços e compartilhamos conhe-
cimentos, conseguimos alcançar
resultados ainda melhores. Sem-
pre há espaço para evoluir, aper-
feiçoar nossas práticas e melho-
rar a cada dia”, disse.

Ao integrar ensino, pesquisa,
assistência e inovação em uma
mesma estratégia, Feevale e Uni-
med Vale do Sinos consolidam
uma parceria de longo prazo vol-
tada à qualificação profissional, à
produção de conhecimento e ao
fortalecimento da saúde regional.
A iniciativa reforça o papel da co-
operação entre universidade e se-
tor assistencial na construção de
soluções capazes de beneficiar
diretamente a sociedade e impul-
sionar o desenvolvimento do Vale
do Sinos. (por Gisele Flores -
gisele@pampa.com.br)
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Fórum Unimed transforma debate sobre
ESG em mobilização por impacto social.

Fabiano Panizzi

Fórum Instituto Unimed/RS reafirma sua posição como um dos prin-
cipais espaços de discussão sobre desenvolvimento sustentável, res-
ponsabilidade corporativa e cidadania no Estado.

E vento reunirá lideran-
ças nacionais para

discutir sustentabilidade,
governança e responsa-
bilidade social, enquanto
arrecada alimentos desti-
nados a instituições que
acolhem mulheres vítimas
de violência

O desafio de transformar
compromissos de ESG em
resultados concretos para
a sociedade será o eixo
central da 12ª edição do
Fórum Instituto Unimed/RS,
que acontece em 29 de ou-
tubro, no Teatro do Bour-
bon Country, em Porto Ale-
gre. Além de reunir es-
pecialistas e lideranças na-
cionais para discutir sus-
tentabilidade, governança e
responsabilidade social, o
encontro promoverá uma
campanha de arrecadação
de alimentos destinada a
instituições que atendem
mulheres vítimas de violên-
cia.

Com o tema “ESG:
Transformando propósito
em impacto”, o evento
propõe uma reflexão sobre
como decisões empresari-
ais, institucionais e indivi-
duais influenciam a cons-
trução de uma sociedade
mais sustentável, ética e
inclusiva. A participação é
gratuita mediante a doação
de um quilo de alimento
não perecível, que será
destinado pelo Sesc Mesa
Brasil a entidades que aco-
lhem mulheres em situação
de vulnerabilidade.

A iniciativa conecta a
agenda ESG a uma ação
concreta de impacto so-
cial, aproximando o debate
das necessidades enfrenta-
das pela comunidade e re-
forçando a importância de
transformar conceitos em
resultados efetivos.

A programação foi orga-
nizada em torno dos três pi-
lares do ESG. No eixo am-
biental, especialistas discu-
tirão os impactos das mu-
danças climáticas e os de-
safios enfrentados por go-
vernos, empresas e socie-
dade diante de eventos ex-
tremos. O tema ganhou
ainda mais relevância no
Rio Grande do Sul após
as enchentes que afetaram
municípios, organizações e
milhares de famílias.

A dimensão social terá
como foco a violência con-
tra a mulher. Os de-
bates abordarão diferentes
formas de violência, os obs-
táculos enfrentados pelas
vítimas para buscar prote-
ção e os caminhos neces-
sários para fortalecer redes
de acolhimento, prevenção
e apoio. A escolha do tema
também se conecta dire-
tamente à destinação dos
alimentos arrecadados du-
rante o evento.

Já no eixo de gover-
nança, estarão em pauta
temas como ética, trans-
parência, integridade e
responsabilidade na to-
mada de decisões. Em
um cenário de crescente
exigência por boas práti-
cas institucionais, a gover-
nança consolidou-se como
elemento estratégico para a
sustentabilidade e a credi-
bilidade das organizações.

A programação reunirá
nomes de destaque nacio-
nal. Entre os participantes
confirmados estão o ex-
ministro da Fazenda Pe-
dro Malan, a empresária
Simone Leite, o jornalista
Alexandre Garcia, a se-
nadora Daniella Ribeiro,
a economista-chefe da
Fecomércio-RS Patrícia
Palermo, o comentarista

político Caio Coppolla e
as jornalistas Giuliana Mor-
rone e Rosana Jatobá.

A diversidade de convi-
dados reforça a proposta
de analisar os desafios da
sustentabilidade sob pers-
pectivas econômicas, po-
líticas e sociais. Econo-
mia, comunicação, política,
empreendedorismo e ges-
tão estarão representados
em debates que buscarão
compreender como deci-
sões públicas e privadas
influenciam o desenvolvi-
mento sustentável e a quali-
dade de vida da população.

Além da arrecadação de
alimentos, os participan-
tes poderão colaborar com
projetos sociais apoiados
pelo Instituto Unimed/RS
por meio da doação de
tampinhas plásticas e la-
cres metálicos. Os orga-
nizadores também incenti-
vam o uso de garrafas reu-
tilizáveis durante o evento
como forma de reduzir a
geração de resíduos e es-
timular práticas alinhadas
ao conceito de sustentabili-
dade.

A parceria com o Sesc
Mesa Brasil amplia o al-
cance da iniciativa. Pre-

sente no Rio Grande do Sul
desde 2003, o programa
atua como uma rede per-
manente de solidariedade
que conecta empresas, en-
tidades assistenciais e vo-
luntários para combater o
desperdício de alimentos e
reduzir a insegurança ali-
mentar. Ao direcionar as
doações para organizações
que acolhem mulheres ví-
timas de violência, a ação
fortalece uma rede de apoio
voltada a um público espe-
cialmente vulnerável.

Ao chegar à sua 12ª
edição, o Fórum Instituto
Unimed/RS reafirma sua
posição como um dos
principais espaços de dis-
cussão sobre desenvolvi-
mento sustentável, respon-
sabilidade corporativa e
cidadania no Estado. Ao
unir conhecimento, mobi-
lização social e solidarie-
dade, o evento demonstra
que propósito e impacto
ganham relevância quando
são convertidos em ações
capazes de produzir be-
nefícios concretos para a
sociedade e fortalecer o
compromisso coletivo com
um futuro mais sustentável.
(por Gisele Flores)
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Festival Africano transforma o Centro
de Porto Alegre em vitrine da cultura

e da economia criativa negra.
Pedro Piegas/PMPA

Evento gastronômico marcado para 7 de novembro celebra a cultura
e os sabores do continente africano.

S egunda edição do evento
amplia programação,

reúne chefs de projeção
nacional, produtores locais,
empreendedores e artistas
em uma celebração da an-
cestralidade africana e do
desenvolvimento econômico

A gastronomia, a cultura e
o empreendedorismo de ma-
triz africana estarão no centro
das atenções em Porto Ale-
gre no próximo dia 7 de no-
vembro. A segunda edição
do Festival Africano - Áfricas
no Centro ocupará a Unise-
nac e a Rua Coronel Genuíno,
no Centro Histórico, com uma
programação que reúne alta
gastronomia, feiras, oficinas,
debates, apresentações cul-
turais e iniciativas voltadas ao
fortalecimento da economia
criativa negra.

Os detalhes do evento
foram apresentados nesta
quarta-feira (28), durante
encontro realizado no audi-
tório da Unisenac. Organi-
zado pelo projeto Áfricas no
Centro, o festival conta com
apoio da Prefeitura de Porto
Alegre e do Sebrae, além
de parcerias com Unisinos,
Unisenac, Produtores Unidos
e Instituto Identidade RS.

Mais do que um evento
cultural, o festival se conso-
lida como uma plataforma de
valorização da herança afri-
cana e de geração de oportu-
nidades para empreendedo-
res, produtores rurais, cozi-
nheiros, artesãos e artistas.
A iniciativa busca conectar
tradição, inovação e desen-
volvimento econômico a par-
tir de uma das principais in-
fluências formadoras da soci-
edade brasileira.

Um dos pontos altos da
programação será o Ban-
quete Africano, experiência
gastronômica comandada
pelo chef João Diamante,
referência nacional da culi-
nária afro-brasileira, e pelo
chef Sidy (Sessidy), que irão

unir ingredientes gaúchos
e técnicas inspiradas nas
tradições culinárias africanas
e afrodiaspóricas.

Preparado na cozinha pe-
dagógica da Unisenac, o al-
moço terá capacidade para
300 participantes e contará
com a participação de do-
centes negros dos cursos de
Gastronomia da Unisenac e
da Unisinos. Além de apre-
sentar sabores e ingredientes
que marcaram a formação da
culinária brasileira, a proposta
busca evidenciar a gastrono-
mia como instrumento de pre-
servação da memória, identi-
dade e pertencimento.

Ao lado da experiência
gastronômica, a programa-
ção ocupará a Rua Coronel
Genuíno com uma feira de
produtores locais e da agri-
cultura familiar, comercializa-
ção de pratos típicos, artesa-
nato, moda, produtos auto-
rais e iniciativas ligadas à eco-
nomia criativa. A expectativa
é fomentar negócios, ampliar
a visibilidade de pequenos
empreendedores e aproximar
o público das manifestações
culturais afro-brasileiras.

O festival também contará
com oficinas gastronômicas,
demonstrações culinárias re-
alizadas na unidade móvel do
Senac-RS, atividades para cri-
anças, apresentações musi-
cais, intervenções artísticas,
desfile de moda africana e
ações voltadas à valorização
da estética e da identidade
negra.

Dentro da Unisenac, o au-
ditório receberá palestras, ro-
das de conversa e debates
sobre ancestralidade, educa-
ção antirracista, cultura, em-
preendedorismo e inovação.
Entre os destaques está a exi-
bição de um documentário
produzido pelo chef João Dia-
mante durante viagem ao Be-
nin, seguida de discussão so-
bre as conexões históricas e
culturais entre África e Brasil.

A proposta do festival é
promover uma experiência
capaz de integrar conheci-
mento, formação, cultura e
negócios. Ao reunir institui-
ções de ensino, setor público,
empreendedores e agentes
culturais, o evento reforça o
papel da economia criativa
como vetor de desenvolvi-
mento e inclusão.

Durante a apresentação
da programação, a secretá-
ria municipal da Cultura, Lili-
ana Cardoso, destacou a rele-
vância simbólica da iniciativa
para a cidade. “Este festival
representa o assentamento
africano, a nossa ancestrali-
dade, e o Poder Público tem
orgulho de estar junto da so-
ciedade na construção deste
evento. O festival representa
também a grandiosidade de
produtores locais. É a potên-
cia africana no meio de nós”,
afirmou.

A diretora do programa
Centro+, Bruna Serrano, res-
saltou o impacto da ocupa-
ção cultural na revitalização
do Centro Histórico. “O Cen-
tro Histórico é palco natural
da cultura, porque carrega
a nossa história, a nossa
memória e a diversidade que
formam a identidade de Porto
Alegre. Nosso papel é reco-

nhecer e potencializar essa
vocação, criando condições
para que iniciativas como
essa ocupem os espaços,
movimentem a economia,
atraiam pessoas e fortaleçam
o sentimento de pertenci-
mento”, declarou.

A expansão do festival re-
flete o crescimento de ummo-
vimento que busca ampliar a
visibilidade da produção cul-
tural e econômica ligada às
matrizes africanas. Se a pri-
meira edição chamou aten-
ção pela proposta inovadora,
a segunda nasce maior, ocu-
pando novos espaços e in-
corporando parceiros estraté-
gicos ligados à educação, ao
empreendedorismo e à quali-
ficação profissional.

Ao transformar o Centro
Histórico em umgrande palco
de experiências gastronômi-
cas, artísticas e formativas,
o Festival Africano pretende
consolidar Porto Alegre no
circuito nacional de valoriza-
ção da cultura afro-brasileira.
Mais do que celebrar tradi-
ções, o evento lança luz so-
bre o potencial econômico da
diversidade cultural e sobre
a capacidade da criatividade,
da memória e da inovação de
gerar desenvolvimento, renda
e inclusão social.
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Feevale conquista
terceiro Top Ser

Humano
consecutivo.

Th
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Sob a liderança de José Paulo
da Rosa, a Feevale conquista
pelo terceiro ano seguido o Top
Ser Humano da ABRH-RS.

A Universidade Feevale con-
quistou, pelo terceiro ano

consecutivo, o Top Ser Hu-
mano, premiação da ABRH-RS
que reconhece iniciativas de
excelência em gestão de pes-
soas. O reconhecimento veio
com o case Novos Ventos – A
Implantação do DHO Estraté-

gico na Universidade Feevale,
que reposicionou a área de Re-
cursos Humanos para uma atu-
ação alinhada à estratégia insti-
tucional.

Implantado em 2022, o
modelo ampliou o desenvolvi-
mento de lideranças, fortaleceu
a cultura organizacional e quali-
ficou a experiência dos colabo-
radores. Entre os resultados,
destacam-se a participação de
89%das lideranças elegíveis no
programa de formação, adesão
de 86% à plataforma de gestão
e índice de engajamento de
77% na pesquisa GPTW.

“Uma instituição de ensino
superior precisa ser exemplo
na gestão das pessoas”, afir-
mou o reitor José Paulo da
Rosa. (Por Gisele Flores)

Unimed Porto Alegre
é Top Ser Humano.
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Oprêmio na categoria Organização, modalidade Desenvolvimento,
com o projeto Pessoas no Centro: o Movimento de Fortalecimento
da Cultura na Unimed Porto Alegre.

A Unimed Porto Alegre foi
reconhecida no Top Ser

Humano 2026, premiação da
ABRH-RS que destaca iniciati-
vas de excelência em gestão
de pessoas. O prêmio foi con-
quistado com o projeto Pes-
soas no Centro, desenvolvido
entre 2023 e 2025 para for-
talecer a cultura organizacio-
nal, ampliar o engajamento das
equipes e integrar os valores
da cooperativa à rotina de tra-
balho. Os resultados incluíram

a elevação do Índice de Confi-
ança GPTW de 77 para 87 pon-
tos e o avanço da identificação
dos colaboradores com os va-
lores da empresa, de 9,1 para
9,5. A iniciativa também impul-
sionou a cooperativa nos ran-
kings das Melhores Empresas
para Trabalhar, consolidando a
gestão de pessoas como um
dos pilares estratégicos da or-
ganização. (por Gisele Flores -
gisele@pampa.com.br)

Sindilojas POA
conquista segundo
Top Ser Humano.

S
in
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Sob a liderança de Arcione
Piva, o Sindilojas POA con-
quista seu segundo prêmio Top
Ser Humano da ABRH-RS.

O Sindilojas Porto Alegre
conquistou o Top Ser

Humano, da ABRH-RS, com
o case Protagonismo que
Transforma, vencedor na cate-
goria Organização/Modalidade
Desenvolvimento. O projeto
reuniu 58 colaboradores em
ações como mentorias, rodas

de conversa sobre carreira,
revisão do plano de cargos e
salários e encontros periódicos
de feedback.

Os resultados apareceram
em 2025. O índice de favora-
bilidade do clima organizacio-
nal cresceu 12%, enquanto os
indicadores de credibilidade,
respeito e orgulho avançaram
19%, 14% e 8%, respectiva-
mente. “Uma entidade forte
se constrói valorizando as pes-
soas”, afirmou o presidente do
Sindilojas POA, Arcione Piva.

A conquista marca o se-
gundo Top Ser Humano da en-
tidade, que já havia sido pre-
miada em 2021 por um pro-
jeto voltado ao engajamento
e à transformação organizacio-
nal. (por Gisele Flores)

Canoas leva 550
vagas na Caravana

de Empregos.
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Foram oferecidas 550 vagas em
áreas como varejo, logística,
administração, segurança e ser-
viços gerais.

A prefeitura de Canoas reali-
zou nessa quarta-feira (28)

mais uma edição da Caravana
de Empregos, iniciativa voltada
à descentralização do acesso

ao mercado de trabalho. Pro-
movida pela Secretaria Munici-
pal de Desenvolvimento Econô-
mico e Inovação (SMDEI), a
ação ocorreu na Uniritter, no
bairro Niterói, reunindo 16 em-
presas parceiras e oferecendo
550 vagas em áreas como va-
rejo, logística, administração,
segurança e serviços gerais.

Segundo a diretora de Tra-
balho da SMDEI, Gislaine Sil-
veira, o programa busca apro-
ximar oportunidades dos mo-
radores e estimular a inclusão
produtiva. “Queremos levar as
oportunidades de trabalho para
cada vez mais perto das pes-
soas que buscam uma oportu-
nidade”, afirmou. (Por gisele@
pampa.com.br)
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CLÁUDIO HUMBERTO

FLÁVIO TENTA MANTER
LIDERANÇA, MAS TERÁ

DIFICULDADE
Com a nota divulgada tão logo desembarcou para seu exílio nos Estados
Unidos, Flávio Bolsonaro se declarou presidente eleito, denunciando
perseguição e fraude eleitoral, e revelou sua tentativa de preservar o pa-
trimônio eleitoral do bolsonarismo, materializado nos quase 60 milhões
de votos de domingo (25), mas não será fácil ser líder da oposição, à
distância, até porque a primazia será de quem, no Brasil, exercerá a
atividade insalubre de enfrentar um regime de crescente viés autoritário.

Tarcísio já sinaliza
O governador de São Paulo, Tarcísio de Freiras (Rep), candidatíssimo
ao Planalto, já adota discurso de quem reivindica a liderança da direita.

Página virada?
Após o 2º turno, Tarcísio agradeceu o empenho de Flávio etc., como se
a candidatura de 2026 fosse apenas o começo do projeto de 2030.

Nikolas vem aí
Há outros que certamente exercerão papel relevante na direita, nos
próximos 4 anos, como o campeão de votos Nikolas Ferreira (PL-MG).

E tem Michelle
Além do ex-presidente, que, calado, à exceção de Flávio, elegeu quem
quis este ano, a senadora eleita Michelle é opção clara do bolsonarismo.

Michelle é opção do PL para manter direita unida
Com o relógio correndo contra o tempo, lideranças do PL pretendem
aglutinar o bolsonarismo em torno da ex-primeira-dama Michelle Bolso-
naro. Eleita senadora, Michelle foi a política mais bem votada do Distrito
Federal, superando candidatos ao governo local, deputados e até Lula
(PT) e o enteado Flávio Bolsonaro (PL). No partido, a ideia é, no geral,
bem recebida. A esposa de Jair Bolsonaro é vista com personalidade
forte, mas menos impetuosa e até mais flexível.

É dinheiro na veia
Caciques como Valdemar Costa Neto, presidente do PL, temem perder
o rico retorno financeiro que a grife Bolsonaro levou para o partido.

Amplo eleitorado
Michelle agrega à força do sobrenome os votos dasmulheres, dificuldade
para Flávio, além de evangélicos e a direita mais moderada.

Alinhamento
O empoderamento de Michelle, somado ao exílio de Flávio, deve entrar
na pauta da reunião pedida ao Supremo por Jair com Valdemar.

E só
Seria ontem (28), passou para hoje e, por fim, cancelou. Flávio Bol-
sonaro (PL) não vai mais conceder entrevista coletiva para explicar a
ida aos Estados Unidos. Por enquanto, fica apenas com uma nota
explicativa.

Porteira fechada
Ministro das Relações Institucionais, José Guimarães avisou que parti-
dos interessados emministérios no Lula 4 terão que votar com oPlanalto.
Nada de ocupar cargos e não entregar votos, como tem sido agora.

Correria
Com a nova composição do Congresso prestes a assumir, Lula tenta
antecipar votações que tem interesse, como a PEC da Segurança e a
indicação de novo ministro ao Supremo Tribunal Federal.

Sem pressa
No melhor dos cenários, questionamentos sobre a canetada de Lula que
proibiu as bets só vai ser analisada pelo Supremo na próxima semana,
dia 3. As plataformas não gostaram do atropelo e acionaram a justiça.

‘Olá, patriota’
A desavergonhada bandidagem já circula golpe pelo whatsapp com
vaquinha em nome de Flávio Bolsonaro para pagar a passagem e “levar
um pen-drive para o Trump”. Não custa reforçar: é golpe.

Contando
É perto de zero a chance de prosperar, mas o prazo está correndo. O
ministro Nunes Marques (STF) deu 10 dias para a Procuradoria-Geral da
República se manifestar sobre pedido de revisão de pena de Bolsonaro.

Fenômeno nas urnas
Com 938.496 votos, Michelle Bolsonaro (PL) somou quase 30mil votos a
mais do que Flávio Bolsonaro (909.616) no DF. Contra Lula (PT) a sobra
é de 262.869. A diferença supera os 224.224 do deputado federal Fábio
Félix (Psol), o candidato mais votado para ocupar a Câmara.

Olho no lance
A ida de Flávio Bolsonaro (PL) aos Estados Unidos despertou interesse
na internet. A plataforma Flightradar24, que monitora voos em tempo
real, registrou 927.367 pessoas acompanhando o trajeto do jato.

Pensando bem...
... vai ter voto distrital para presidente da Câmara?

PODER SEM PUDOR

Correção automática
Espirituoso, de inteligência brilhante, o embaixador Marcos Azambuja
era diplomata em Buenos Aires quando seu chefe, Azeredo da Silveira,
após algumas articulações, foi nomeado ministro das Relações Exterio-
res do presidente Ernesto Geisel. Levou para o Itamaraty todos os que
serviam com ele, exceto Azambuja, um cético quanto às suas chances.
Azambuja se rendeu e pediu audiência a Silveirinha, que logo lhe passou
na cara: “Você nunca acreditou em mim, meu caro...”. Ele respondeu na
bucha, com seu jeito peculiar: “Errei, mas estou aqui para corrigir!”
(Com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos – Instagram: @diariodopoder)
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LEANDRO MAZZINI COM
EQUIPE DF, RJ E SP

FLÁVIO PERDEU. DE NOVO

É imensurável dentro do PL e entre aliados a de-
cepção com Flávio Bolsonaro por ter fugido do
Brasil. A despeito de sua motivação, os amigos
e partidários se sentiram desprestigiados de não
serem avisados. Até que ele faça um convincente
discurso para esclarecer seu plano, a sensação
geral é de que ele abandonou todo um projeto cons-
truído a milhares de mãos. Na avaliação de alguns
aliados, ao deixar o País, Flávio deu motivo para
que a oposição o ataque mais e deixou a conta
para os desinformados amigos no Congresso, e
para os governadores que levantaram sua ban-
deira. Mesmo que um dia volte ao Brasil e tente
reingressar na política, a constatação de caciques
é que ele perdeu votos e voltará bem menor. De
outro lado, o que não se pode negar é que há, sim,
uma clara perseguição de Alexandre de Moraes -
e com dedos de Lula da Silva - na celeridade dos
atos sobre a apreensão do passaporte.
Reduto bolsonarista
A Flórida virou um reduto de bolsonaristas fujões.
Estão por lá o blogueiro Allan dos Santos, o ex-
deputado e ex-chefe da Abin Alexandre Ramagem,
o ex-deputado federal Eduardo Bolsonaro - que faz
ponte com Dallas - e agora o ex-presidenciável Flá-
vio Bolsonaro (que não tem condenação, apenas
alvo de investigação).
A prova oficial
Um documento emitido pelo Santander e obtido
pela Coluna aponta que o senador Flávio Bolsonaro
nunca figurou como “usuário master” da conta da
Alcazar Holdings, empresa do advogado Willer To-
maz. O registro, da sexta (23), contraria o teor de
uma decisão sigilosa do STF divulgada no mesmo
dia, que atribuía essa função ao parlamentar. Se-
gundo o Banco, o único usuário master éWiller, que

ocupa a posição desde 2017 no contrato de internet
banking ao qual a conta foi vinculada na abertura,
em maio de 2025.
“Nove dedos” pesou
A virada histórica do presidente Lula da Silva sobre
Flávio Bolsonaro nas eleições presidenciais sur-
preendeu a todos, inclusive a esquerda no Rio de
Janeiro, cidade berço do Bolsonarismo. Algo im-
pensável até dias antes do 2º turno. Para esquer-
distas ouvidos pela Coluna, a postura de Flávio no
debate da “TV Globo” - em especial quando citou
“nove dedos” - passou imagem de imaturidade e
arrogância.
Jurisdição constitucional
Enquanto o STF volta ao centro das discussões
sobre seus limites e papel institucional, o advo-
gado Marcus Vinicius Vita chama atenção para ou-
tro caminho, o da construção de consensos da
jurisdição constitucional. A tese está no livro ”O
acordo na jurisdição constitucional” (Ed. Amanu-
ense), em que defende uma Corte aberta ao diá-
logo. Com prefácio de Gilmar Mendes e posfácio
de Dias Toffoli, a obra pode ser adquirida no link:
tinyurl.com/yc7jskrh.
Assentamento pesqueiro
Portaria do Ministério do Desenvolvimento Agrário
e do Incra aprovou a criação de Projeto Agroextra-
tivista Pesqueiro (PAEp) no território de Pixaim, em
Piaçabuçu (AL), o 1º no Estado. Com o PAEp, 56
famílias de população tradicional passam a acessar
as políticas públicas destinadas aos assentados do
Programa de Reforma Agrária, nos 625 hectares
onde habitam. Elas serão beneficiadas com cré-
ditos produtivos e habitacionais.
(Com Carol Purificação e Alexandre Braz – @colu-
naesplanada)
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FLAVIO PEREIRA

O SENADO FEDERAL TEM ATÉ 15
DE DEZEMBRO PARA DEFINIR O
PERCENTUAL DO NOVO IMPOSTO

Lembram da reforma tributária? Ela está chegando. Depois da paulada
do fim da jornada 6x1, que vai desmantelar alguns setores da economia,
agora é a vez dos novos impostos criados pela reforma tributária. Ontem,
o Tribunal de Contas da União estimou que a Contribuição sobre Bens
e Serviços (CBS), de competência federal, terá início com alíquota de
11,34%, e o Senado — não o Senado de 2027, mas este senadinho que
temos aí — tem até 15 de dezembro para fixar o percentual.

Reforma definiu dois impostos: CBS e IBS
Para quem não lembra, teremos apenas dois impostos, depois que a
reforma tributária enxugou tudo: a CBS, criada em substituição a três
impostos federais — IPI, PIS e Cofins —, que serão extintos na virada
do ano. E o Imposto sobre Bens e Serviços (IBS), que irá substituir o
ICMS, imposto estadual, e o ISS, imposto municipal.

Estimativa de 34,2% do novo imposto
A estimativa inicial do governo era de que a CBS tivesse uma alíquota
de 9,21%, mas o tamanho da crise elevou o percentual para 11,34%.
Parece pouco. Mas, se o IBS aumentar na mesma proporção, podemos
ter um IVA (a soma da CBS e do IBS) de 34,2%, o maior do planeta.
Com uma diferença: a partir da vigência do nosso IVA Dual, o Brasil
passa a ter dois Impostos sobre Valor Agregado: a CBS e o IBS, que
serão recolhidos para os cofres do governo no momento em que o
empreendedor recebe pelo produto ou serviço e emite a nota fiscal.
Não haverá aquela janela de algumas semanas até o recolhimento do
imposto, e o empreendedor deixará de ter essa espécie de capital de
giro que lhe permitia utilizar por alguns dias esses recursos.

Agora, surgem listas de boicote a empresas supostamente de es-
querda
Empresários de diversas regiões do país têm reagido às listas de boicote
a empresas supostamente posicionadas à esquerda. As listas, divulga-
das por simpatizantes de partidos de direita insatisfeitos com os resulta-
dos das urnas, expõem pessoas e negócios por suas posições políticas
pessoais. A conduta está causando polêmica e estaria chamando a
atenção do Ministério Público.

Ex-ministro da Fazenda, Fernando Haddad foi pioneiro na proposta
de boicote ideológico
O pioneiro nessa prática, porém, foi o ex-ministro da Fazenda de Lula,
Fernando Haddad, derrotado por Tarcísio de Freitas no primeiro turno
da eleição para o governo de São Paulo. Em janeiro de 2023, no
Fórum Econômico Mundial de Davos, na Suíça, Haddad sugeriu que
consumidores boicotassem empresas por questões ideológicas. Ele
também afirmou que pessoas no Brasil deixaram de consumir produtos
ligados “ao governo extremista que foi derrotado”.
A polêmica em volta da fala de Haddad, na época, deveu-se à posição
dele como ministro da Fazenda, pasta responsável pela formulação e
execução da política econômica nacional.

Luciano Zucco anuncia hoje nomes de deputados que integrarão o
governo: suplentes na torcida
Depois de apresentar, na terça-feira, a lista dos cinco primeiros inte-
grantes do primeiro escalão, com nomes técnicos, nesta quinta-feira o
governador eleito Luciano Zucco (PL) anunciará os nomes de deputados

estaduais e federais que ocuparão secretarias. A apresentação ocorrerá
no Instituto Caldeira, em Porto Alegre, no início da tarde, com a presença
da vice-governadora eleita, Silvana Covatti (PP), e de integrantes da
equipe de transição. Ontem, o futuro governador repassou os nomes e
os contatos dos deputados e pediu que mantivessem sigilo até o anúncio
oficial de hoje.

Em Guaíba, CPI vai apurar possíveis irregularidades em pregão
eletrônico
O vereador Marcos SJ, da bancada do PL, protocolou pedido para a
instalação de uma CPI (Comissão Parlamentar de Inquérito) na Câmara
de Vereadores de Guaíba para apurar possíveis irregularidades e os
desdobramentos do pregão eletrônico que homologou a empresa Self
Service Serviços de Terceirização. Segundo o requerimento, a CPI
deverá apurar possíveis crimes contra a administração que vêm sendo
apurados no âmbito da Operação Pseudographos, deflagrada pela Polí-
cia Civil ao cumprir mandados judiciais expedidos pela 3ª Vara Regional
de Garantias de Porto Alegre.

Governador Eduardo Leite confirma mais 5 mil vagas no sistema
prisional
Ontem, o governador Eduardo Leite assinou decreto que garantirá cerca
de 5 mil novas vagas no sistema prisional gaúcho. O investimento de R$
801,9 milhões vai garantir o aumento da capacidade do sistema.
Atualmente, estão em fase final de construção as penitenciárias esta-
duais de São Borja (800 vagas), de Rio Grande II e III (1.710) e de
Caxias do Sul II e III (1.650), além da Cadeia Pública de Passo Fundo
(800) — juntas, as unidades irão acrescentar 4.960 novas vagas ao
sistema. As obras da Cadeia Pública de Alegrete, com capacidade para
286 detentos, começaram em maio e têm previsão de conclusão para o
segundo semestre de 2027.

IPE entra firme na Campanha Novembro Azul
O IPE Saúde anunciou a abertura da Campanha Novembro Azul, ação
institucional de prevenção ao câncer de próstata e promoção da saúde
do homem. Com o objetivo de incentivar o diagnóstico precoce, o Ins-
tituto estabeleceu a isenção de coparticipação financeira para o público
masculino com 50 anos ou mais nas consultas com urologistas nos
meses de novembro e dezembro de 2026.

Conselho Nacional do MP aprova prioridades para medidas proteti-
vas de urgência
O plenário do Conselho Nacional do Ministério Público (CNMP) aprovou,
na terça-feira (27), proposta de resolução que estabelece prioridade e
prazos específicos para oMinistério Público analisar pedidos demedidas
protetivas de urgência. O prazo será de até 24 horas nos casos previstos
na Lei Henry Borel e de até 48 horas nas situações abrangidas pela Lei
Maria da Penha e nos casos de violência política de gênero contra a
mulher.
A resolução entrará em vigor na data da publicação oficial. Os prazos
dizem respeito à atuação do MP, que deverá avaliar o pedido e adotar as
providências cabíveis, como requerer proteção à Justiça ou encaminhar
a solicitação à autoridade competente.

* Flavio Pereira (Instagram: @flaviorrpereira)
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BRUNO LAUX

ZUCCO ANUNCIA NOVOS NOMES
PARA O FUTURO SECRETARIADO

DO GOVERNO GAÚCHO
Governo em formação
O governador eleito do Rio Grande do Sul, Luciano Zucco
(PL), anuncia nesta quinta-feira (29) novos nomes para o pri-
meiro escalão do governo que assume em janeiro de 2027.
A divulgação na “Casa do Diálogo”, no Instituto Caldeira, dá
sequência à montagem da futura equipe de gestão, iniciada na
terça-feira (27) com a confirmação dos cinco primeiros futuros
secretários do Estado.

Lista parcial
A primeira rodada de anúncios para o secretariado de Zucco
contemplou Leandro Sonne na Casa Civil, Roni Miranda Vieira
na Educação e Paulo Herrmann na pasta da Agricultura e De-
senvolvimento Rural. Para o comando da Cultura foi escalada
Liliana Cardoso, enquanto a área de Segurança e Sistema
Penal ficará sob a responsabilidade de Mauro Sinott Lopes.

Vendas ao exterior
As exportações do Rio Grande do Sul atingiram US$ 6,68
bilhões no terceiro trimestre de 2026, registrando uma alta de
10,2% na comparação com o mesmo período do ano passado.
Segundo levantamento do Departamento de Economia e Es-
tatística, o resultado foi impulsionado pelo complexo soja e
manteve o Estado na sexta posição nacional, com 6,6% das
vendas do país.

Proteção infantil
Uma Sala de Governança e nove Centros Regionais serão
estruturados pelo governo do Estado para coordenar o Pro-
grama Infância em Rede, instituído por decreto assinado pelo
governador Eduardo Leite nesta quarta-feira (28). A inicia-
tiva visa fortalecer a rede de atendimento infantil por meio
da qualificação de profissionais, da padronização de fluxos,
da conexão entre serviços e do suporte técnico contínuo às
prefeituras gaúchas.

Reajuste dos servidores
A Prefeitura encaminhou à Câmara de Porto Alegre um projeto
de lei que reajusta em 1,54% os vencimentos dos servidores
públicos municipais a contar da folha de pagamento de 1º de
dezembro. Segundo o Executivo, o percentual refere-se à
recomposição da primeira parcela das perdas inflacionárias de
2023 e visa cumprir compromissos assumidos com o Sindicato
dos Municipários.

Saúde mental
De passagem pelo RS, a superintendente do Ministério da
Saúde, Maria Celeste de Souza da Silva, participou ontem (28)

da inauguração do Centro de Atenção Psicossocial (CAPS III)
Bromélia, em Gravataí. A nova estrutura de atendimento em
saúde mental contou com aporte de R$ 2,5 milhões financiado
pelo Novo PAC do governo federal.

Bem-estar animal
O Ministério Público do Rio Grande do Sul conduzirá na pró-
xima terça-feira (3) uma audiência pública em Triunfo para
debater a implementação da política municipal de bem-estar
animal. O encontro visa colher contribuições da comunidade
para subsidiar um inquérito civil que aborda o controle popula-
cional de cães e gatos, o combate aos maus-tratos e o apoio
a entidades protetoras.

Transição de jornada
Empresários e especialistas se reunirão no dia 13 de novem-
bro, em Porto Alegre, para analisar os impactos da Emenda
Constitucional nº 141/2026, que estabelece a redução da jor-
nada de trabalho. Promovido pela Fecomércio-RS, o debate
avaliará os custos de adequação das empresas gaúchas e
as transformações previstas para o mercado de trabalho no
Estado.

Simulado contra cheias
O DMAE e a Portos RS realizam nesta quinta-feira (29) um
simulado do protocolo de fechamento das comportas do sis-
tema de proteção contra cheias de Porto Alegre. Com duração
estimada em duas horas, o exercício mobilizará equipes em
frentes simultâneas para avaliar a agilidade e a capacidade de
resposta integrada dos órgãos em cenários de emergência.

Erro policial
O juiz Régis Adriano Vanzin, da 1ª Vara Criminal de Pelotas,
aceitou nessa quarta-feira (28) a denúncia do Ministério Pú-
blico contra sete policiais militares envolvidos na morte do agri-
cultor Marcos Nörnberg, em janeiro deste ano. Com a abertura
da ação penal, os agentes tornaram-se réus por homicídio
qualificado e tentativa de homicídio contra a esposa da vítima.

Erro policial II
O homicídio ocorreu durante uma intervenção da Brigada Mi-
litar na zona rural do município, ação que o próprio comando
da corporação admitiu ter sido fruto de um “grande equívoco”.
Além do envio dos acusados a júri popular, a Promotoria so-
licitou a perda dos cargos públicos dos servidores e a fixação
de indenização aos familiares do morador. * Bruno Laux (Ins-
tagram: @obrunolaux)
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MINISTÉRIO PÚBLICO COBRA
PLANO PARA AMPLIAR
VAGAS PRISIONAIS NA
REGIÃO DA CAMPANHA

O Ministério Público do Rio Grande do Sul ajuizou uma ação
civil pública com pedido de tutela de urgência exigindo que o
Estado construa um novo estabelecimento prisional na Região
da Campanha ou amplie a capacidade da unidade de Bagé.
A medida foi proposta pelo promotor Diogo Taborda após uma
inspeção realizada na última semana constatar que o Presídio
Regional de Bagé, projetado para 336 vagas, abriga atualmente
749 apenados. Além do déficit de 413 vagas e da taxa de
ocupação de 222,9%, o levantamento do órgão apontou um
crescimento de 21,8% da população carcerária local em menos
de um ano. A ação aponta problemas graves de infraestrutura,
como infiltrações, falta de leitos e mescla de presos provisó-
rios com condenados, além da sobrecarga de trabalho sobre
os policiais penais. O MPRS requereu à Justiça que o Poder
Executivo apresente, no prazo de 60 dias, um plano de ação
com cronograma e previsão orçamentária para a criação dos
novos leitos sob pena de multa diária.

Clima e Justiça
A diretoria da OAB/RS reuniu-se ontem (28) com representantes
de tribunais gaúchos para propor a automação na suspensão de
prazos processuais em casos de eventos climáticos extremos no
Estado. A iniciativa é liderada pelo presidente da entidade, Le-
onardo Lamachia, que defende a necessidade de conferir maior
celeridade e segurança jurídica à advocacia atingida por intem-
péries. A Ordem sustenta que episódios severos recorrentes
no Estado provocam desabastecimento de energia e queda de
internet, inviabilizando a rotina forense dos profissionais. Entre
as alternativas em negociação com o Tribunal Regional Federal
da 4ª Região, está a criação de um fluxo automatizado baseado
no endereço profissional do advogado. Com isso, quando um
evento climático afetar uma comarca, os processos dos inscritos
cujos escritórios estejam localizados naquela região poderiam
ter os prazos suspensos automaticamente em primeiro e se-
gundo graus.

Cota assegurada
Uma decisão judicial obtida pela Defensoria Pública do Estado
assegurou a posse imediata de um candidato aprovado em pri-
meiro lugar na cota para pessoas com deficiência em concurso
público de Capão do Leão, no Sul do Estado. A administração
municipal alegava que o concorrente só teria direito à chamada
no 20º provimento do certame, embora já tivesse convocado 19
aprovados na ampla concorrência. O defensor público Thales

Vieira dos Santos contestou a postura do Município, susten-
tando que a interpretação violava os critérios legais da reserva
de 5% das vagas destinadas às ações afirmativas. A Justiça
acolheu a tese da Defensoria e determinou que o candidato de-
veria ter sido chamado logo no quinto preenchimento do quadro
funcional. Com o julgamento favorável, a prefeitura foi obrigada
a efetivar a convocação, nomeação e posse do servidor sem
novas dilações.

Boicote político
A Comissão de Cidadania e Direitos Humanos da Assembleia
Legislativa acionará formalmente o Ministério Público e a Polícia
Civil para apurar denúncias de assédio eleitoral e boicote político
no Estado. O colegiado, presidido pelo deputado Adão Pretto
Filho (PT), acolheu ontem (28) relatos que envolvem amea-
ças de demissão, agressões e campanhas de boicote contra
empreendedores. As demandas foram levadas ao grupo por
parlamentares do PT e do PSOL após o recebimento de pedidos
de providências apresentados por trabalhadores e estudantes.
Além de formalizar as representações, o grupo recomendou que
as vítimas registrem boletim de ocorrência e levem as denúncias
ao Ministério Público do Trabalho. Para os deputados, as perse-
guições configuram violação constitucional ao ferirem o direito à
livre manifestação assegurado pela democracia.

Câmeras corporais
Os vereadores de Porto Alegre começaram a discutir um pro-
jeto de lei que regulamenta o uso de câmeras corporais por
agentes da Guarda Civil Metropolitana. O texto, apresentado
pelo vereador Roberto Robaina (PSOL), estabelece a obriga-
toriedade do equipamento em patrulhamentos, prisões, rein-
tegrações de posse e demais ocorrências com contato direto
com a população. Ficam dispensadas da exigência apenas as
atividades de caráter estritamente administrativo ou que exijam
sigilo funcional. Pela proposta, a gravação deve ser acionada
automaticamente assim que o dispositivo for retirado da base,
com dados armazenados pelo período de três meses a um ano.
A matéria cria ainda um comitê de acompanhamento vinculado
ao Legislativo, composto por integrantes do sistema de justiça
e da sociedade civil para fiscalizar a política pública. Segundo
o autor, a medida tem como base as recomendações do rela-
tório final elaborado pela subcomissão do tema na Assembleia
Legislativa do Estado. (Por Bruno Laux)
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RENATO ZIMMERMANN

TRANSIÇÃO ENERGÉTICA: A
ENERGIA QUE SUSTENTARÁ
A CIVILIZAÇÃO DO FUTURO

Toda grande transformação da humanidade esteve associada à ma-
neira como produzimos e utilizamos energia. A força humana e
animal, a lenha, o carvão, o petróleo, a eletricidade e, mais re-
centemente, as fontes renováveis modificaram nossa capacidade
de produzir alimentos, movimentar mercadorias, construir cidades e
conectar pessoas. Agora, enquanto a inteligência artificial, a automa-
ção e a eletrificação avançam, uma questão se torna incontornável:
de onde virá a energia necessária para sustentar a civilização que
estamos construindo?
A pergunta ganha importância porque omundo conectado exige cada
vez mais eletricidade. Centros de processamento de dados, inteli-
gência artificial, veículos elétricos, sistemas de comunicação e cida-
des inteligentes ampliam a demanda energética. Ao mesmo tempo,
as mudanças climáticas aumentam a pressão sobre os sistemas de
geração e distribuição. Secas prolongadas, enchentes, ondas de
calor e tempestades podem comprometer infraestruturas essenciais
justamente quando mais precisamos delas. Não basta, portanto,
gerar energia em quantidade suficiente. Precisamos garantir que ela
seja limpa, acessível, confiável e resiliente.
A transição energética costuma ser apresentada como a substituição
dos combustíveis fósseis por fontes renováveis. Essa mudança
é fundamental, mas não conta toda a história. Estamos também
passando de um modelo concentrado, no qual grandes instalações
produzem eletricidade para ser transportada por longas distâncias,
para outro em que milhões de unidades de geração podem estar
distribuídas pelos territórios. Telhados residenciais, propriedades
rurais, estacionamentos, edifícios comerciais e indústrias já abrigam
sistemas solares. A energia deixa de ser apenas algo que recebemos
da rede e passa a ser também algo que podemos produzir, armaze-
nar e compartilhar.
Essa transformação exige novas soluções. As baterias permitem
guardar parte da energia gerada durante o dia para utilizá-la em
outros horários. Os veículos elétricos, além de mudar a mobilidade,
poderão integrar sistemas inteligentes capazes de coordenar recarga
e consumo. Micro-redes podem manter serviços essenciais funcio-
nando quando a rede principal enfrenta problemas. Já as chamadas
usinas virtuais reúnem, por meio de sistemas digitais, diversos recur-
sos distribuídos — como baterias, painéis solares e cargas flexíveis
— para que funcionem de maneira coordenada. São exemplos de
como a tecnologia pode transformar consumidores em participantes
ativos do sistema energético. Mas equipamentos modernos, por si
só, não garantem essa evolução.
recisamos de redes elétricas inteligentes, medidores capazes de
acompanhar o consumo, inversores que se comuniquem com a rede
e tarifas que reflitam melhor os horários e as condições de utilização
da eletricidade. Também será necessário modernizar a regulação
e desenvolver novos modelos de operação. Nesse contexto, ga-
nha espaço o conceito de Operador do Sistema de Distribuição,
conhecido pela sigla DSO, responsável por coordenar recursos e

fluxos em redes cada vez mais complexas. O desafio é criar regras
que permitam aproveitar essas possibilidades, ampliar a eficiência e
reduzir custos, preservando a segurança e a qualidade do serviço.
A descentralização também tem uma dimensão social. Quando fa-
mílias, comunidades e pequenos negócios conseguem produzir ou
compartilhar energia, podem surgir novas oportunidades de renda,
trabalho e autonomia. A democratização do acesso às tecnologias
energéticas, entretanto, não acontecerá automaticamente. Crédito,
informação, infraestrutura e regras adequadas são fundamentais
para evitar que os benefícios fiquem concentrados em quem já dispõe
de capital. A energia precisa deixar de ser vista apenas como uma
despesa inevitável e passar a ser compreendida também como infra-
estrutura essencial ao desenvolvimento e à participação na economia
do futuro.
Há, ainda, uma dimensão geopolítica. A transição reduz parte da
dependência dos combustíveis fósseis, mas cria novas disputas por
minerais críticos, componentes eletrônicos, baterias e tecnologias
estratégicas. Países capazes de desenvolver cadeias produtivas,
conhecimento e infraestrutura poderão conquistar vantagens econô-
micas e ampliar sua soberania. O Brasil reúne condições relevantes:
uma matriz elétrica com participação expressiva de fontes renová-
veis, potencial solar e eólico, recursos naturais e capacidade de de-
senvolver soluções tecnológicas. Transformar essas vantagens em
prosperidade exige planejamento, investimento, inovação e políticas
de longo prazo.
Também precisamos reconhecer que a própria revolução digital tem
custos energéticos e ambientais. Centros de dados consomem ele-
tricidade e água, enquanto equipamentos dependem de minerais
e cadeias industriais complexas. Quanto mais automatizamos o
mundo, maior a importância de avaliar a origem da energia, a efi-
ciência dos sistemas e os impactos sobre os territórios. Além disso,
redes cada vez mais digitais exigem proteção contra falhas, ataques
cibernéticos e decisões automatizadas inadequadas. A infraestrutura
que sustenta nossa vida cotidiana precisa ser não apenas inteligente,
mas segura e preparada para situações adversas.
A transição energética, portanto, não é somente uma agenda am-
biental nem uma disputa entre tecnologias. É uma transformação
econômica, social e civilizatória. Seu sucesso dependerá da capaci-
dade de combinar inovação, segurança, acesso universal e respon-
sabilidade com as próximas gerações. A energia que sustentará o
futuro não será definida apenas por quem produz mais, mas também
por como ela será distribuída, utilizada e colocada a serviço da
sociedade.
Se a energia é a base material da civilização que estamos cons-
truindo, conseguiremos organizar sua produção e seu acesso para
que o futuro seja não apenas mais tecnológico, mas também mais
justo, limpo e resiliente?
* Renato Zimmermann é desenvolvedor de negócios sustentáveis e
ativista da transição energética - Contato: rena.zimm@gmail.com
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EDSON BÜNDCHEN

AS URNAS E O AMANHÃ
QUE NÃO ESPERA

A democracia brasileira continua a dar provas de resili-
ência. Desde a redemocratização, estamos há mais de
40 anos vivendo sob eleições livres e soberanas. Não é
pouca coisa, considerando as atribulações que o mundo
atravessa. Também devemos lembrar, sobretudo, da
oportunidade que as urnas oferecem de reforçar com-
promissos civilizatórios que não deveriam estar subme-
tidos às oscilações eleitorais. Afinal, há valores que não
pertencem à esquerda ou à direita. Pertencem à própria
ideia de uma sociedade democrática.
É sempre bom lembrar, portanto, que democracia não
se negocia. Educação pública importa. Ciência não é
opinião. Direitos humanos são para todos. Racismo
precisa ser enfrentado. A diversidade faz parte do Brasil.
Cultura não é gasto supérfluo. O meio ambiente não
pode esperar. A História não pode ser apagada.
Os pressupostos anteriores deveriam ser consenso. Se
não o são, cabe à sociedade como um todo deliberar,
dialogar e convergir para a formação desse consenso
fundamental em torno de valores centrais para uma so-
ciedade justa e humanitária.
Essas afirmações, aparentemente elementares, adquiri-
ram uma dimensão política extraordinária num país em
que até mesmo consensos civilizatórios passaram a ser
contestados durante a última campanha.
Transformar tais marcos civilizatórios em compromissos
efetivos, desse modo, continua sendo desafio perma-
nente para governos e a sociedade de forma geral.
A vitória eleitoral, como se percebe e se deseja, não
concede ao governo um cheque em branco. O go-
verno reeleito terá pela frente uma situação fiscal de-
licada, pressões de ordem econômica, demandas so-
ciais crescentes e um ambiente político profundamente
fragmentado e até hostil. A responsabilidade fiscal será
incontornável, mas não poderá servir de pretexto para
transferir aos mais pobres a conta dos ajustes. Rever
renúncias tributárias injustificáveis, enfrentar privilégios
e aperfeiçoar a tributação sobre renda e patrimônio são
caminhos que precisam integrar essa discussão.
Um outro ponto importante dessas eleições é que a vitó-
ria de Lula não representa necessariamente a supressão

das ideias que sustentam a corrente política derrotada
nas urnas. O autoritarismo, o desprezo pelo conheci-
mento científico, a hostilidade às diferenças, o negacio-
nismo ambiental e a relativização dos direitos humanos
não desaparecem com a apuração dos votos. Permane-
cem presentes em parcelas expressivas do eleitorado.
Estamos diante de concepções distintas de sociedade,
de exercício do poder e de convivência democrática.
É precisamente por isso que o governo reeleito precisa
compreender a natureza histórica de sua responsabi-
lidade. Defender a democracia significa respeitar as
instituições, os limites constitucionais e o direito à diver-
gência, inclusive quando ela contraria os interesses do
próprio governo. Significa também impedir que a liber-
dade seja utilizada como justificativa para a intolerância
e a violência.
Valorizar a educação pública exige investimentos, mas
também resultados concretos de aprendizagem. De-
fender a ciência significa orientar políticas públicas por
evidências, especialmente na saúde, e não pelas con-
veniências ideológicas do momento. Proteger os direi-
tos humanos pressupõe reconhecer sua universalidade,
sem distinções de classe, origem, raça, religião ou pre-
ferência política.
Da mesma forma, enfrentar o racismo, respeitar a di-
versidade e valorizar a cultura não constituem conces-
sões a determinados grupos. São expressões de uma
sociedade que reconhece sua própria pluralidade. E
proteger o meio ambiente, particularmente a Amazônia,
não é obstáculo ao desenvolvimento econômico, mas
condição para que ele seja sustentável.
Nada disso dispensa o governo de entregar crescimento
econômico, empregos, segurança pública e serviços de
qualidade. Ao contrário, a democracia também precisa
demonstrar sua superioridade pela capacidade de me-
lhorar concretamente a vida das pessoas. Sem resul-
tados, abre-se novamente espaço para os vendedores
de soluções autoritárias e, quanto a esse risco, as urnas
deram um recado muito claro.
(Instagram: @edsonbundchen)
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EFEMÉRIDES

FATOS HISTÓRICOS DO
DIA 29 DE OUTUBRO

Eventos
1810 – Fundação da Real Biblioteca, hoje Biblioteca Na-
cional do Brasil.
1929 – A quebra da Bolsa de Nova York marca o início da
Grande Depressão.
1945 – Estado Novo: o presidente Getúlio Vargas é de-
posto por militares de seu próprio ministério.
1969 – O Hino do Pará se torna hino oficial por meio da
Emenda Constitucional nº 1.
2004 – Osama bin Laden admite a sua ligação direta com
os ataques do 11 de Setembro de 2001 ao World Trade
Center, em Nova York (EUA).
2013 – Inauguração do túnel ferroviário submarino sob o
estreito de Bósforo ligando as partes europeia e asiática
de Istambul (Turquia).
2015 — A China anuncia o fim da política do filho único
após 35 anos.
2018 — O voo Lion Air 610 de um Boeing 737 MAX
cai após decolar de Jacarta, na Indonésia, matando 189
pessoas a bordo.
2022 - Pelo menos 156 morrem em uma multidão durante
uma celebração de Halloween no distrito de Itaewon, Seul,
Coreia do Sul.
2024 — Enchentes na Espanha matam mais de 200 pes-
soas.
Nascimentos
1897 – Joseph Goebbels, ministro da Propaganda de
Adolf Hitler (m. 1945).
1905 – Adalgisa Nery, poeta, jornalista e política brasileira
(m. 1980).
1911 –Nélson Cavaquinho, músico e compositor brasileiro
(m. 1986).
1930 – Geraldo Del Rey, ator brasileiro (m. 1993); e
Omara Portuondo, cantora e dançarina cubana (Buena
Vista Social Club).
1941 — Pepetela, escritor angolano.
1944 – Nelson Motta, jornalista, escritor, compositor e
músico brasileiro.
1947 – Richard Dreyfuss, ator norte-americano.
1953 – Claudete Troiano, apresentadora de televisão bra-
sileira.

1957 – Dan Castellaneta, ator, cantor, roteirista e dubla-
dor norte-americano, famoso pelas dublagens de Homer
Simpson.
1960 – Lídia Brondi, ex-atriz e psicóloga brasileira.
1961 – Randy Jackson, cantor e dançarino norte-
americano, um dos cinco irmãos de Michael Jackson.
1971 – Winona Ryder, atriz norte-americana.
1979 – Simone Spoladore, atriz brasileira.
1980 – Ben Foster, ator estadunidense.
2001 — Dillon Jones, jogador de basquete norte-
americano.
2002 — Ruel, cantor e compositor britânico-australiano.
2004— Elena Ruiz, jogadora de polo aquático espanhola.
2008 — João Pedro ”JP”, youtuber brasileiro.
Falecimentos
1268 – Conradino da Germânia, rei de Jerusalém e Sicília
(n. 1252).
1321 – Estêvão Milutino, rei da Sérvia (n. 1253).
1618 – Walter Raleigh, explorador, espião e escritor britâ-
nico (n. 1554).
1783 – Jean le Rond d’Alembert, filósofo, matemático e
físico francês (n. 1717).
1950 – Gustavo V da Suécia (n. 1858).
1956 – Louis Rosier, automobilista francês (n. 1905).
1971 – Arne Tiselius, químico sueco (n. 1902); e Duane
Allman, guitarrista estadunidense (n. 1946).
1981 – Georges Brassens, compositor e cantor francês (n.
1921).
1983 – Ana Cristina Cesar, poetisa brasileira (n. 1952).
1993 – Roger Turner, patinador artístico norte-americano
(n. 1901).
2002 – Glenn McQueen, supervisor de animação digital
canadense (n. 1960).
2009 – Norman Painting, ator inglês (n. 1924).
2014 – Klas Ingesson, futebolista e treinador sueco (n.
1968).
2023—Danilo SantosMiranda, gestor cultural e sociólogo
brasileiro (n. 1943).
2024 — Teri Garr, atriz americana (n. 1944).
2025 — Maria Riva, atriz e autora alemã-estadunidense
(n. 1924).
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De virada no Maracanã, Inter perde de 2
a 1 para o Fluminense pelo Brasileirão.

Ricardo Duarte/S.C. Internacional

Disputado no Maracanã, o jogo foi válido pela 33ª rodada do Brasilei-
rão.

E m jogo válido pela 33ª
rodada do Campeo-

nato Brasileiro, o Inter per-
deu para o Fluminense de
virada, por 2 a 1, na noite
dessa quarta-feira (28), no
Maracanã. Com o re-
sultado, o time coman-
dado por Eduardo Baptista
ocupa provisoriamente a
16ª posição da tabela, com
35 pontos. O Colorado
volta a campo no próximo
dia 3 (terça-feira), diante
do Coritiba, no Beira-Rio.

O jogo
O técnico Eduardo

Baptista repetiu, no Ma-
racanã, a escalação que
havia mandado a campo
na vitória de 3 a 0 do
Inter sobre o Botafogo,
no último sábado (24), no
Beira-Rio. Com Maripán
mantido na zaga, Ronaldo
como primeiro volante e
Bernabei adiantado pelo
corredor esquerdo de
ataque, que ainda tinha
Matheus Bahia na ala,
o Colorado até marcou
pressão nos primeiros 10
minutos de confronto, mas
logo recuou suas linhas
para seguir compacto e
bem protegido em frente
à própria área.

No lado mandante, Ca-
nobbio, atuando pelo lado
esquerdo, teve a primeira
finalização da noite. Pren-
sado pela zaga, o chute
morreu em defesa segura
de Kauan Jesus. Um mi-
nuto depois, aos cinco, Ro-
naldo conseguiu bom cru-
zamento da direita, mas
Guga, entre Alerrandro e
Bernabei, conseguiu bom
corte pela linha de fundo.

Lançado nas costas da
zaga carioca, Alerrandro
percebeu Fábio adiantado
e tentou o arremate por co-
bertura aos oito minutos.

O goleiro mandante se re-
cuperou a tempo de fazer
a defesa. Frente aos con-
tragolpes que o Inter cri-
ava, o Fluminense passou
a concentrar maior posse
de bola. A partir de então,
as tramas cariocas ficaram
concentradas no corredor
direito, de onde Savarino
partia para combinar com
Ganso e Hércules.

Aos 18 miutos, Aguirre
recebeu ótimo passe de
Alan Patrick, chegou à li-
nha de fundo e tentou o
cruzamento para Alerran-
dro, mas Fábio, em se-
gura saída da meta, fez
a defesa. Quatro minu-
tos mais tarde, Canobbio
foi acionado por assistên-
cia de Savarino e finali-
zou para boa defesa de
Kauan Jesus. Às vésperas
dos acréscimos, Bernabei
quase marcou um golaço
de fora da área. Assovi-
ando o poste, o chute saiu
em tiro de meta. Matheus
Bahia, em bom contra-
ataque, também teve sua
chance, mas definiu para
firme defesa de Fábio. Do
lado rival, Hulk, em cabe-
ceio travado por Aguirre,
e Hércules, após arremate
de perna direita, levaram
perigo à meta gaúcha.

Já no segundo tempo,
Vitinho voltou na vaga de
Bernabei. Logo no pri-
meiro minuto da etapa fi-
nal, Matheus Bahia ace-
lerou pela esquerda, fez
ótima jogada até a grande
área e serviu Alan Patrick.
Depois de dominar com a
perna direita, o capitão de-
finiu de canhota, rasteiro e
cruzado, e colocou o Colo-
rado em vantagem no Ma-
racanã. Em desvantagem,
o Fluminense partiu para
cima, obrigando Eduardo

Baptista a usar do banco
de reservas mais uma vez.
Na vaga de Thiago Maia,
entrou Villagra.

Kauan Jesus operou
um milagre aos 13 minu-
tos. Frente a frente com
Castillo, o goleiro cres-
ceu contra o adversário e
espalmou finalização ras-
teira, impedindo o empate
carioca. O susto devolveu
o Inter ao ataque, e tanto
Vitinho, em perigoso ar-
remate de perna canhota,
quanto Alerrandro, que
parou em defesa espeta-
cular de Fábio, ofereceram
a resposta alvirrubra à
pressão carioca. Marcão,
que àquela altura já pro-
movera Castillo e Acosta
nos lugares de Hulk e
Ganso, tornou os donos
da casa mais agressivos
a partir dos ingressos de
Serna e Wesley Natã. A
dupla tomou as vagas
de Canobbio e Savarino,
respectivamente.

Aos 33 minutos, Hércu-
les empatou o confronto
em preciso arremate de
fora da área. Pouco de-
pois, de cabeça, Alerran-
dro teve ótima chance de
devolver o Inter à dianteira
do placar, mas mandou

pela linha de fundo. Já no
final da partida, aos 52 mi-
nutos, Lucho Acosta virou
o jogo para o Fluminense.

Ficha técnica
– Fluminense (2): Fá-

bio; Guga, Ignácio, Thiago
Silva e Renê (Guilherme
Arana); Nonato, Hércules
e Ganso (Lucho Acosta);
Canobbio (Wesley Natã),
Hulk (Castillo) e Savarino
(Kevin Serna). Técnico:
Marcão.

– Internacional (1):
Kauan Jesus; Bruno Go-
mes, Maripán e Juninho;
Braian Aguirre, Ronaldo
(João Victor), Thiago Maia
(Villagra), Alan Patrick
(Paulinho) e Matheus
Bahia (Victor Gabriel); Ber-
nabei (Vitinho) e Alerran-
dro. Técnico: Eduardo
Baptista.

– Arbitragem: Lucas
Casagrande, auxiliado por
Bruno Boschilia e Fran-
cisco Chaves Bezerra Jú-
nior. Quarto Árbitro: Paulo
Alves dos Prazeres Filho.
VAR: Heber Roberto Lo-
pes.
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Grêmio recebe o Athletico-PR
na Arena nesta quinta.

Lucas Uebel/Grêmio FBPA

Partida contra a equipe paranaense está marcada para as 21h30.

O Grêmio enfrenta
o Athletico-PR às

21h30 desta quinta-
feira (29), na Arena,
pelo Campeonato
Brasileiro. O Tricolor
encerrou a prepara-
ção para o confronto
na tarde dessa quarta
(28), em treinamento
realizado no CT Luiz
Carvalho.

As atividades co-
meçaram no audi-
tório do centro de
treinamento, onde jo-
gadores e comissão
técnica analisaram
vídeos do adversá-
rio. Na sequência, o
elenco participou de
uma sessão de prepa-
ração física na acade-
mia, com exercícios
de ativação muscular
e força, durante apro-
ximadamente uma
hora.

Os atletas foram
ao gramado às 17h
e iniciaram os traba-
lhos com uma breve
sequência de alonga-
mentos. Depois, o
técnico Renato Por-
taluppi reuniu os ti-
tulares no Campo 1
para comandar um
treinamento técnico-
tático, com simula-
ções de situações de
jogo, orientações de
posicionamento e en-
saios de jogadas de

bola parada.
Banrisul

O Banrisul voltará a
ocupar o espaçomas-
ter frontal da camisa
doGrêmio nas seis ro-
dadas finais do Cam-
peonato Brasileiro de
2026. O anúncio foi
feito nessa quarta
pelo presidente do
banco, Fernando Le-
mos, durante coletiva
de imprensa no Salão
Nobre da instituição,
em Porto Alegre.

A iniciativa é pon-
tual e marca os 25
anos de parceria
ininterrupta entre o
banco e o clube. Ao
longo desse período,
a marca esteve pre-
sente no uniforme
gremista em diferen-
tes formatos de patro-
cínio.

O presidente do
Grêmio, Odorico Ro-
man, destacou a im-

portância do apoio
adicional na reta final
da temporada. Se-
gundo ele, a parceria
representa a continui-
dade de uma relação
de confiança entre
duas instituições pro-
fundamente ligadas
à identidade do Rio
Grande do Sul.

“O Banrisul esteve
ao nosso lado em
diferentes momentos
da nossa história e
é muito significativo
contar com um apoio
extra neste momento
decisivo. Essa par-
ceria representa a
conexão entre duas
instituições profun-
damente ligadas ao
Rio Grande do Sul,
que construíram uma
relação de confiança
ao longo dos anos”,
disse.

Fernando Lemos
também ressaltou a

importância do fu-
tebol para a cultura
gaúcha e a ligação
histórica do Banrisul
com Grêmio e Inter. O
dirigente afirmou que
os clubes fazem parte
da vida de milhões de
pessoas, mobilizam
famílias e carregam
uma tradição que
atravessa gerações.

“Grêmio e Interna-
cional fazem parte da
vida de milhões de
gaúchos. São clubes
que atravessam gera-
ções, mobilizam famí-
lias e carregam uma
história que se con-
funde com a do nosso
estado. O Banrisul
tem orgulho de parti-
cipar dessa trajetória
há 25 anos. Quando o
futebol gaúcho entra
em campo, o Banrisul
joga junto”, afirmou.
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Banrisul retoma espaço principal
da dupla Grenal e lidera

mobilização pelo futebol gaúcho.
Reinaldo Foltz

Odorico Roman – presidente do Grêmio, Fernando Lemos – presi-
dente do Banrisul e Nelson Pires – vice-presidente de Marketing do
Internacional.

Banco voltará à frente das
camisas de Grêmio e
Internacional nas seis
rodadas finais do

Brasileirão e reforça uma
parceria de 25 anos com os
dois principais clubes do

Estado
O Banrisul voltará a ocu-

par a área de maior visibili-
dade das camisas de Grêmio
e Internacional nas seis roda-
das finais do Campeonato Bra-
sileiro de 2026. O anúncio
foi feito nesta quarta-feira (28),
em Porto Alegre, pelo presi-
dente do banco, Fernando Le-
mos, marcando um novo capí-
tulo de uma das relações mais
duradouras do futebol brasi-
leiro.

A ação recoloca a marca
do banco na frente dos uni-
formes justamente em ummo-
mento decisivo da competi-
ção e reforça um vínculo cons-
truído ao longo de 25 anos
com a dupla Grenal. Ao longo
desse período, a instituição
acompanhou conquistas, títu-
los e momentos de reconstru-
ção dos clubes, consolidando
uma parceria que se tornou re-
ferência no esporte nacional.

Ao anunciar a iniciativa,
Fernando Lemos destacou
que a ligação do Banrisul com
Grêmio e Internacional ultra-
passa o universo esportivo
e está associada à própria
identidade do Rio Grande do
Sul.

“Grêmio e Internacional fa-
zem parte da vida de milhões
de gaúchos. São clubes que
atravessam gerações, mobili-
zam famílias e carregam uma
história que se confunde com
a do nosso Estado. O Banri-
sul tem orgulho de participar
dessa trajetória há 25 anos.
Quando o futebol gaúcho en-
tra em campo, o Banrisul joga
junto”, afirmou.

O movimento ocorre em
um momento importante para
as duas equipes, que dispu-
tam as rodadas finais do Bra-
sileirão. Durante a coletiva, o

presidente do banco fez um
apelo para que as torcidas
concentrem esforços no apoio
aos clubes até o encerramento
da competição.

“Queremos ver gremistas e
colorados mobilizados, apoi-
ando seus times até a última
rodada. É hora de todos nós
fazermos uma grande corrente
em favor do Rio Grande do Sul
e dos nossos clubes”, decla-
rou.

Mais do que uma ação de
marketing, a iniciativa foi apre-
sentada como um gesto de
valorização de duas das ins-
tituições mais representativas
do Estado. Grêmio e Inter-
nacional ultrapassam o campo
esportivo e exercem influên-
cia sobre diferentes segmen-
tos da economia, da indús-
tria do entretenimento ao mer-
cado publicitário, além de con-
tribuírem para a projeção da
imagem do Rio Grande do Sul
em competições nacionais e
internacionais.

Nesse contexto, o retorno
do Banrisul à posição demaior
destaque nos uniformes re-
força a associação histórica
entre três marcas profunda-
mente conectadas à cultura e
à identidade gaúcha.

“Sempre que o Rio Grande
do Sul precisou, o Banrisul es-
teve junto. Estamos fazendo
um movimento em favor dos
nossos clubes, da economia
do Estado e da autoestima dos
gaúchos”, ressaltou Lemos.

Para o presidente do Grê-
mio, Odorico Roman, o apoio
chega em um momento estra-
tégico e reforça uma relação
construída ao longo de déca-
das.

“O Banrisul esteve ao
nosso lado em diferentes mo-
mentos da nossa história e é
muito significativo contar com
esse apoio. Essa parceria re-
presenta a conexão entre duas
instituições profundamente
ligadas ao Rio Grande do Sul”,
afirmou.

Roman destacou ainda
que a decisão demonstra
confiança no futebol gaúcho
em um período de mudanças
no mercado esportivo.

“É ummovimento de apoio
muito forte ao futebol gaúcho.
Não existia forma de não acei-
tar. O Grêmio fica muito grato
por esse gesto”, declarou.

Representando o Internaci-
onal, o vice-presidente deMar-
keting, Nelson Pires, afirmou
que o simbolismo da iniciativa
supera o aspecto financeiro.

“Muito mais do que o va-
lor aportado, o gesto do Banri-
sul demonstra a força do povo
gaúcho e a capacidade de
união emmomentos de dificul-
dade”, destacou.

Segundo ele, a parceria
consolidada ao longo de duas
décadas e meia ajudou a
construir uma forte identifica-
ção entre o banco, os clubes
e suas torcidas.

O anúncio ocorre em um
cenário de reorganização do
mercado esportivo brasileiro,
marcado por mudanças regu-
latórias e pela busca dos clu-
bes por novas fontes de re-
ceita. Nesse ambiente, a de-
cisão do Banrisul representa
um sinal de confiança em
duas das marcas esportivas
mais relevantes do País e re-

força seu compromisso histó-
rico com o esporte gaúcho.

Antes de apresentar ofici-
almente a ação, Fernando Le-
mos prestou homenagem ao
jornalista Adroaldo Guerra Fi-
lho, o Guerrinha, uma das vo-
zes mais influentes da crônica
esportiva do Rio Grande do
Sul.

“Guerrinha foi uma daque-
las exceções que somente al-
guém iluminado é capaz de
ser: uma força da voz e das
palavras respeitada por gre-
mistas e colorados. Sua opi-
nião era valorizada por todas
as cores do Rio Grande”, afir-
mou.

A partir desta semana, a
marca do Banrisul passa a
ocupar a parte frontal das ca-
misas de Grêmio e Internaci-
onal até o encerramento do
Campeonato Brasileiro. Mais
do que reforçar uma parceria
histórica, a iniciativa simboliza
a ligação entre três instituições
que, cada uma à sua maneira,
ajudaram a construir parte da
identidade esportiva, econô-
mica e cultural do Rio Grande
do Sul. (por Gisele Flores -
gisele@pampa.com.br)
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Quer ser doador de órgãos? Veja como
registrar sua vontade pela internet.

Reprodução

Doação de órgãos pode ser registrada pela internet em MS.

Q uem deseja ser
doador de órgãos

pode registrar a in-
tenção pela internet,
de forma gratuita, por
meio da Autorização
Eletrônica de Doação
de Órgãos (AEDO). O
serviço permite forma-
lizar a vontade de doar
e indicar quais órgãos,
tecidos ou partes do
corpo a pessoa de-
seja disponibilizar para
transplante.

Em Mato Grosso do
Sul, 380 pessoas fize-
ram o registro desde
o lançamento da ferra-
menta, em 2024. Foram
275 solicitações na-
quele ano, 76 em 2025
e outras 29 em 2026,
segundo os dadosmais
recentes da plataforma.

A AEDO foi criada
pelo Colégio Notarial
do Brasil – Conselho
Federal (CNB/CF), por
meio da plataforma
e-Notariado, e regu-
lamentada nacional-
mente pelo Conselho
Nacional de Justiça
(CNJ). O procedimento
pode ser feito de casa,
sem a necessidade de
comparecer a um Car-
tório de Notas.

Mais de 49 mil
pessoas aguardam

transplante

O serviço está dispo-
nível em um cenário de
alta demanda por trans-
plantes no país. Dados
do Ministério da Saúde

divulgados neste mês
apontam que mais de
49 mil pessoas aguar-
dam atualmente por um
transplante no Brasil.
Cerca de 45 mil estão
na fila por um rim.

Entre os pacien-
tes que aguardam um
transplante de córnea,
são 37.719 pessoas,
segundo levantamento
do Conselho Brasileiro
de Oftalmologia (CBO).
O número é 15% maior
que o registrado em
dezembro de 2025.

Outro desafio para a
doação é a autorização
da família. No Brasil, a
retirada de órgãos após
a morte depende da
concordância dos fami-
liares, mesmo quando a
pessoa manifestou em
vida o desejo de ser do-
adora.

A taxa média de re-
cusa familiar está em
torno de 45%. Entre os
motivos apontados es-
tão o desconhecimento

da vontade do potencial
doador e dúvidas ou re-
ceios sobre o procedi-
mento.

Conforme o presi-
dente do Colégio No-
tarial do Brasil - Sec-
cional Mato Grosso
do Sul, Elder Dutra,
é nesse ponto que a
AEDO busca contribuir,
ao deixar registrada a
decisão da pessoa.

“A principal contribui-
ção da AEDO é permitir
que uma intenção mui-
tas vezes expressada
apenas verbalmente fi-
que documentada. Em
Mato Grosso do Sul,
cada nova autorização
também funciona como
um convite para que o
tema seja discutido de
maneira clara entre o
potencial doador e sua
família”, afirma.
Como fazer o

registro

O procedimento é
gratuito e feito integral-

mente pela internet. O
interessado deve aces-
sar a plataforma da
AEDO, disponível no
e-Notariado, preencher
os dados e escolher um
Cartório de Notas.

Depois, participa de
uma videoconferência
com o tabelião para
confirmar a identidade
e a vontade de fazer a
doação. O documento
é assinado eletronica-
mente e passa a in-
tegrar a Central Naci-
onal de Doadores de
Órgãos.

A autorização pode
ser consultada por pro-
fissionais autorizados
do Sistema Nacional
de Transplantes. O
cidadão também pode
escolher quais órgãos,
tecidos ou partes do
corpo deseja doar e
revogar a autorização
a qualquer momento.
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Abdômen definido: o que está
por trás do famoso "tanquinho".

Reprodução

Especialistas explicam que gordura, pele e musculatura interferem no
contorno do abdômen.

A busca por um abdômen mais
definido ganhou espaço nas re-

des sociais, onde famosas e influen-
ciadoras compartilham treinos, mu-
danças na alimentação e também
procedimentos estéticos e cirurgias
que fazem parte da construção do
contorno corporal. O resultado que
aparece nas fotos, no entanto, não
depende apenas da quantidade de
gordura na região. Pele excedente,
flacidez, alterações na musculatura
e diástase abdominal também po-
dem interferir no formato da barriga.

A gordura subcutânea, que fica
abaixo da pele, tem características
diferentes da gordura visceral, loca-
lizada ao redor dos órgãos. Em-
bora apresente menor risco à saúde
quando comparada à visceral, ela
pode ser mais resistente à redução.

”Apesar de oferecer menos
risco a saúde do que a gordura
visceral, a gordura localizada ou
gordura subcutânea é mais difícil de
ser queimada por ser uma gordura
mais fria, apresentando células
adiposas com menos mitocôndrias
e, consequentemente, com menor
energia e maior dificuldade para
queimar os ácidos graxos. Além
disso, a gordura localizada possui
um fator genético, o que também faz
com que sua eliminação seja mais
difícil”, explica a médica nutróloga
Marcella Garcez.

Por isso, mesmo quando há re-
dução do tecido adiposo, a região
pode não apresentar a definição es-
perada. ”Na verdade, frequente-
mente existe uma combinação de
fatores, como pele excedente, afas-
tamento da musculatura abdominal,
alterações da cintura, flacidez dos
tecidos profundos e excesso de gor-
dura localizada. É preciso conside-
rar todas essas estruturas”, avalia a
cirurgiã plástica Flávia Bonato.

A partir dessa avaliação, exis-
tem diferentes abordagens para
cada alteração. Recursos que
utilizam ultrassom, radiofrequência
ou estímulos eletromagnéticos, por
exemplo, são empregados em trata-
mentos voltados à gordura, à flaci-
dez ou à musculatura. Entre as tec-
nologias citadas pelos especialistas
estão Atria II, Unyque Pro e T Sculp-
tor Plus, mas a indicação depende
das características de cada caso.

No tratamento da flacidez, uma
das possibilidades é a associação
de tecnologias que atuam em dife-
rentes profundidades dos tecidos.
O Atria II, por exemplo, combina ul-
trassom focado, radiofrequência bi-
polar e campo eletromagnético.

”Com mais potência de entrega
de energia, pontos de coagulação,
rapidez, eficácia e segurança, o

equipamento associa, na mesma
ponteira do ultrassom, as tecnolo-
gias de radiofrequência bipolar e de
campo eletromagnético. Enquanto
a radiofrequência bipolar atua su-
perficialmente, o ultrassom traba-
lha as camadas médias e profun-
das, chegando até a gordura. Já
o campo eletromagnético atua na
musculatura”, diz o dermatologista
Abdo Salomão Jr.

Quando a principal queixa é a
gordura localizada, também existem
métodos não cirúrgicos que buscam
atuar sobre as células adiposas. O
Unyque Pro é um dos equipamen-
tos utilizados com essa finalidade e
permite combinar diferentes tecno-
logias. Entre elas está o ultrassom
multifocalizado de alta intensidade.

”Por meio da energia de ul-
trassom multifocalizado de alta in-
tensidade, o LipoPro age profun-
damente, preservando as camadas
mais superficiais da pele enquanto
entrega energia ultrassônica direta-
mente no alvo, o que promove aque-
cimento e vibração das células de
gordura, que são destruídas sem
danificar os tecidos adjacentes ou
causar dor”, detalha o dermatolo-
gista Renato Soriani.

Outra possibilidade citada pelos
especialistas envolve amusculatura.
A eletroestimulação é utilizada para
provocar contrações musculares e,
assim, trabalhar a região sem a rea-
lização de exercícios convencionais.
No caso do T Sculptor Plus, o equi-
pamento é descrito pelo dermatolo-
gista Dr. Abdo Salomão Jr. como
uma alternativa para associar estí-
mulo muscular e redução de gor-
dura. ”É como malhar muito mais
forte do que você conseguiria vo-
luntariamente e sem fazer força. O
tratamento promove essas 70 mil
contrações por sessão de 30 minu-
tos. Em resposta, ocorre hipertrofia,
com aumento do volume da estru-
tura muscular, e perda de gordura,
por conta do aumento do gasto ca-
lórico e da força muscular”, afirma.

A definição da barriga, porém,
nem sempre pode ser obtida com
tratamentos não invasivos. Quando
existe excesso de pele, especial-
mente depois de uma gestação ou
de uma perda significativa de peso,
a cirurgia pode ser considerada. A
abdominoplastia tem como uma de
suas finalidades remover o tecido
excedente e melhorar o contorno da
região. ”Na prática, a cirurgia é indi-
cada para remover tecidos exceden-
tes e melhorar o contorno corporal”,
pontua a Dra. Flávia.

Nem sempre, porém, a cirurgia
convencional é necessária. A mini-
abdominoplastia pode ser indicada

em situações específicas, principal-
mente quando a alteração está con-
centrada abaixo do umbigo. ”Amini-
abdominoplastia é indicada nos ca-
sos de queixas abaixo do umbigo. A
indicação entre ela e a cirurgia con-
vencional depende da quantidade
de pele que precisa ser retirada, se
a paciente tem diástase e, principal-
mente, se a paciente tem queixa do
umbigo para cima”, esclarece o ci-
rurgião plástico Marcelo Rudy.

A escolha da técnica também
leva em consideração a anatomia
e as características de cada paci-
ente. ”Nem sempre a maior cirur-
gia é a melhor cirurgia. O sucesso
do tratamento depende de identifi-
car exatamente qual é a necessi-
dade de cada paciente. Existem si-
tuações em que procedimentos me-
nores oferecem excelentes resulta-
dos justamente porque respeitam as
características anatômicas daquele
caso”, defende a Dra. Flávia.

Há ainda situações em que a
aparência mais volumosa do abdô-
men está relacionada à muscula-
tura, e não necessariamente ao ex-
cesso de gordura. É o caso da diás-
tase abdominal, alteração comum
após gestações e caracterizada pelo
afastamento dos músculos retos do
abdômen.

”A diástase é provocada pela
distensão das camadas do abdô-
men. E no abdômen existem mús-
culos separados por uma mem-
brana no centro, verticalmente, que
também se distende, afastando os
músculos da linha média. Quando
esses músculos não retornam à po-
sição inicial, chamamos este afasta-
mento de diástase dos retos abdo-
minais. Isso ocasiona um aspecto
de abdômen volumoso”, descreve a
cirurgiã plástica Heloise Manfrim.

A diástase também pode es-
tar associada à hérnia umbilical.
”Quando a linha média do abdômen
está muito fraca e a parede abdomi-
nal bastante esticada durante a gra-
videz, existe a possibilidade de au-
mento do espaço ao redor da cica-
triz umbilical. Como resultado, pode
haver a saída de gordura ou até
mesmo de parte do intestino para
fora da cavidade abdominal, o que
pode causar dor e, em alguns casos,
levar a complicações mais sérias”,
alerta a médica.

Nessas situações, a correção
da hérnia pode exigir também o re-
paro da parede abdominal. ”O tra-
tamento definitivo é feito com uma
técnica cirúrgica chamada plicatura,
com a intenção de remodelar o
abdômen e corrigir a flacidez mus-
cular, aproximando os músculos da
linha média”, completa a Dra. He-
loise.

Outro procedimento citado pe-
los especialistas para modificar o
contorno corporal é a lipoenxer-
tia intramuscular, conhecida como
UGraft. A técnica utiliza gordura re-
tirada do próprio corpo do paciente,
que passa por purificação antes de
ser aplicada no interior de determi-
nados músculos.

”A técnica permite melhorar o
volume e a definição muscular utili-
zando gordura do próprio paciente,
o que contribui para resultados mais
naturais e harmônicos”, comenta o
cirurgião plástico Carlos Manfrim.
”Além do ganho de volume mus-
cular, o procedimento UGraft pode
contribuir para melhorar o contorno
corporal após perdas de peso signi-
ficativas”, acrescenta.
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Um terço dos brasileiros diz que faria
uma cirurgia plástica caso fosse gratuita.

Reprodução

Estima-se que cerca de 6,2 milhões de pessoas já fizeram alguma
intervenção plástica.

E stima-se que cerca de
6,2 milhões de pessoas

já fizeram alguma interven-
ção plástica e cerca de
um terço demonstra inte-
resse em realizar uma cirur-
gia plástica, caso fosse gra-
tuita, sendo que 12% afir-
mam ter muito interesse. É
o quemostram duas pesqui-
sas realizadas pelo Datafo-
lha a pedido da Sociedade
Brasileira de Cirurgia Plás-
tica (SBCP), que ainda re-
velam o perfil dos pacientes
que já realizaram cirurgias
plásticas no País.

O primeiro levantamento
ouviu 2.086 brasileiros com
16 anos ou mais, de to-
das as classes econômicas
e das cinco regiões do Bra-
sil. Quatro por cento dos
entrevistados afirmaram já
ter realizado cirurgia plás-
tica, porcentual que corres-
ponde a uma projeção de
cerca de 6,2milhões de pes-
soas. Outros 26% conhe-
cem alguém que já recorreu
a um profissional não mé-
dico para esse tipo de pro-
cedimento, o equivalente a
cerca de 43,2 milhões de
brasileiros.

Entre aqueles que já fize-
ram cirurgia plástica, a pro-
porção é ainda maior: 18%
também já recorreram a
um profissional não médico
para um procedimento es-
tético, ante 3% entre quem
nunca fez cirurgia plástica.
Entre os que fizeram ou
conhecem alguém que fez
esses procedimentos, os
profissionais não médicos
mais citados são dentistas
(46%) e esteticistas (44%),
seguidos por biomédicos
(22%), enfermeiros (10%) e
farmacêuticos (7%).

Entre aqueles que de-
clararam ter passado por
um procedimento estético
ou reparador, 75% são mu-

lheres, com a idade média
de 52 anos. No recorte
por cor e raça, 48% das
pessoas que fizeram cirur-
gia plástica se declararam
brancas; 32%, pardas; 18%,
pretas e 2%, amarelas.

Cirurgião plástico e pre-
sidente da SBCP, Marcelo
Sampaio afirma que, no
caso das cirurgias plásti-
cas estéticas, a porcenta-
gem de mulheres alcança
88%. Segundo ele, as paci-
entes geralmente recorrem
aos procedimentos entre os
36 e os 50 anos, período
que costuma compreender
mudanças ocasionadas por
gestações e o surgimento
de sinais do envelhecimento
na perimenopausa e me-
nopausa. “Após a gravi-
dez, normalmente o abdô-
men não volta à posição de
antes; a mama, com a lac-
tação, fica mais flácida”, co-
menta Sampaio. Na avalia-
ção dele, além da insatisfa-
ção com sinais de envelhe-
cimento, a presença de pa-
cientes de meia-idade tam-
bém se relaciona à estabi-
lidade financeira, que pode
permitir a realização de uma
cirurgia antes adiada.

O interesse pela cirurgia
é significativamente maior
entre as mulheres (41%,
ante 22% entre os homens)
e entre os mais escolari-
zados (43% com superior
completo, ante 22% daque-
les só com ensino funda-
mental). Entre as pessoas
que já fizeram alguma cirur-
gia plástica o interesse tam-
bém é maior: 56%.

Na segunda pesquisa
conduzida pelo Datafolha,
foram entrevistados 425
cirurgiões plásticos associ-
ados à SBCP em todas as
regiões do País. A partir das
informações obtidas com
os profissionais, a pesquisa

chegou a uma projeção
de aproximadamente 1,56
milhão de cirurgias plásticas
realizadas no Brasil em
2025.

As cirurgias de mama
lideram entre as operações
estéticas, representando
34% dos procedimentos.
Em seguida, aparecem as
cirurgias de contorno corpo-
ral (28%), grupo que inclui
abdômen, lipoaspiração e
gluteoplastia com prótese.
Depois vêm as cirurgias
de pálpebras, com 13%,
seguidas pelas de face, com
11%, e por procedimentos
envolvendo pacientes sub-
metidos a tratamento con-
tra obesidade. Conforme
os médicos, considerando
apenas as cirurgias esté-
ticas de médio e grande
porte feitas no ano passado,
88% das pacientes eram
mulheres.

Sampaio afirma que, no
passado, asmulheres repre-
sentavam 90% dos pacien-
tes, e o novo levantamento
mostra o aumento da pro-
porção masculina. “Existia
aquilo de ‘cirurgia plástica é
coisa de mulher’, até por es-
tar relacionada a esses fa-
tores hormonais e gravidez.
Hoje, não.”

Outra mudança de perfil
revelada pela pesquisa é a
distribuição por tipo de mu-
nicípio. A maioria dos paci-
entes (54%) vive no interior
e 46% moram em regiões
metropolitanas. Antes, ha-
via uma concentração de
procedimentos nos maiores
centros urbanos. “Como
aumentou muito a oferta
de profissionais, temos uma
espécie de interiorização”,
avalia o especialista.

Ele também destaca a
maior proporção de pacien-
tes autodeclarados negros
e o alto número de pro-
fissionais que afirmaram ter
realizado tanto procedimen-
tos estéticos quanto cirur-
gias reparadoras. Oito em
cada dez cirurgiões realiza-
ram operações reconstruti-
vas em 2025 – índice que
chega a 94% nas Regiões
Norte e Nordeste. “Existe
hoje uma percepção clara
de inclusão social de pes-
soas que no passado não ti-
nham acesso, não só no as-
pecto financeiro, mas tam-
bém de alcance em todo o
País.” As informações são
do jornal O Estado de S.
Paulo.
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Como a sogra pode acabar com o
casamento do filho (e como evitar).

Reprodução

A interferência negativa ocorre quando as recomendações da família se transformam em ordens e usurpam o poder de decisão.

O psicólogo Miguel de
Zubiría, criador da

Pedagogia Conceitual e
da Psicologia do Autoco-
nhecimento, defendeu o
estabelecimento de limi-
tes saudáveis   para evitar
que as intervenções fami-
liares definam questões
íntimas, econômicas ou
de convivência entre um
casal.

O especialista salien-
tou que o envolvimento
familiar pode agregar
experiência em econo-
mia doméstica, educa-
ção dos filhos e projetos
futuros, mas deve haver
um limite claro para que o
casal mantenha a autono-
mia sobre suas decisões.

Zubiría explicou que
a interferência negativa
ocorre quando as reco-
mendações da família se
transformam em ordens
e usurpam o poder de
decisão do casal. Por-
tanto, ele identificou com-
portamentos controlado-
res com raízes culturais:
menosprezar um dos par-
ceiros, pressioná-los a to-

mar decisões sobre a
convivência, interferir em
assuntos financeiros ou
condicionar o relaciona-
mento à aprovação da fa-
mília.

O psicólogo aconse-
lhou o uso do autoco-
nhecimento para definir
expectativas e contri-
buições mútuas, além
de fazer pausas perió-
dicas para avaliar o re-
conhecimento, o prazer
e as dificuldades; dessa
forma, as intervenções
externas são detectadas
e as respostas conjuntas
são acordadas.

“O importante é di-
ferenciar entre receber
orientação e aceitar im-
posições. Os pais po-
dem compartilhar suas
opiniões, experiências
e recomendações, mas
isso não deve se tornar
uma obrigação ou ordem
sobre as decisões que
o casal precisa tomar”,
explicou ele.
Que tipo de casal
desfruta mais da
sua sexualidade?

O estudo incluiu uma
amostra de 3.207 pes-
soas com idades entre
32 e 46 anos. A pes-
quisa começou classifi-
cando os participantes de
acordo com seu estado
civil. Foram estabeleci-
das sete categorias: ca-
sados, solteiros, pessoas
em relacionamentos que
vivem separadas, pes-
soas em relacionamentos
que vivem juntas, divorci-
ados sem cônjuge, divor-
ciados com cônjuge que
vive separado e divorci-
ados com cônjuge que
vive junto.

Os resultados do es-
tudo indicaram que ter
um parceiro faz diferença
na satisfação com os en-
contros sexuais. No en-
tanto, o casamento não fi-
gurou entre as categorias
com os maiores índices
de satisfação, visto que,
segundo a análise, esses
casais apresentaram ní-
veis mais baixos de auto-
estima e prazer sexual em
comparação aos demais
grupos.

Em primeiro lugar fica-
ram os casais que estão
em um relacionamento,
mas moram separados.
Isso sugere que esse
tipo de dinâmica pode
fomentar o desejo sexual
e aumentar a satisfação
durante encontros ínti-
mos com a pessoa com
quem se tem um relacio-
namento, mas com quem
ainda não se vive.

No entanto, os autores
do estudo salientaram
que os resultados não
constituem uma verdade
absoluta, uma vez que
o prazer sexual e a in-
timidade de cada casal
dependem de fatores
como personalidade,
hábitos, comunicação
e até mesmo as fan-
tasias de cada indiví-
duo, bem como a forma
como esses aspectos são
compartilhados com o
parceiro, independente-
mente de serem casados
  ou viverem separados.
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Entre viagens e fusos: o que esse
ritmo pode fazer com o corpo.

Reprodução

Deslocamentos frequentes, longos períodos em aviões, mudanças no
horário de sono e jet lag exigem adaptações do organismo.

D eslocamentos frequen-
tes, longos períodos em

aviões, mudanças no horário
de sono e jet lag exigem adap-
tações do organismo. Para
o organismo, cada desloca-
mento envolve uma série de
adaptações: horas em uma
mesma posição, mudanças
no horário de sono, refeições
fora da rotina, alteração dos
momentos de atividade física
e diferenças de fuso. Quando
essas mudanças acontecem
com frequência, manter uma
rotina regular pode se tornar
um desafio e alguns desses
fatores merecem atenção do
ponto de vista cardiovascular.

A questão não é o avião
isoladamente. O impacto está
na combinação entre sono
insuficiente, sedentarismo du-
rante longos períodos, estresse
e alterações constantes nos
horários. Para Bárbara Fagun-
des, médica cardiologista titu-
lar da Sociedade Brasileira de
Cardiologia (SBC) e ecocardio-
grafista pelo Departamento de
Imagem Cardiovascular (DIC),
o cuidado com o coração
passa justamente pela adap-
tação das recomendações de
saúde à rotina de cada pessoa.

”Hoje, a maioria das pes-
soas sabe que precisa se ali-
mentar melhor, fazer atividade
física, dormir bem, controlar
o estresse e acompanhar a
pressão e o colesterol. O
grande desafio é conseguir co-
locar tudo isso em prática den-
tro da realidade de cada pes-
soa. E é justamente aí que o
acompanhamento médico indi-
vidualizado faz diferença”, ex-
plica.

O que acontece com o
corpo quando os fusos

mudam?

Ao atravessar diferentes fu-
sos em poucas horas, o ho-
rário exibido no celular muda
imediatamente, mas o orga-
nismo precisa de tempo para
se adaptar. O chamado jet
lag ocorre justamente quando
o relógio biológico fica tempo-
rariamente desalinhado em re-
lação ao novo horário. Sono,
alimentação, exposição à luz e

atividade física podem sair do
ritmo habitual até que o corpo
se ajuste.

Para quem viaja ocasional-
mente, esse processo costuma
ser transitório. Uma rotina com
deslocamentos frequentes, no
entanto, pode dificultar a ma-
nutenção de horários regula-
res. Dormir menos para cum-
prir compromissos, embarcar
de madrugada, chegar ao des-
tino e retomar atividades pou-
cas horas depois são situa-
ções que podem comprometer
o descanso.

”Dormir mal, apresentar
distúrbios do sono ou per-
manecer submetido a níveis
elevados de estresse de forma
persistente também pode inter-
ferir na saúde cardiovascular.
Alterações do sono, como a
apneia obstrutiva, podem estar
associadas à hipertensão,
alterações metabólicas e maior
risco cardiovascular”, observa
Bárbara.

Isso não significa que vi-
ajar ou atravessar fusos seja,
por si só, um problema para o
coração. A preocupação está
na frequência e na combinação
de fatores que podem acompa-
nhar esse estilo de vida. Para
a saúde cardiovascular, sono
adequado, atividade física, ali-
mentação equilibrada e con-
trole de condições como hiper-
tensão e colesterol continuam
sendo pilares importantes, in-
dependentemente de a pessoa
passar boa parte do mês em
casa ou em aeroportos.
Muitas horas sentada

também exigem atenção

Os voos longos acrescen-
tam outro aspecto: a perma-
nência prolongada na mesma
posição. Ficar muitas horas
sentado pode favorecer a es-
tase do sangue nas pernas e,
em pessoas com determinados
fatores de risco, aumentar a
possibilidade de trombose ve-
nosa.

O risco não é igual para to-
dos. Histórico de trombose,
algumas condições de saúde,
uso de determinados medica-
mentos, imobilidade e outros
fatores podem influenciar essa

avaliação. Por isso, a reco-
mendação não deve ser gene-
ralizada para qualquer passa-
geiro.

Durante viagens mais lon-
gas, movimentar as pernas e,
quando possível, levantar-se e
caminhar pelo avião são medi-
das simples que podem redu-
zir o tempo de imobilidade. A
necessidade de cuidados adi-
cionais depende das caracte-
rísticas e do histórico de cada
pessoa.
Academia não compensa

uma rotina inteira
desregulada

O exercício é um dos com-
ponentes importantes para a
saúde cardiovascular, mas não
funciona isoladamente. Uma
rotina de treinos não neutra-
liza noites mal dormidas, ali-
mentação inadequada ou ní-
veis persistentes de estresse.
Da mesma forma, alguns dias
fora da rotina não anulam hábi-
tos mantidos de maneira con-
sistente ao longo do tempo. A
prevenção cardiovascular de-
pende do conjunto.

”Quando o paciente é
acompanhado de perto, conse-
guimos identificar suas dificul-
dades específicas, estabelecer
metas possíveis, acompanhar
a evolução e ajustar a estraté-
gia ao longo do caminho. Não
existe uma mudança de estilo
de vida igual para todos. O
que funciona para uma pessoa
pode não funcionar para outra.

Ter direção, acompanhamento
e alguém que ajude a ajustar a
rota aumenta muito a chance
de uma mudança realmente
sustentável”, destaca a cardio-
logista.
Como cuidar da saúde

em uma rotina de
viagens?

Para quem não consegue
reduzir a frequência dos des-
locamentos, a proposta não
precisa ser buscar uma ro-
tina perfeita. O mais impor-
tante é preservar, na medida
do possível, alguns hábitos bá-
sicos: manter-se fisicamente
ativo, evitar longos períodos de
imobilidade, cuidar da hidrata-
ção, proteger o sono e acom-
panhar regularmente indicado-
res como pressão arterial e co-
lesterol.

Também vale considerar o
período de adaptação ao fuso.
Sempre que possível, ajustar
gradualmente os horários de
sono e exposição à luz pode
facilitar a sincronização com o
novo destino. A estratégia,
porém, pode variar conforme
a duração da viagem, o nú-
mero de fusos atravessados e
as condições individuais.

Para Bárbara, prevenção
cardiovascular precisa ser pen-
sada dentro da vida que cada
pessoa efetivamente leva, in-
clusive quando trabalho e com-
promissos exigem hotéis, ae-
roportos, horários irregulares e
mudanças constantes de país.
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Cientistas descartam aumento de
ondas de calor ligadas ao El Niño.

Reprodução

O fenômeno se caracteriza pelo aumento das temperaturas médias
das águas do Oceano Pacífico, o que afeta todo o sistema climático
mundial.

U ma estimativa do Cen-
tro Nacional de Monito-

ramento e Alertas de Desas-
tres Naturais (Cemaden), di-
vulgada no fim de agosto, in-
dicava que o País poderia en-
frentar pelo menos seis on-
das de calor até o fim do
ano em razão do fenômeno
El Niño. Agora, no entanto, o
Cemaden alterou o diagnós-
tico: não prevê mais fortes
ondas de calor para 2026.

De acordo com o
coordenador-geral de pes-
quisa e desenvolvimento
do Cemaden, José Ma-
rengo, a estimativa tinha
sido feita com base no que
havia ocorrido sobretudo
em 2015/2016 e 2023/2024,
quando foram registrados El
Niños particularmente fortes.
O fenômeno se caracteriza
pelo aumento das tempera-
turas médias das águas do
Oceano Pacífico, o que afeta
todo o sistema climático
mundial.

“Nesses anos houve mui-
tas ondas de calor na prima-
vera”, afirmou Marengo. “E
tivemos também as águas
do Atlântico Tropical Norte
muito quentes juntamente
com o El Niño.”

Neste ano, salvo peque-
nas anomalias, não foi re-
gistrado aumento da tem-
peratura média das águas
do Atlântico Tropical Norte.
“Novos cálculos que fizemos
mostram uma perspectiva de
poucas ondas de calor”, afir-
mou o pesquisador. “Claro
que ainda estamos na pri-
mavera, o verão nem come-
çou, o que pode trazer mu-
danças, mas, por enquanto,
nada aponta para isso.”

Isso não quer dizer que
o El Niño deste ano será
brando. Novos dados da
Organização Meteorológica
Mundial (OMM), divulgados
na semana passada, indi-
cam que o fenômeno climá-
tico deve atingir seu pico
em dezembro, e há prati-

camente 100% de certeza
que se estenderá pelo me-
nos até fevereiro. “Poderá
ser um dosmais fortes desde
pelo menos 1950”, afirmou
a secretária-geral da OMM,
Celeste Saulo, em comuni-
cado oficial.

A OMM informou ainda
que as temperaturas das
águas do Pacífico devem
atingir um recorde de 3,7 °C
acima da média entre outu-
bro e dezembro. No El Niño
de 2015/2016, por exemplo,
a temperatura foi de 2,6°C
acima da média. A agência
da ONU para o clima aponta
que o El Niño deverá ser um
dos mais fortes registrados
até hoje.

O fenômeno meteoroló-
gico natural vai provocar um
aumento das temperaturas
em grande parte do planeta,
descreveu a agência no bo-
letim mensal sobre o clima
global; o impacto deve agra-
var os efeitos das mudan-
ças climáticas causadas pela
humanidade. “É provável
que isso leve a temperaturas
acima da média em grande
parte do planeta e altere os
padrões de precipitação, um
cenário no qual aumentaria o
risco de secas e inundações
em diversas regiões”, aponta
o documento.

O atual El Niño também já
produz efeitos em diferentes
partes do mundo e agrava
a seca na América Central,
com impactos sobre planta-
ções e animais. O fenômeno,
detalha a agência, não pro-
duz calor adicional, mas li-
bera para a atmosfera parte
do calor armazenado no oce-
ano, que já apresenta tempe-
raturas recordes.

O El Niño tende a ele-
var as temperaturas globais
e a perturbar os padrões de
chuva em grandes regiões –
o que significa seca em al-
gumas áreas e chuvas inten-
sas em outras. O fenômeno
costuma ocorrer em interva-

los que podem variar de dois
a sete anos. No caso do Bra-
sil, o El Niño costuma provo-
car mais chuvas na Região
Sul do País, secas no Norte e
noNordeste e ondas de calor
no Sudeste.

Pesquisadores do Labo-
ratório de Impacto Climático
da Universidade de Chicago
previram, no mês passado,
que o “super El Niño” deste
ano provavelmente resulta-
ria em até 451 mil mortes a
mais em todo o mundo, de
junho a fevereiro de 2027.
Segundo estimativas do Cli-
mate Impact Lab, da Univer-
sidade de Chicago, os paí-
ses em desenvolvimento de-
vem estar entre os mais afe-
tados pela mortalidade as-
sociada ao calor provocado
pelo fenômeno entre junho e
fevereiro.

De acordo com os cálcu-
los, que ainda não foram re-
visados por outros especia-
listas, mas serão publicados
em breve em uma revista ci-
entífica, a região africana do
Sahel pode registrar 66.800
mortes adicionais por calor
em comparação com umano
normal. Quase metade delas
ocorreria na Nigéria.

A Indonésia pode regis-
trar 19.300 mortes adicio-
nais, enquanto o balanço
chegaria a 19.400 no con-

junto formado por Filipinas,
Vietnã, Tailândia e Camboja,
15.800 na Índia e 13.300 no
Brasil.

Para chegar a esses nú-
meros, o Climate Impact Lab
se baseou em pesquisas so-
bre a relação entre tempe-
ratura e excesso de mortali-
dade em 24.378 regiões, le-
vando em consideração o
clima local e a vulnerabili-
dade de cada área. Em se-
guida, o grupo cruzou esses
resultados com previsões de
temperatura de longo prazo
para estimar o número de
mortes adicionais atribuíveis
ao El Niño em comparação
com a média do período de
1996 a 2025.

Em 22 de setembro, a Or-
ganização das Nações Uni-
das (ONU) já havia alertado
para a “ameaça significativa”
representada pelas diversas
possíveis consequências do
El Niño para a saúde. Além
do calor, que pode agra-
var determinadas doenças, o
fenômeno pode piorar a qua-
lidade do ar devido aos in-
cêndios e favorecer a des-
nutrição e a cólera em con-
sequência de secas e inun-
dações. As informações são
do jornal O Estado de S.
Paulo.
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Google derrubou 400 mil árvores:
Finlândia questiona custos ambientais
da expansão da inteligência artificial.

Reprodução

Vista aérea de área desmatada para a construção de um centro de
dados do Google em Muhos, na Finlândia.

A Finlândia viu uma onda de
indignação crescer no país

e ampliar o debate sobre os
custos ambientais da expansão
da inteligência artificial (IA) após
o Google derrubar centenas de
milhares de árvores em duas
áreas destinadas à construção
de centros de dados. As obras
foram temporariamente suspen-
sas pelas autoridades, mas mo-
radores e ambientalistas perma-
necem questionando os bene-
fícios econômicos dos investi-
mentos das gigantes de tecno-
logia, diante dos possíveis im-
pactos sobre o meio ambiente e
as comunidades locais.

A controvérsia envolve ter-
renos nas regiões de Muhos e
Otanmäki, no norte do país, que
integram um projeto de infraes-
trutura de IA do Google avali-
ado em aproximadamente 13 bi-
lhões de euros (R$ 73 bilhões).
Trata-se do maior investimento
desse tipo já anunciado na Fin-
lândia, que se tornou um dos
principais destinos da expan-
são global dos centros de da-
dos, impulsionada pelo rápido
desenvolvimento da inteligência
artificial.

Em Muhos, uma área de
330 hectares de floresta foi am-
plamente desmatada nos últi-
mos meses. Segundo estima-
tivas citadas pelo jornal britâ-
nico The Guardian, cerca de
250 mil árvores ocupavam o ter-
reno antes da chegada do Go-
ogle. Agora, todas desapare-
ceram, enquanto a ecologista
Mari Annala, da Associação Fin-
landesa para a Conservação da
Natureza (SLL), estima que ou-
tras 150 mil árvores tenham sido
derrubadas em Otanmäki.

Depois que a área foi des-
matada ilegalmente para cons-
truir um centro de dados — re-
movendo até mesmo a camada
superficial do solo —, tudo o
que restou foi uma vasta exten-
são de lama, marcada pelos ras-
tros de máquinas, poças d’água
e montes de terras, raízes e ga-
lhos, publicou o Guardian. Mo-
radores afirmaram que a água
barrenta que escorre do terreno
está chegando a um riacho que
deságua no rio Oulujoki.

“Não acaba. Continua, con-

tinua, sem parar”, disse An-
nala, acrescentando que, como
o desmatamento foi realizado
ilegalmente, a madeira retirada
dos dois terrenos não pode ser
vendida a indústrias de proces-
samento.

No início do mês, a Auto-
ridade Finlandesa de Licencia-
mento e Supervisão (LVV) deter-
minou que o Google interrom-
pesse temporariamente os tra-
balhos nos dois terrenos, afir-
mando que a empresa não re-
alizou as avaliações de impacto
ambiental necessárias antes do
desmatamento. Na terça, a LVV
também disse ter exigido que a
Tuike Finland, empresa que re-
presenta o Google, “suspenda
imediatamente, e o mais tardar
até 23 de outubro de 2026, to-
das as medidas preparatórias
que possam alterar significativa-
mente o ambiente relacionado
aos projetos de data centers
planejados”.

Na semana passada, o dire-
tor do Google na Finlândia, Antti
Järvinen, pediu desculpas, mas
disse que a companhia agiu
“com o melhor entendimento”
que tinha “naquele momento”.

A revelação das irregulari-
dades, no entanto, provocou
grande reação pública em um
país onde a preservação da na-
tureza é motivo de orgulho na-
cional. Mais de 93 mil pessoas
assinaramumapetição exigindo
regras mais rígidas para a insta-
lação de centros de dados e a
criação de uma taxa destinada a
compensar comunidades locais
pelos danos ambientais.

Desde que o caso veio à
tona, o primeiro-ministro finlan-
dês, Petteri Orpo, descreveu
o episódio em Muhos como
um “banho de água fria”. Já
a presidente do conselho da
SLL, Hanna Halmeenpää, afir-
mou ter ficado incrédula ao des-
cobrir que o Google havia des-
cumprido a legislação. Se-
gundo ela, o sistema finlandês
depende fortemente da confi-
ança no cumprimento das re-
gras, algo de que, disse, a em-
presa “se aproveitou”.

“Nunca ouvi falar de ne-
nhuma empresa que tenha feito
algo assim na Finlândia. Eles

compraram aquela enorme área
de terra e simplesmente come-
çaram a derrubar as árvores,
assim, sem mais nem menos”,
disse ela ao Guardian, acres-
centando que a velocidade com
que os projetos avançaram sur-
preendeu a população e pro-
vocou questionamentos sobre a
necessidade de receber tantos
investimentos do setor.

Com 145 novos centros de
dados em diferentes estágios
de planejamento, a Finlândia se
tornou um dos principais desti-
nos da recente onda de expan-
são das empresas de tecnolo-
gia. Além da relativa estabili-
dade geopolítica e geológica e
da disponibilidade de grandes
extensões de terra, o clima frio
torna o país capaz de reduzir os
custos de energia necessários
para as instalações, tornando-o
atraente para empresas.

O governo finlandês, que
promoveu profundos cortes de
gastos, tem incentivado a che-
gada desses investimentos. No
mês passado, quando os pla-
nos do Google foram anunci-
ados, Orpo afirmou que atrair
capital era uma “prioridade má-
xima” e destacou que o valor
da economia de dados ultrapas-
sava os investimentos diretos.
Segundo ele, o acordo com a
empresa proporcionaria “bene-
fícios duradouros para ambas
as partes”.

Nos EstadosUnidos, porém,
o projeto atraiu críticas do pre-

sidente Donald Trump, que sus-
tenta que os centros de dados
devem ser construídos em terri-
tório americano. Em setembro,
ele pediu que o Google recon-
siderasse a decisão de instalar
as estruturas na Finlândia, che-
gando a escrever que não es-
tava “nada contente com isso”.

Aomesmo tempo, na Finlân-
dia, a expansão do setor passou
a ser questionada por seus efei-
tos sobre os preços da energia
para as famílias, além do uso
de fontes renováveis para abas-
tecer multinacionais e os bene-
fícios efetivos para a economia
nacional. A expectativa é que
o tema se torne uma das princi-
pais questões das eleições pre-
vistas para abril. Para Jussi
Kangasharju, chefe do departa-
mento de Ciência da Compu-
tação da Universidade de Hel-
sinque, embora os centros pos-
sam gerar empregos, os benefí-
cios em escala nacional são mí-
nimos.

“Na realidade, para a Fin-
lândia, não há benefícios. São
empresas internacionais que
atendem clientes internacionais.
Muito pouco do imposto sobre
os lucros das empresas fica na
Finlândia. No fim das contas,
os centros de dados trazem
pouquíssimos benefícios para
qualquer pessoa além de seus
operadores”, afirmou ao Guar-
dian. As informações são do
jornal O Globo.
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Uso malicioso da inteligência artificial e
guerra nuclear podem levar à extinção da

humanidade até 2100, diz estudo da Lancet.
Reprodução

O levantamento identificou 17 grandes ameaças à saúde humana nos
próximos 75 anos.

O uso malicioso da
inteligência artificial

(IA), inclusive para de-
senvolver armas biológi-
cas, e a possibilidade
de uma guerra nuclear
estão entre as amea-
ças que podem levar
à extinção da humani-
dade até o ano de 2100,
segundo uma avaliação
global publicada pela re-
vistamédica The Lancet.

O levantamento iden-
tificou 17 grandes ame-
aças à saúde humana
nos próximos 75 anos,
incluindo mudanças cli-
máticas, pandemias,
resistência antimicrobi-
ana, desnutrição infantil
e redução da ajuda in-
ternacional. Segundo
os especialistas, esses
riscos estão interligados
e precisam ser enfren-
tados de maneira con-
junta.

A análise foi elabo-
rada pela Comissão
Lancet sobre Ameaças
Globais à Saúde no Sé-
culo 21, formada por 35
especialistas. As con-
clusões foram apresen-
tadas durante a Cúpula
Mundial da Saúde, em
Berlim, na Alemanha, no
último dia 11.

O relatório afirma
que uma guerra nu-
clear poderia provocar
uma fome em escala
global caso partículas
lançadas na atmosfera
bloqueassem parte da
luz solar, prejudicando a
produção de alimentos.

Outro cenário envolve
o desenvolvimento de
armas biológicas com o
uso malicioso da IA.

Um editorial da Lan-
cet publicado junto com
o estudo alerta para a
dimensão das possíveis
consequências desses
eventos. ”A escala dos
danos, caso se concre-
tizem, infligiria um apo-
calipse à humanidade”,
afirma o texto.

Para classificar as
ameaças, os pesquisa-
dores estimaram quan-
tos anos de vida saudá-
vel poderiam ser perdi-
dos em decorrência de
doenças, incapacida-
des e mortes prematu-
ras. A medida utilizada
é conhecida como anos
de vida ajustados por
incapacidade (DALYs,
na sigla em inglês).

Entre as ameaças
classificadas como ca-
tastróficas, com poten-
cial de provocar mais
de 1 bilhão de DALYs
acumulados, estão a
poluição do ar, a resis-
tência antimicrobiana,
o colapso climático, os
conflitos convencionais,
a obesidade e os proble-
mas de saúde mental.

”Não estamos par-
tindo do princípio de
’olha, queremos assus-
tar vocês porque temos
X ameaças à humani-
dade’”, disse ao jor-
nal britânico The Guar-
dian Ibrahim Abubakar,
membro da comissão

e professor de epide-
miologia de doenças
infecciosas da UCL (Uni-
versity College London).

”Estamos partindo da
premissa de que, se
você é um formulador
de políticas hoje, seja
no nível multilateral glo-
bal ou no nível nacio-
nal, essas são as amea-
ças potenciais que você
pode enfrentar, e essa é
a magnitude com que,
se você agir, poderá
realmente fazer a dife-
rença.”

Para Christopher
Murray, copresidente
da comissão e dire-
tor do Instituto de Mé-
tricas e Avaliação da
Saúde da Universidade
de Washington, ”as de-
cisões tomadas pelos
líderes hoje moldarão a
saúde e o bem-estar da
próxima geração”.

Os autores defendem
que os governos invis-
tam em inovação tecno-
lógica, fortaleçamos sis-

temas de saúde e am-
pliem a capacidade de
antecipar e prevenir cri-
ses. A avaliação de-
verá ser atualizada anu-
almente, com a revisão
das ameaças identifica-
das e a inclusão de no-
vos riscos.

”Iniciamos esse pro-
cesso há três anos, pen-
sando que havia três
grandes ameaças: con-
flitos, mudanças climáti-
cas e pandemias”, disse
Murray ao Guardian.

”Há umnúmeromuito
maior de ameaças com
as quais precisamos
nos preocupar, e os
governos realmente pre-
cisam dedicar recursos
financeiros e humanos
à tarefa de antecipação,
prevenção e preparação
para esse conjunto mais
diversificado de ame-
aças.” As informações
são do jornal Folha de
S.Paulo.

Porto Alegre . Quinta, 29 de Outubro de 2026 . 91



Russell Brand diz que amigos
o abandonaram após

acusações de crimes sexuais.
Reprodução

Julgado por acusações de estupro e agressão sexual o artista nega todas as alegações referentes a fatos
ocorridos entre 1999 e 2009.

O comediante e ator
britânico Russell

Brand, 51 anos, afirmou
nessa quarta-feira (28)
que amigos e colegas se
voltaram contra ele após
as acusações de crimes
sexuais, antes de dizer
ao júri de um tribunal de
Londres que o consenti-
mento é fundamental.

Brand, que já foi uma
figura constante na te-
levisão britânica e as-
tro de vários filmes de
Hollywood, está sendo
julgado sob acusação de
três crimes de estupro,
três de agressão sexual
e uma tentativa de aten-
tado ao pudor envol-
vendo seis mulheres en-
tre 1999 e 2009.

O ex-marido da can-
tora norte-americana
Katy Perry, de 51 anos,
nega todas as acusa-
ções. Ao comparecer no
banco das testemunhas
na terceira semana de
seu julgamento na Corte
da Coroa de Southwark,
em Londres, Brand disse
“não” em voz alta e clara
quando seu advogado
perguntou se ele havia
cometido algum dos cri-
mes alegados.

O júri já havia sido in-
formado de que todas
as denunciantes procu-
raram os detetives após
a exibição de um docu-
mentário em 2023, jun-
tamente com uma série
de artigos de jornal nos

quais outras mulheres –
que não estão envolvi-
das no julgamento – fi-
zeram acusações anôni-
mas.

Brand, vestindo um
terno preto com camisa
branca de gola aberta
e gravata preta folgada,
disse que o impacto ha-
via sido “devastador”, já
que amigos lhe deram as
costas e nenhuma pes-
soa se dispôs a testemu-
nhar a seu favor.

Questionado por seu
advogado, Ian Winter,
se alguém ”chegaria
perto dele nem que fosse
com uma vara de dez
metros”, ele respondeu:
”Não”. Ao descrever
como sua imagem pú-
blica cresceu ao longo
do tempo, Brand disse
que seu casamento com
Katy Perry, em 2010, lhe
trouxe “fama impressio-
nante”. O casal se sepa-
rou 14 meses depois.

Os promotores, que
encerraram a apresenta-
ção de suas alegações
contra ele na manhã
desta quarta-feira, des-
creveram Brand como
um predador sexual.

Eles afirmaram que
Brand estuprou uma
mulher após conhecê-la
em um evento paralelo à
conferência do Partido
Trabalhista em 1999,
forçou uma mulher a
praticar sexo oral nele
no banheiro de um bar
em Londres em 2004 e
molestou outra mulher
em uma emissora de
rádio em 2004 ou 2005.

Ele também é acu-
sado de tentar puxar
uma mulher para o ba-
nheiromasculino daMTV
Europe, em Londres,
onde ela trabalhava em
2001, e de, em 2009,
ter estuprado analmente
uma mulher que havia
concordado em ter rela-

ções sexuais consensu-
ais na casa dele.

A última acusação é
de que ele agrediu uma
mulher que trabalhava
na emissora de TV Chan-
nel 4, onde ambos esta-
vam envolvidos em um
projeto de gravação.

Ao descrever o im-
pacto das acusações
contra ele, Brand disse
que foi impedido de en-
trar no hospital onde seu
filho estava passando
por uma cirurgia de co-
ração aberto após a exi-
bição do documentário.
“Minha vida inteira foi
consumida por esses
eventos, essas alega-
ções, essas acusações
e o impacto dessas ale-
gações e acusações”,
declarou. “Eu me de-
diquei inteiramente a
essas questões.”
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Demi Lovato é hospitalizada e
preocupa fãs: "Reação alérgica".

Reprodução/Instagram

Cantora usou as redes sociais para mostrar um momento recente em que precisou correr ao hospital.

A cantora Demi Lo-
vato, 34 anos, preo-

cupou os fãs ao publicar
registros hospitalizada
nas redes sociais. A voz
de ”Cool For The Sum-
mer” já teve problemas
graves de saúde antes,
incluindo um episódio
que quase a matou.

Demi Lovato publicou
uma foto nos stories do
Instagram, na qual apa-
recia tomando o que pa-
recia ser um soro. ”Ou
eu sou alérgica a mara-
cujá, ou a sushi”, escre-
veu ela.

Demi Lovato apagou
os stories pouco de-
pois e publicou outro,
em que escrevia ”estar
bem”. Segundo o site
americano TMZ, Demi
Lovato realmente che-
gou ao local manifes-
tando o que deve ser
uma ”reação alérgica”,
mas recebeu alta pouco
depois. ”Fomos infor-
mados de que seus sin-
tomas diminuíram rapi-
damente”, diz o portal.

Nas redes sociais, fãs
da artista se mostra-
ram apreensivos com
as publicações de Lo-
vato. ”Por que ela pos-
tou isso pelo amor de
Deus eu sou traumati-
zada”, escreveu um per-
fil no X (antigo Twitter).
”Minha pressão baixou
no mesmo segundo que
susto”, comentou outro.
”Me senti em 2018 por
um instante”, colocou

um usuário.
Em 2010, aos 18

anos, a artista foi in-
ternada pela primeira
vez em decorrência da
anorexia, bulimia, auto-
mutilação e depressão
que sofria.

Em 2017, Demi che-
gou a comemorar cinco
anos sóbria ao lançar
o documentário ”Sim-
ply Complicated”. Na
produção, ela revelou
o uso de drogas pesa-
das, como cocaína, en-
quanto era uma estrela
da Disney.

Tudo mudou no ano
de 2018, quando a es-
trela revelou que tinha
”recaído” e não estava
mais sóbria. Pouco
tempo depois, teve uma
overdose, que quase a
matou. Ela foi encon-
trada inconsciente em
seu quarto e levada para
um hospital em Los An-
geles.

A estrela sofre até

hoje com as sequelas da
overdose, como proble-
mas na visão e no cére-
bro.

Campanha
estrelada com
Selena Gomez
As amigas de longa

data, Demi e Selena Go-
mez surpreenderam os
fãs e se uniram para
uma colaboração com a
Rare Beauty, que relem-
bra a parceria das duas
em ”Programa de Prote-
ção para Princesas”.

Nas fotos divulgadas
nessa quarta, as duas
recriaram o pôster ofi-
cial do filme de 2009, em
que ambas são protago-
nistas: Selena aparece
usando um vestido azul,
enquanto Demi usa um
modelo amarelo e uma
coroa de princesa.

O longa-metragem
gira em torno da prin-
cesa Rosalinda, que
é ameaçada por um
ditador e colocada no

Programa de Proteção
para Princesas. Quando
precisa adotar um dis-
farce para sobreviver,
ela passa a viver es-
condida com a família
de seu segurança e
conhece Carter, que se
torna sua melhor amiga.

Demi falou sobre a
amizade de infância
com a artista e relem-
brou como as duas se
conheceram. “A Selena
sempre terá um lugar
especial no meu cora-
ção. O que muita gente
não sabe é que nossa
amizade vem de bas-
tante tempo atrás: nos
conhecemos aos 7 anos
na fila do teste para o
Barney e Seus Amigos.
Passamos pelo teste
juntas, estudávamos em
casa juntas e depois
fomos parar juntas no
Disney Channel. Com-
partilhamos memórias
preciosas”.
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Marina Ruy Barbosa reage a rumores de
affair com Vini Jr: "Vizinho dos meus pais".

Reprodução/Instagram

Atriz quebrou o silêncio após circular que ela e o jogador começaram a se seguir após ele terminar com
Virginia Fonseca.

M arina Ruy Bar-
bosa, de 31

anos, decidiu se
manifestar nessa
quarta-feira (28) so-
bre os rumores de
que estaria vivendo
um affair com Vini
Jr, de 26 anos. A
atriz falou sobre as
especulações ao ver
repercutindo nas re-
des sociais que ela
o jogador de futebol
tinham começado
a se seguir após o
atleta colocar um fim
no relacionamento
com Virginia Fon-
seca, de 27 anos.

Nos comentários
de uma publicação
sobre o assunto,
Marina declarou: ”
vizinho dos meus
pais, nos seguimos
desde que ele sofreu
racismo, há anos,
e eu o apoiei pu-
blicamente. Sen-
sacionalismo puro
tudo isso”. A Quem
também procurou a
assessoria da artista,
que confirmou a de-
claração de que eles
já se seguiam.

A artista também
rebateu os rumo-
res em outra publi-
cação sobre o as-
sunto: ”Sensaciona-

lismo puro, nos se-
guidores desde que
ele sofreu racismo
há anos. Não sei
de onde isso saiu
e o motivo de que-
rerem me envolver
em polêmicas. E
eu sempre trabalhei
pra ter a minha –
própria estrutura –
independentemente
inclusive dos meus
pais”.

Na terça-feira, a
mãe da Marina, Gio-
conda Ruy Barbosa,
já havia se manifes-
tado sobre o assunto
e também negou o
affair da filha com o
craque do Real Ma-
drid. ”Gente, que
loucura é essa? Vini
Jr é meu vizinho!
Moramos na mesma
rua”, declarou ela.

Vale lembrar que,
apesar dos rumores

de crise no relaci-
onamento, a atriz
segue noiva do em-
presário bilionário
Abdul Fares, de 42
anos. Eles estão
juntos desde 2023.
No entanto, os dois
estariam dando um
tempo no relaciona-
mento há cerca de
quatro meses, mas
continuam em con-
tato frequente por
telefone.

O momento de
indefinição também
afeta os planos de
casamento. A ce-
rimônia estava pre-
vista para março de
2027, na França,
mas foi adiada. Até
o momento, não há
uma nova data anun-
ciada para a cele-
bração, e a possibili-
dade de oficializar a
união permanece em

aberto.
A previsão inicial

era de uma come-
moração intimista,
com poucos convi-
dados. Diante desse
formato, a remarca-
ção do evento seria
relativamente sim-
ples, caso o casal
decida seguir com
os planos. Ainda
assim, não há confir-
mação pública sobre
quando a cerimônia
poderá acontecer.

Já Vini ficou sol-
teiro há pouco mais
de duas semanas.
Entre idas e vindas, o
atacante e a influen-
ciadora Virginia Fon-
seca ficaram juntos
por cerca de um ano.
A relação foi mar-
cada por muita visi-
bilidade, polêmicas e
rumores de traição.
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Deborah Secco posa em
cenário paradisíaco e reflete:
"A vida pode ser maravilhosa".

Reprodução/Instagram

Atriz, que já declarou que não se sente uma mulher sexy, aparece de
biquíni no clique.

Sabrina Sato será enredo de escola
mirim no Rio de Janeiro para 2027.

Reprodução/Instagram

Com o título ”Na coroa da Herdeiros, brilha Sabrina!”, a Herdeiros da Vila pretende contar a trajetória da
apresentadora.

D eborah Secco, de 46 anos,
deixou seguidores suspi-

rando nessa quarta-feira (28) ao
publicar um clique no qual apa-
rece com um biquíni fio-dental
em uma praia paradisíaca. Junto
com a foto, a atriz compartilhou
uma reflexão que diz: ”A vida
pode ser maravilhosa quando a
gente decide amar os pequenos
detalhes”.

A artista posta com frequên-
cia fotos de biquíni nas redes so-
ciais, mas, em junho deste ano,
deixou claro que isso não a de-
fine. Ela, por sinal, contou que
não se vê como um símbolo se-
xual.

”A minha realidade é muito
distinta desse recorte de 15 se-
gundos de um Stories ou de um
minuto do Reels que a gente
mostra nas redes sociais. Sem-
pre fui treinada a guardar a De-
borah para que as personagens

tivessem um destaque maior.
Mas entendi que isso viraliza
mais que outras coisas e tudo
bem”, comentou.

”Não me sinto uma mulher
sexy, mas busco minha melhor
versão, gosto cada dia mais de
mim e gosto da mulher madura
em queme tenho transformado”,
acrescentou em conversa com a
Quem.

”Sempre abracei as minhas
versões, por mais que não fos-
sem politicamente corretas. Vi-
via tudo o que acreditava na-
quele momento em que eu acre-
ditava e me permitia pensar dife-
rente depois e ver que não faria
aquilo de novo. Mas que bom
que fiz, porque hoje sou essa
pessoa”, acrescentou.

Sob os holofotes desde cri-
ança, Deborah também falou
que aprendeu a lidar com os co-
mentários maldosos que vê nas

redes sociais: ”Sempre fui uma
pessoa que pouco respondeu na
minha vida pública. Muitas coi-
sas já foram faladas, mas eu, di-
ficilmente, abro a câmera para
falar alguma coisa. Acho que a

opinião das pessoas fala muito
sobre elas do que sobre mim.
Fui aprendendo a lidar com a crí-
tica e com a opinião que não é
tão positiva sobre mim”.

A apresentadora Sabrina Sato,
45 anos, será enredo da Her-

deiros da Vila, escola de samba
mirim ligada à Unidos de Vila Isa-
bel, no Rio de Janeiro, para o
Carnaval de 2027.

Com o título batizado de ”Na
coroa da Herdeiros, brilha Sa-
brina!”, a ideia assinada pelo car-

navalesco Sidney Rocha, pro-
mete contar a trajetória da ex-
BBB a partir do olhar de uma
menina do Morro dos Macacos,
onde está localizada a quadra da
agremiação mãe, em que a influ-
enciadora é rainha de bateria.

Em comunicado, Sabrina
compartilhou a importância de

ter sua história contada na
Marquês de Sapucaí. ”Eu estou
muito emocionada porque a
Vila faz parte da minha vida
de verdade. São quinze anos
vivendo a escola, a quadra, a
comunidade e tudo o que acon-
tece muito além do Carnaval. Eu
sempre digo que ali encontrei

uma família”.
Sato começou sua história na

Vila Isabel em 2011, quando as-
sumiu o posto frente aos ritmis-
tas da Swingueira de Noel. Em
2020, no entanto, ela assumiu o
título de rainha da escola. Um
ano depois, em 2021, Sabrina re-
tornou oficialmente ao posto de
rainha de bateria, mantendo-se
na função desde então.
Enredo da Unidos de Vila

Isabel para 2027
No ano que vem, a azul e

branca leva ”Torto Arado - So-
bre a Terra Há de Viver Sempre
o Mais Forte” para a passarela
do samba, inspirado no romance
homônimo de Itamar Vieira Ju-
nior.

Criado pelos carnavalescos
Gabriel Haddad e Leonardo
Bora, em parceria com o pes-
quisador Vinicius Natal, o desfile
acontece no domingo, 7 de
fevereiro, sendo a quarta e última
escola a se apresentar pelo
Grupo Especial.
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PROGRAMA PERMITE
REGULARIZAÇÃO DE DÍVIDAS DO

ISS.
➧ Contribuintes com débitos do
Imposto Sobre Serviços (ISS) em
Porto Alegre podem regularizar a
situação até 21 de dezembro, por
meio do Programa deOtimização da
Arrecadação do ISS (Poaiss). Rea-
lizada exclusivamente pela internet,
a iniciativa inclui parcelamento e re-
dução de até 95% dos valores de
juros e multas. Saiba mais no portal
prefeitura. poa. br.

COMÉRCIO DA CAPITAL
INTENSIFICA CONTRATAÇÕES

SAZONAIS.
➧ Lojas, supermercados e shop-
ping centers de Porto Alegre já in-
tensificam a contratação de funcio-
nários temporários para reforço das
equipes de vendas de fim de ano,
quando o movimento no comércio é
incrementado por Black Friday, Na-
tal e Ano Novo. Associações do
setor projetam quase 10 mil vagas
sazonais, 14% acima do verificado
em igual perído de 2025.

DEFENSORIA PÚBLICA DO RS TEM
ATENDIMENTO AMPLIADO.

➧ A Defensoria Pública do Estado
do Rio Grande do Sul (DPE-RS)
anunciou a ampliação do atendi-
mento de urgência para funciona-
mento durante 24 horas do dia em
todo o território gaúcho. O objetivo
é assegurar acesso à assistência ju-
rídica em situações que não podem
esperar pelo início do expediente
convencional. Saiba mais no site
defensoria. rs. def. br
PRÉDIO NO CENTRO HISTÓRICO

ABRIGARÁMORADIAS
POPULARES.

➧ Um prédio localizado no Centro
Histórico de Porto Alegre e que ser-
viu de 1997 a 2018 como sede local
do Ministério Público Federal (MPF)
será reformado para habitação po-
pular no âmbito do programa federal
”Minha Casa, Minha Vida”. Com fi-
nalização prevista para quatro anos,
o projeto prevê 100 apartamentos
para famílias de baixa renda – 5o já
vivem no imóvel.

“BOLSA-ATLETA RS”: PEDIDOS
PROSSEGUEM ATÉ 19 DE

NOVEMBRO.
➧ Até 19 de novembro, a Secreta-
ria do Esporte e Lazer (SEL) recebe
inscrições para o programa estadual
“Bolsa-Atleta RS”, com investimento
previsto de R$ 4,5 milhões. A inicia-
tiva contempla desportistas e técni-
cos nas categorias Escolar, Rendi-
mento e Olímpico/Paralímpico, com
bolsas mensais de R$ 700 a R$ 5
mil. Mais informações são divulga-
das em esporte. rs. gov. br.

INSCRIÇÕES PARA DIRETORES DE
ESCOLA TERMINAM NO DIA 3.

➧ A Secretaria Municipal de Edu-
cação de Porto Alegre publicou edi-
tal para habilitação de professores
efetivos a funções de direção nas
escolas da rede. Com inscrições
até 3 de novembro, o processo sele-
tivo abrange cinco etapas, incluindo
prova objetiva, avaliação comporta-
mental, entrevista, análise de títulos
e curso de formação. Detalhes em
prefeitura. poa. br/smed.

NASCIDOS EM SETEMBRO SE
RECADASTRAM NO IPE SAÚDE.

➧ Pensionistas do Instituto de Previ-
dência do Estado do Rio Grande do
Sul (IPE Prev) que fizeram aniversá-
rio no mês de setembro devem pro-
videnciar o recadastramento anual
até 31 de setembro. Trata-se de
procedimento obrigatório: a falta
de atualização dos dados (presen-
cial ou à distância) pode resultar no
corte do benefício. Detalhes no site
ipeprev. rs. gov. br.

SESC PROMOVE GINCANA PARA
IDOSOS EM PORTO ALEGRE.

➧ A unidade do Serviço Social
do Comércio (Sesc) no bairro Aze-
nha, em Porto Alegre, promove até
sexta-feira (30) a gincana ”Longevi-
ver”, em celebração ao Mês da Pes-
soa Idosa. São mais de 300 ins-
critos em atividades de estímulo à
integração, convivência e fortaleci-
mento de vínculos entre os integran-
tes dos grupos. Os detalhes estão
no site sesc-rs. com. br.

ESTADO TEM CONSULTA PÚBLICA
SOBRE EDITAIS DE CULTURA.

➧ A Secretaria Estadual da Cul-
tura (Sedac) mantém consulta pú-
blica destinada a aperfeiçoar no Rio
Grande do Sul os editais da Polí-
tica Nacional Aldir Blanc de fomento
ao setor. Até o dia 5 de novem-
bro, qualquer cidadão pode contri-
buir com sugestões, críticas e que-
sionamentos. Os detalhes do pro-
cesso de participação estão dispo-
níveis no portal estado. rs. gov. br.

ARTISTA FRANCESA EXPÕE EM
MUSEU NO CENTRO HISTÓRICO.

➧ O Museu de Arte do Paço Mu-
nicipal, na antiga sede da prefei-
tura de Porto Alegre (Centro His-
tórico), mantém até 28 de novem-
bro a exposição ”Ligne D’eau” (Li-
nha D’Água), da artista plástica pa-
risiense Léa Pognant. Selecionada
pelo 9º Prêmio Aliança Francesa de
Arte Contemporânea, a mostra ex-
plora relações entre água, memória
e paisagem urbana da capital gaú-
cha.

FÁBRICA NA SERRA GAÚCHA VAI A
LEILÃO EM 10 DE NOVEMBRO.

➧ Com falência decretada mas
ainda em funcionamento e com
mais de 100 funcionários, a fábrica
de móveis Ditália, de Monte Belo do
Sul, vai a leilão no dia 10 de no-
vembro. O lance inicial é de R$ 48
milhões pela empresa, fundada na
Serra Gaúcha no início da década
de 1990 e que acabou sucumbindo
a dívidas de quase R$ 50 milhões.

CAXIAS DO SUL LANÇA EDITAL
PARA RESTAURO DE CASARÕES.

➧ A Prefeitura de Caxias do Sul
lançou edital do fundo municipal de
apoio ao patrimônio histórico, pre-
vendo destinação de R$ 1,5 milhão
para restauração de casarões cen-
tenários na Serra Gaúcha. Na ava-
liação dos integrantes do Conselho
Municipal de Cultura, a iniciativa aju-
dará na preservação damemória ar-
quitetônica da imigração italiana na
região.
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TURISMO DE NEGÓCIOS BATE
RECORDE E FATURA R$ 11 BILHÕES

NO BRASIL.
➧ O turismo de negócios no Brasil
bateu mais um recorde. De janeiro
a setembro, o faturamento do setor
alcançou R$11,07 bilhões – alta de
7,41% na comparação com omesmo
período do ano passado. O resultado
só de setembro também registrou
maior movimentação financeira em
comparação com o mesmo mês de
2025, atingindo R$1,31 bilhão (alta
de 1,74%).

GASTOS DE TURISTAS
INTERNACIONAIS BATEM

RECORDE.
➧ O turismo internacional vive um
ano sem precedentes na história do
Brasil. Os gastos de pessoas vindas
de outros países voltaram a atingir o
valor mais alto já registrado para os
nove primeiros meses do ano: US$
8,38 bilhões (R$ 45,6 bilhões) – au-
mento de 10% em comparação com
o montante contabilizado no mesmo
período do ano passado.

BRASIL ULTRAPASSA 76MILHÕES
DE PASSAGEIROS NA AVIAÇÃO

DOMÉSTICA.
➧ O Brasil bateu, mais uma vez,
um recorde na aviação doméstica
em 2026. De janeiro a setembro,
76,8 milhões de passageiros voaram
pelo país – número 3,4% superior
aos 74,3 milhões contabilizados no
mesmo período do ano passado. É
a primeira vez desde o início da série
histórica, em 2000, que o Brasil ul-
trapassa a marca dos 76 milhões de
passageiros.

EMBARQUES INTERNACIONAIS NO
SUDESTE CRESCEM 4,5%.

➧ Os aeroportos do Sudeste regis-
traram embarque de 1,02 milhão de
passageiros em voos internacionais
em setembro de 2026, crescimento
de 4,5% em relação ao mesmo mês
de 2025. Foram cerca de 44 mil
embarques a mais para destinos no
exterior, de acordo com dados divul-
gados pela Agência Nacional de Avi-
ação Civil (Anac).

MEGA-SENA: APOSTA EMMT LEVA
PRÊMIO RECORDE EM CONCURSO

REGULAR.
➧ Uma aposta simples de Rondonó-
polis (MT) faturou R$ 324,8 milhões
no concurso 3. 077 da Mega-Sena,
sorteado nessa quarta-feira (28), em
São Paulo. As dezenas contempla-
das foram: 02, 14, 18, 31, 35 e 40.
Na quina, 116 apostas vão receber
R$ 32,1 mil cada. O próximo sorteio,
marcado para esta quinta (29), tem
prêmio estimado pela Caixa Federal
em R$ 2,5 milhões.

BANCO CENTRAL DIZ QUE
ESTABILIDADE FINANCEIRA NÃO

ESTÁ EM RISCO.
➧ OBanco Central (BC) informou que
”não vê risco relevante” para a es-
tabilidade financeira do país, apesar
da piora dos indicadores de crédito
das famílias. Segundo o Relatório
de Estabilidade Financeira referente
ao 1° semestre de 2026, o sistema
financeiro continua com níveis con-
fortáveis de capitalização e liquidez,
além de capacidade de resistir a ce-
nários adversos.

PRESIDENTE DO BANCO CENTRAL
NEGA QUE ESTEJA COTADO PARA A

FAZENDA.
➧ O presidente do Banco Cen-
tral, Gabriel Galípolo, negou que seu
nome esteja cotado ao Ministério da
Fazenda para o próximo mandato do
presidente Lula. Questionado se dei-
xaria o BC em caso de um convite
Galípolo ressaltou que seu mandato
vai até o fim de 2028 e que para um
economista não existe empregomais
”legal” do que o seu e ressaltou estar
feliz aonde está.

NÚMERO DE SUPERENDIVIDADOS
CRESCEU 75% EM CINCO ANOS.

➧ O número de brasileiros em si-
tuação de endividamento de risco
chegou a 20,3 milhões em junho de
2026, alta de 75% em cinco anos,
informou o Banco Central (BC). O
contingente representa 17% dos de-
vedores do Sistema Financeiro Naci-
onal. A instituição pretende anunciar
novas medidas para conter ofertas
agressivas de crédito ainda este ano.

PRESIDENTE E GOVERNADORES
ELEITOS TOMAM POSSE EM NOVAS

DATAS.
➧ A posse dos chefes dos Execu-
tivos federal e estaduais no Brasil
passa a ter novas datas em 2027.
O presidente e o vice-presidente
da República eleitos em 2026 se-
rão empossados no próximo dia 5
de janeiro. Os governadores e
vice-governadores, em 6 de janeiro.
A mudança foi estabelecida pela
Emenda Constitucional 111, de 2021.

AUDIÊNCIA PÚBLICA NO STF
DISCUTE MP QUE PROIBIU AS

BETS.
➧ O ministro Luiz Fux, do Supremo
Tribunal Federal (STF), marcou para
a terça-feira (3) uma audiência pú-
blica sobre os impactos da medida
provisória (MP) do presidente Lula
que proibiu a atividade das bets no
País. O encontro foi pedido pela As-
sociação Nacional de Jogos e Lote-
rias (ANJL) e pela Advocacia-Geral
da União (AGU).

MP INSTAURA INQUÉRITO PARA
INVESTIGAR LUCAS PAVANATO.

➧ O Ministério Público de São Paulo
vai investigar o deputado federal
eleito Lucas Pavanato (PL-SP) por
suposta prática de discriminação, in-
citação à hostilidade e discurso de
ódio por meio de um inquérito civil,
com base em declarações feitas por
ele, quando afirmou em uma entre-
vista para a rádio Jovem Pan que
colocaria minorias ”no devido lugar”.

INCIDENTES CIBERNÉTICOS NO
SISTEMA FINANCEIRO BATEM

RECORDE.
➧ O número de incidentes cibernéti-
cos em instituições financeiras comu-
nicados ao Banco Central (BC) em
2026 já é o maior desde pelo menos
2018. Foram 99 casos até setembro,
contra 76 em todo o ano passado e
59 em 2024, segundo o Relatório de
Estabilidade Financeira. As fraudes
puxam a alta: 68 dos 99 incidentes,
ou 69%, foram classificados assim.
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INFLAÇÃO GLOBAL DEVE
PERSISTIR ATÉ 2027.

➧ Pesquisa da Reuters com mais
de 500 economistas aponta que a in-
flação mundial deve permanecer ele-
vada até 2027, pressionada principal-
mente pelo encarecimento da ener-
gia. As projeções para o próximo ano
foram revisadas para cima em 31 das
50 economias analisadas, enquanto o
crescimento global é estimado em 3%
em 2026 e 3,2% em 2027.

DÓLAR GANHA FORÇA ANTES DE
DECISÃO DO FED.

➧ O dólar permaneceu próximo da
máxima de duas semanas, com o ín-
dice da moeda em 102,40 pontos, en-
quanto investidores aguardavam si-
nais do Federal Reserve sobre os
próximos passos dos juros america-
nos. O rendimento dos títulos do Te-
souro dos EUA de dez anos chegou a
5,0112%.

BANCO CENTRAL DA NOVA
ZELÂNDIA SURPREENDEMERCADO.
➧ O Banco da Reserva da Nova Ze-
lândia manteve a taxa básica de ju-
ros em 2,75%, contrariando expec-
tativas de elevação. A decisão pro-
vocou queda de até 1,7% no dó-
lar neozelandês, que chegou a US$
0,55831. A presidente da instituição,
Anna Breman, sinalizou que novos
aumentos podem ocorrer nas próxi-
mas reuniões, conforme a evolução
da inflação e da atividade econômica

ONU VOTA NOVAMENTE CONTRA
EMBARGO A CUBA.

➧ A Assembleia-Geral das Nações
Unidas se prepara para votar uma
resolução que condena o embargo
econômico imposto pelos EUA a
Cuba, uma disputa diplomática que se
repete há 34 anos. Em 2025, a pro-
posta recebeu 165 votos favoráveis,
sete contrários e 12 abstenções.

TRUMPMANTÉM APROVAÇÃO
BAIXA ANTES DAS ELEIÇÕES

LEGISLATIVAS.
➧ A aprovação do presidente dos
EUA, Donald Trump, chegou a 32%,
um ponto percentual acima do mí-
nimo registrado na semana anterior,
segundo pesquisa Reuters/Ipsos con-
cluída. Entre eleitores registrados, os
democratas lideravam a preferência
para o Congresso por 47% a 36%. As
eleições de 3 de novembro definirão
o controle das duas casas legislativas
e poderão influenciar a agenda do go-
verno nos próximos dois anos.

EUA AMPLIAM PRESSÃO SOBRE
POLÍTICA AMBIENTAL.

➧ O presidente Donald Trump anun-
ciou planos para revogar regras am-
bientais da gestão Joe Biden desti-
nadas a reduzir emissões de metano,
durante atos políticos no Texas. Se-
gundo a Agência de Proteção Ambi-
ental dos EUA (EPA), as normas po-
deriam gerar US$ 45 bilhões em eco-
nomia. Críticos alertam para possí-
veis impactos climáticos.

ISRAEL ENFRENTA IMPASSE APÓS
ELEIÇÕES.

➧ As eleições israelenses terminaram
sem maioria parlamentar clara, man-
tendo indefinido o futuro do primeiro-
ministro Benjamin Netanyahu. Proje-
ções iniciais indicaram empate entre o
bloco governista e a oposição liderada
por Gadi Eisenkot, com 51 cadeiras
para cada lado, abaixo das 61 neces-
sárias para controlar o Parlamento de
120 assentos. Partidos menores po-
dem ser decisivos nas negociações.

PROTESTOS EM PORTUGAL
PRESSIONAM GOVERNO POR

MORADIA.
➧ Milhares de pessoas foram às
ruas de Lisboa para protestar contra a
crise habitacional e operações polici-
ais contra ativistas. Os preços das ca-
sas mais que dobraram desde 2017,
enquanto os aluguéis de novos con-
tratos quase duplicaram. O primeiro-
ministro Luís Montenegro defendeu a
atuação policial, enquanto manifes-
tantes exigiram moradias acessíveis.

ÍNDIA DEVE DESACELERAR
CRESCIMENTO ECONÔMICO.

➧ A economia indiana deve crescer
7,1% no exercício fiscal que termina
em março de 2027, abaixo dos 7,7%
registrados no período anterior, se-
gundo pesquisa da Reuters com eco-
nomistas. O aumento dos custos de
energia amplia os riscos inflacioná-
rios, enquanto o Banco da Reserva da
Índia poderá elevar os juros para 6%
até março, dificultando a melhora do
mercado de trabalho.

CICLONE ATINGE COSTA DA ÍNDIA
E PROVOCA EVACUAÇÕES.

➧ O ciclone Arnab atingiu o estado
de Andhra Pradesh, na Índia, nessa
quarta (28), com ventos de até 135
km/h e chuvas intensas. Segundo a
Associated Press, pelo menos 89 mil
pessoas foram retiradas de áreas vul-
neráveis, mais de 2 mil abrigos foram
abertos e cerca de 1. 100 equipes
médicas foram mobilizadas.

ARÁBIA SAUDITA RELATA
INTERCEPTAÇÃO DEMÍSSEIS.

➧ As defesas aéreas sauditas inter-
ceptaram, segundo o governo, cinco
mísseis balísticos atribuídos aos re-
beldes houthis do Iêmen: dois dire-
cionados a Riade e três à região ori-
ental do país. Fragmentos atingiram
estruturas e um veículo. Os houthis
reivindicaram ataques contra instala-
ções estratégicas.

ACIDENTE FERROVIÁRIO NA
ESPANHA DEIXA DEZENAS DE

MORTOS.
➧ A colisão entre dois trens de
alta velocidade na região de Castela-
Mancha deixou ao menos 68 mortos,
segundo balanços divulgados nessa
quarta (28). O ministro dos Trans-
portes, Óscar Puente, afirmou que
uma ordem considerada inexplicá-
vel do centro de controle de Madri
está no centro da investigação. O
primeiro-ministro Pedro Sánchez pro-
meteu apuração completa e três dias
de luto nacional.
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